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“ S O L D A O I S  1 0  B R A S I L :
t t

0  MUNDO, A NACÃO, os  o lh o s  p o s  
TOS EM VÓS, T E I  A GARANTIA DO PROGRESSO E DE DMA PAZ ESTÁVEL E DIGNA

Impressionante discurso pronunciado ante-ontem, pelo presidente Getúlio Vargas, por 
ocasião de um churrasco comemorativo do encerramento das grandes manobras da 
3." Região Militar, que foi oferecido a s. excia- pelos oficiais participantes —  Dis­
cursando, no início, o ministro da Guerra, general Eurico Gaspar Dutra, afirmou: 
“ 0 Estado Novo veio criar um clima propício ao rearmamento e adestramento do 
Exército. Êste, ao garantí-lo e defendê-lo, realiza uma obra de defesa própria, certo de 

que, na paz e no trabalho, está fundamentando a prosperidade da Pátria” .
R se a nossa história conta com 

feitos gloriosos e grandes heróis, 
esses feitos e êsses heróis resul­
taram de lutas a que somos ar­
rastados, por circunstancias ine­
vitáveis e das quais suimos sem 
rancores para convivência paci­
fica. convencidos apenas de ter­
mos defendido a intangibilidade 
dos nossos lares e do sólo pá­
trio .

E’ precisamente a essa alta e 
nobre missão que consagrais o 
vosso empenho e a vo-jsa inteli­
gência organizadora.

Ontem como hoje. o que vêmos 
é a Nação brasileira mobilizar-se

no sentido de atingir o ideal de 
paz e segurança, sem pretenções 
de poderio, preocupada sómente 
em resguardar a soberania que 
conquistou com o sangue dos r>etis 
corajosos filhos. /

As inspecções movimentadas de 
tropas, como as que assistimos e 
encerramos nesta histórica re­
gião de Saican, constituem uma 
demonstração segura do preparo 

(Conclúe na 7.a pag.)

A C O N Q U I S T A  D E  
B L U M E N A U

R
IO, março de 1940 — A pas­
sagem do presidente Getúlio 
Vargas em Blumenau, o im­
portante núcleo teuto-bra-

»“PLANTE E PROSPERE
0 Governo determinou a criação na Radio Tabajára de 
um intenso programa de divulgação de preceitos de técni­
ca agrícola —  Valiosos prêmios serão distribuídos ás 
prefeituras, agricultores, criadores e industriais na exe­
cução do programa de soerguimento econômico do Estado 
Q  GOVERNO <lo Estado no

PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS

£A M P O  de manobras de Sai­
can, 18 (Agência Nacional — 

Brasil) —  O presidente Getúlio 
Vargas Pronunciou ontem, no al­
moço em sua homenagem, no quaí 
participaram o ministro da Guer­
ra e outras altas autoridades mi­
litares, que assistiram ás mano­
bras. o seguinte discurso:

“ Verifico com justo regosijo. 
nos contingentes aqui formados, 
que as unidades militares dê ter­
ra aperfeiçoam cada dia mais o 
seu potencial de força e se mos­
tram aptas ao desempenho das 
missões e das circunstancias que 
lhes possam reservar.

Quando as nações mais civili­
zadas e poderosas do mundo per­
manecem em vigilia de armas e 
depositam nas mãos vigorosas de 
seus filhos, transformados em 
soldados, a manutenção da sob<- 
rania e o próprio futuro nacional, 
o espetáculo da vossa dicíplina 
e o perfeito conhecimento dos 
instrumentos de defera e confor­
to para todos os brasileiros, de­
monstram o vosso esforço por co­
locar o País, a salvo de quaisquer 
surpresas.

Não sômos uma

violência, fonte do inquietações, 
de odios e de rivalidades esteries.

Com os Paises vizinhos e com 
todos os povos americanos, as 
nossas relações amistosas não so­
frem solução de conii.undade e 
tudo fazêmos para torná-las cada 
vez mais sólidas.

propósito de ainda mais in­
centivar a campanha do fomen­
to agrícola, determinou a criação 
na Rádio Tabajára de um largo 
programa de divulgação de pre­
ceitos técnicos que se prendam á 
exploração do sólo. dentro das 
normas que estão sendo adota­
das na Secretaria da Agricultura.

Assim é que se estuda, no mo­
mento. as bases dêsse plano de 
propaganda pelo rádio, sob o 
lema “ Plante e Prospere” , o qual 
certamente, interessará aos agri­
cultores, criadores e industriais, 
não só pela atuação que nêle te­
rão os técnicos, como porque tra­

rá ás nossas classes produtoras 
os mais preciosos incentivos.

O plano indue uma divulga- 
gação sistematizada de tudo que 
fizerem agricultores, criadores, 
industriais e Prefeituras em prol 
do aumento e da melhoria da 
produção paraibana, havendo 
valiosos prêmios para os que 
mais se destacarem na execução 
do programa de soerguimento da 
economia do Estatdo.

Dará início á ação nova de pro­
paganda a palavra de um técni­
co especialmente designado pela 
Secretaria da Agricultura, o qual 
informará pormenorizadamente 
os métodos que irão ser emprega­
dos.

EUDÉS BARROS
sileiro de Santa Catarina, as home­
nagens populares que lhe fòram pres­
tadas e o  discurso qwz, então, profe­
riu o Chefe Naóional, são fatos que se 
revestem de um cunho decisivo de bra- 
silidade, sendo, ao mesmo tempo, uma. 
afirmação do princípio fundamentai 
do Estado Novo, que é a homogenei­
dade, a coesão, a unidade do Brasil.

Dêsde que, de Simples ajuntamento 
de imigrantes germânicos, passou Blu­
menau a Se.r, o que é hoje, um centro 
industrial dos mais prõspzros do País. 
de 50.000 habitantes, na sua quasi to ­
talidade alemães e descendentes de 
alemães, era geral a grita de “ chau­
vinistas" teóricos, de nacionalistas de 
gabinete contra o perigosa desnacio­
nalização daquela cidade catarinense, 
onde o Deutschland Uber Alies era o 
lema que se impunha ao espírito da. 
infanda e  da. juventude, onde só se 
falava o alemão, onde só se conhecia, 
e se cultuava uma pátria: a Alemanha. 
Os governos não ignoravam semelhan­
te anomalia mas não se interessavam 
zin remedia-la, contanto que Blume­
nau estivesse quites com as exigên­
cias fiscais e votasse çm pêso no par- 
li<3p situacionista. . .  Qual a campai 
nha nacionalizadora empreendida na 
Velha República naquelas zonas que. 
desde o advento de Guilherme II, comi 
a desenvolvimento intensivo da All- 
deutscher Verband, a liga pangerma- 
nista, patrodnada ostensivamente pe­
lo Kronprinz, estavam incluídas no  
mapa do império colonial alemão? 
Blumenau era um prolongamento sul- 
americano do Reich, menos pela von- 
iade dos colonos do que pela impa- 
triotica displicência dos responsáveis 

(Conclúe na 7.a pag.)

P I A  QUE OS MUNICÍPIOS CADA VEZ MAIS SE INTEGREM NO PRO­
GRAMA DE FOMENTO DAS RIQUEZAS ECONÔMICAS DO ESTADO
Novos despachos telegráficos enviados ao sr. Interventor Federal pelos prefeitos de Santa Luzia, Umbuzeiro, An­
tenor Navarro e Teixeira, a propósito da instalação de aviários, apiários e pocilgas nas respectivas comunas, in­

clusive, ainda, a perfeita observância á legislação do Estado referente aos campos agricolas
^ONTINÜA d espertando* o mais vivo i *«.1 « fim /io inr> ontnmier nnm ...» ti« -------------------- ----- - - . . .

Nação bélico- 
os enten­sa. Preferimos sempre 

Pimentos pacíficos ás decisões il

NOT A S  D E  
P A L Á C I O

Esleve ohtem . ao  Palácio da Reden-

9*>. Ffeu^réUo. õterventor
dr. Otdcilio de Albuquerque.

O dr. Henrique Lucas esteve oníeni 
em Palácio a fim de agradecer ao sr. 
Interventor Federal a sua nomeação 

" Rádio Tabajára^.

ainda, cm Pul“ . 
Udo Ui Ijuuciü c

liara a d ire cto  da

Ontem estivem 
elo os d rsHermMWB 
Jósa Magalhães

pelo interventor Argemiro de Figueire­
do, no sentido de que todas as Prefei­
turas instalem aviários, apiários e po­
cilgas. com o fim de fomentar o de­
senvolvimento das pequenas indústrias 
rurais >ic Estado.

A par disso, o Chefe, dov Governo 
vem recomendando ainda perfeita 
observância por parte dos srs. prefei­
tos, á legislação do Estado, no que 
diz respeito aos campos de demonstra­
ção dos municípios.

Reeibendo com entusiasmo essas 
providências do Governo em pról do 
loment) racional das nossas fontes de 
riqueza, fôram enviados, ainda, ao sr. 
Interventor Federal, os seguintes te­
legramas pelos prefeitos de Umbuzei­
ro, Santa Luzia, Teixeira, e Antenor 
Navarro:

Teixeira, 1G — Tenho a satisfação 
de comunicar a v. excia. respondendo 
oo ti'Ingram a n.° 1.252, que o Campo 
Municipal está em franca prosperida­
de de desenvolvimento de todas as 
suas culturas, inclusive a de cana, que 
foi fornecida pela Diretoria de, Pro­
dução. Consegui um terreno em ótima 
situação para o aviário, o apiário e 
polcigas, que serão instalados no pró­
ximo mês de junho. Saudações - José 
Xavier, prefeito.

Santa Luzia. Ifl — Em resposta ao 
lelcgrama de v. excia. comunico que. 
na próxima semana irei a essa capi-

,ai a fim de me entender com um téc 
nico especializado em aviários e po­
cilgas, cujos trabalhos esta Prefeitu­
ra iniciará após êsse entendimento. 
Saudações — Euclidcs Nóbrega, pre ­
feito.

Umbuzeiro, 16 — Acusando a rece­
pção do telegrama de vossência, asse­
gura que Umbuzeiro observará rigo-

rosamente a legislação agricola do Es­
tado segundo a esclarecida orientação 
do Governo. Tomarei as necessárias 
providências para a instalação do avi­
ário c apiário, o mais breve possível. 
Respeitosas saudações. — Henrique 
Montenegro, resp. pelo expediente da 
Prefeitura.

Antenor Navarro, 16 — Em resposta.

municipais
ao telegrama de vossência datado de 
treze do corrente, comunico que esta 
Prefeitura mantém campos de demons­
tração com dez hectares, plantados 
de algodão e agave. Quanto ao aviá­
rio, apiário e pocilgas esforçav-me-ei 
a fim de executar o programa do G o­
verno de vossência. Atenciosas sauda­
ções. — Martinho Gonçalves, prefeito.

B IB L IO T E C A S  M U N IC IP A IS
0s prefeitos aue atentem bem para essa questão aue se inclúe entre as mais sérias 
da nova ordem de coisas imperante no País. Que surjam as bibliotécas municipais. 
Que se movimentem os prefeitos nêsse sentido, pois tudo que se fizer pela instrução 
popular é em bem da melhoria das condições de vida das populaçõ 
-------lhes o espirUti e valorizando-as para mais eficientes serviços
O BRASIL é um país que preci­

sa cie bibliotecas. Bibliote­
cas acessíveis ao povo, claras, n- 
rejaclas. convidativas \  leitura.

Até recentemente, a Paraíba ti­
nha uma bibliotéca pública esta­
dual que, de longos anos vivia 
quasi abandonada Tudo ali era 
empoeirado e velho, requerendo 
total renovação, de acordo com

a moderna técnica. E foi o 
que se fez. A um govêrno 
de intenso espirito de renovação 
como é o do sr. A.rgemi-, o u.> Fi­
gueiredo estava fadado realizar 
êsse notável empreendimento.

Hoje. a Bibliotéca do Estado 
encontra-se magnificarnente or­
ganizada, aparelhando-se, dia a 
dia, de bons livros e em ligação

oes, esclarecendo- 
á Pátria -------

constante com as suas congêne­
res do País. A sua frequência 
atual é superior em 100% á dos 
anos anteriores. Basta dizer-se 
que a sua direção desenvolveu um 
plano, dentro da orientação do 
Govêrno do Estado, de modo a 
atrair a frequência desde os 
homens cie letras aos escolares 

(Conclúe na 7.° pag.)



9 A UNIÃO — Terça-feira, lí» de março de 1940

EJjPORTtS
LIGA DESPORTIVA PARAIBANA

Não haverá, hoje, reunião na Entidade Máxima —  Encer­
ra-se no dia 25 o prazo para inscrição dos ciubes filiados

Por motivos superiores a Liga Des- 
■pertiva Paraibana só se reunirá na 
próxima terça-feira, depois da semana 
santa.

Na futura reunião, a entidade má 
\nna dps esportes paraibanos marca­
rá definitivamente o Torneio Início a 
Futebol dc campeonato de 1940 e c 
primeiro jògo oficial do grande certa­
me.

Nr* temeio início será disputada o 
riquíssima Taça Dolaport, gentil ofer­
ta da Companhia Paraíba de Cimen­
to Por *1 and. por intermédio do seu 
digno sócio sr Geraldo Portela.

A Taça Dolaport será exposta po:

esses dias na principal vitrine da Cas: 
Lider.

A presidência da L. D. P. comunica 
aos seus clubes filiados que sc ache 
aberta a inscrição dos mesmos n 
Camtpeonato Paraibano de Futeb* 
para primeiros e segundos quadros, n 
fórma do Regulamento em vigor, aí 
o dia 25 do corrente.

E’ propósito da diretoria realizar 
torneio inicio do Campeonato no pri 
melro domingo. 7. do mês de abr 
próximo.

A secretaria só aceitará a inscriçã* 
dos clubes filiados mediante a quita­
ção junto á tesouraria.

A’ MARGEM DAS DOENÇAS 
TRANSMISSÍVEIS

(Conclusfto da 3.“ pag.)
Ire o povo, désses fatos, futuramente 
á admissão dc um empregado domés­
tico precederá sempre á apresntação 
cio atestado de que "não é portador 
de gerinen", como se está generali­
zando a exigência do resultado nega­
tivo do exame de sangue para o diag­
nóstico de sífilcs, ás mercenárias amas 
de leite.
O DI/vGNOSTICC do tifo íaz-se pnr 

meio dos sintomas que o doente a- 
presenta e coníirma-sc pelos exames 
bacteriológicos no sangue, féses e uri-

0 Felipéia sagrou-se campeão do torneio início da L. D. 
J. P. e o Botafogo abateu os verdes pela contagem de 4 x 2

Revestiu-se de muita animação r. 
tarde esportiva ante-ontem levada ? 
efeito no campo .do Paraíba-Clube 
onde preliaram as equipes que com • 
põem a Liga Juvenil Desportiva Pa­
raibana e as representações do Feli­
péia e do Botafogo.

A s 14 horas teve início o torneio 
preparatório do campeonato juvenil da 
cidade, jogando os times A. E. C. e 19 
de Marco. Venceu êste pela contagem 
de 1 x 0 e 2 escanteios. A segunda 
partida [eríu-se entre as esquadras 
do Felipeia e do Time Negro. que se 
viu abatido pela diferença de í x 0 
ponto conquistado por Ivo. Em segui­
da, alinharam-se os vencedores, reali­
zando'uma regular exibição. Saiu vi­
toriosa a equipe do Felipéia. por 1 x 0 . 
•goal” ainda de Ivo. Com êsse resul­
tado. o juvenil do Felipéia sagrou-se 
campeão do torneio da sua categoria, 
levantando o bronze Comandante Elias 
Fernandes.

BOTAFÔGO—4 x FELIPÉIA—2

Finalizando os jógos da tarde dc 
domingo, enfrentaram-se as represem

tações do Bofafôgo e do Felipéia. fi 
liados da L. D_ P.

A partida decorreu com várias fase* 
aproveitáveis, não podendo ambos oí 
contendores fazer melhor exibição, 
por lhes faltar ainda treinamento. Oí 
tricolores vitoriaram pelo escore dc 
4 x 2 .  sendo os pontos do vencedor 
marcados por Geraldo (2). Lemos c 
Lula. Os do Felipéia. ambos conquista­
dos no primeiro tempo, fôram da au 
toria de Pedrinho e Odilon, que est! 
veram bem auxiliados por Caril Lc 
Everaldo e Otávio. O arqueiro Gatr 
fez algumas defêsas de nóta.

Dentre os botafoguenses. foi a linhe 
média o ponto alto do time. Está se 
gura. figurando cada um seu lugar. /  
zaga mostrou-se fraca e a linha ata­
cante teve em Castonhóla e GeralcP 
as maiores figuras. Ao nosso vêr d" 
vem os paredros do tri-campeão vo’ 
tar suas vistas para o seu quint*' 
atacante, que não se tem revelado pn 
condições. Faltam-lhe ímpeto e fina­
listas.

Atuou a partida o esportista Lui: 
Franca Sobrinho, cujo acerto e ritrr 
reprimiram as jogadas violentas do 
incorrigíveis Alirio I e Zelequinha.

ESPORTE CLUBE UNIÃO
(OFICIAL)

A diretoria do Esporte Clube ijv 
reunida no domingo p. passado, resol­
veu o seguinte:

Conceder passe ^os amadores dos 
quadros juvenis memante o pagamen­
to de uma taxa e a entrega da camisa 
do clube, devendo os interessados s*' 
dirigir ao sr. Américo Coutinho. á av. 
12 de Outubro. n.° 425.

BOTAFÔGO E. C.
A fim de tintar assuntos de imper 

lancia. haverá amanhã mais uma 
reuirão da diretoria do Botafogo.

Pera a mesma, que se realizará á 
19 1 2 horas, o sr. presidente pede r

comnarecimento dc todos os membro-; 
diretores e demais consócios.

Perfuguêsa 3 x Ipiranga 2
Fealizou-sc. no último domingo, uma 

interessante partida de futebol, entre 
os clubes acima, saindo vencedor < 
E. C. Portuauêsa. nos primeiros e se­
gundos quadros, por 3 x 2 e 2 x 0. res 
pectivamente.

Tciraz Mircdêlo 6 —  Santa 
Cruz 0

Realizou-se. ante-ontem, um encon­
tro de futebol entre os clubes acima, 
saindo vencedor o Tomaz Mindêlo. por 
6 x 0.

TRANSMITE-SE em todos os pe­
ríodos de êvolução. quer diretamente 
cio doente ao indivíduo sadio, quer in­
diretamente, ora por meio de alimen­
tos contaminados, tais como: água, lei­
te, verdura, mariscos, frutas, tec.. ora 
por quem atende aos doentes ora pelos 
portadores sãos, (ex. Maria Tifóide), 
ora finalmentc pelos chamados “ ve- 
ctores animados” , como á môsca, etc

O período de INCUMBAÇAO, isto é 
o espaço compreendido entre a pene­
tração do micróbio no organismo ao 
aparecimento dos primeiros sintomas, 
vária de 7 a 23 dias, sondo que o mal 
se instala, geralmente* entre o -deci­
mo e decimo quarto. So poderemos 

■) assegurar que o restabelecido de tifo. 
não é mais nocivo a coletividade, 
quando exames repetidos das injeções 
afirmarem a inexistência do.' bacilo^ 
Estes são os chamados “ exames de 
libertação".

Vivemos agora suscítamente quais 
as medidas mais imediatas que de­
vemos tomar contra tão terrível en­
fermidade.

Começemos pelos cuidados especiais 
que nos inspira a água, pois, o tilo é 
uma das doenças denominadas de 
“ transmissão hidríea". Em um con­
gresso de higiene realizado em Viêna, 
em 1887. incriminaram a preciosa lin­
fa como a responsável por 98% dos 
casos de uma infecção ebertiana que 
dizimara as populações de Vlemont- 
Ferrefond e Pirreponde. Os estudos 
modernos demonstram o exagéro de tal 
assertiva. Contudo, n água é conside­
rada inda como uma grande dissemi- 
nadora do Bacilo Ufico, principalmente 
as das nossas cacimbas nas praias on­
de a proximidade das fóssas, a lavan­
deria junto ao pôço e os hábitos pou­
co recomendáveis de satisfazei- as ne~ 
;essidades fisiológicas no chão. dão 

acesso aos germes que se infiltram, 
contaminado o lençÒl dágua. Nem 
mesmo as de chuva estão isentas dc- 
micróbios. Como sabemos as baixas 
camadas atmosféricas são ricas de tais 

I sêres e as chuvas ao atravessarem es- 
I tas camadas, trazem de envolta a s..

os que. por ventura, ai existam em 
i suspensão. Deixemos de enumerar ou- 
l tras maneiras de poluição deste ele- 
' mento de nossa vida, citemos, porém, 
entre as contaminações criminosas, as 
que levavam a efeito os exércitos du­
rante a guerra de 14. a 18. que a aban­
donarem as suas posiçõe». ançavam 
nos manancias de abastecimento, mi

venda

I M P R E N S A  O F I C I A L
A Gcrcmln Ha Imprensa Oficial avisa aos Interessado» q.o 

,lc selos estaduais no Posto da mesma rcnanlção obedece, rlgorosamcnlc 
ao seguinte horário :

DE 8'■> HORAS A’S 11 DA MANHA 
DE 13Já HORAS A’S UJ DA TARDE

A EFICIÊNCIA DOS SERVIÇOS DE 
TRANSPORTES TERRESTRES *

(Copyright do “ Brlslh News Service” para A UNIÃO) 
LONDRES, março — Os resultados | celtas agregadas de 41 destes serviços, 

da administração de diversos empre -------  ^  40 — -
endimentos dc utilidade pública, quer 
municipais, quer particulares, tem 
nestes últimos anos sido caracteriza­
do poi um mercado e constante pro­
gresso.

Mesmo apesar da guerra, continua­
ram a realizar-se duma maneira in­
fensa. os trabalhos de eletrificação da 
maior parte das linhas dc caminhos 
dc ferro qip radiam de Londres para 
os arrebaldes. Na eletriíicação dc 
muitas linhas do sistema ferroviário 
a engenharia inglesa mais uma ver. 
poz a prova a sua alta competência c 
capacidade técnica. Em alguns países 
estrangeiros certos ccntrátos de ele­
trificação de linhas ferreas- fôram con­
fiados a firmas inglêsas. Em todos 
éstes trabalhos manteve-sc o elevado 
nivel de proficiência técnica que o.*, 
construtores iijglêsos, como pioneiros 
em matéria de caminhos de ferro, 
sempre empregaram na construção de 
caminhos d<. f.rro Uma das maiores 
emprêsas ferroviárias inglesas, ope­
rando a sua rede já em condições de 
guerra, bateu todos os records dc 
volum? de transporte de mercadorias. 
Durante os quatro primeiros méscs 
que se seguiram á declaração de guei- 
ra. utilisou para éstes transportes —  
529.801.000 vagõns por milha, um 
acréscimo de cerca de 22% rcVativa- 
mente a igual periodo dc tempo cm 
1938 Este fato é tanto mais para no­
tar quando se considera que os ser­
viços Icrroviários fórum seriamenlc 
afetados em consequência das excep­
cionais condições climatéricas duran­
te a quadra invernosa, e também em 
virtude das precauções de defesa pas­
siva contra ataques aéreos que obri­
gam a supressão da iluminação arti­
ficial depois do sol posto.

Pelo que se refere aos serviços dc 
transportes ínunícipahsados. as re-

sentados aqui pelas moscas, dadas por 
muitos ,como os verdadeiros propaga­
dores da entidade mórbida em apre­
ço. Estas entrando em contacto com 

i as dejeções dos doentes contaminam 
( as pastas e trombas conduzindo pos- 
I teriormente aos nossos alimentos, os 
'micróbios, o que levou alguém a cha-

EM DISPUTA DA COPA ROCA DE 1940
BUENOS AIRES. 18 — No joge 

realizado, ontem, nesta cidade, ente»
I a. '1 eirós <• argentinos parp. a dispu­
ta da Copa Róca de 1940. saiu vence- 
(• . . seleção argentina pelo escóre 
de 5 x 1.

A REPERCUSSÃO NO RIO

RIO- 18 fAgência Nacional — Bra­
sil > — A derrota dos brasileiros ontem 
em Buenos Aires repercutiu desagra­
davelmente aqui.

Os comentários são desencontrados 
não se sabendo os motivos que teriam

determinado o lamentável fracasso da 
seleção brasileira.

No próximo domingo, o selecionado 
brasileiro enfrentará aqui a equipt 
uruguaia, em disputa da Cópa Rio 
Branco.

CAMPEONATO DE RÈMO
RIO. 18 (Agência Nacional — Bi> 

;il) — Comunicam de Buenos Airo 
que os remadores brasileiros consegui 
ram o segundo lugar no#cam;:eo»ate 
sulamerlcano de remo, no ouflt já ob­
tiveram duas vitórias.

Proposta apresentada pelo dr. João Lira Filho em As­
sembléia Geral da Federação Brasileira de Fuleból

uma que se refira ao Código Dlsclpll-F’ a seguinte a proposta apresenta­
da pelo ilustre dr. João Lira Filho em 
assembléia geral da Federação Brasi­
leira df* Futebol e aprovada por una­
nimidade de votos:

Alt. 1° — A Federação Brasileira 
de Fuleból reunirá em conferencia os 
) residentes dos clubes filiados "ás Li­
gas de Futeból por ela reconhecidas, 
a fim dc debater as questões mais re­
levantes, que interêssem ao futeból 
brasileiro e adotar as conclusões ne­
cessárias á sua ordem e ao seu pro­
gresso.

5 l.A — A conferencia será presidi­
ria pelo presidente do Consélho Su- 
1*1 ior da Federação Brasileira de 
Futeból e assistida pelo presidente da 
mesma Federação, a quem cumprirá 
organizar o seu Regimento Interno r- 
rietgiminar as providencias que se fi­
zerem necessárias ao exito dela espe­
rado.

5 2 " — A conferencia deverá reali­
zar-se no curso déste ano. inaugu­
rando-se em data que marcar o pre- 
Mdente da Federação Brasileira dc 
Futeból.

Ari; 2." — O Consélho Superior da 
Federação Brasileira de Futeból redi­
girá as téses que serão estudadas, em 
número não superior a cinco. Incluin­
do-se entre elas obrigatória mentí,

nar do Jogador de Futeból. cumprin­
do á Conferencia ordenar a elabora­
ção désse código, que será posterior- 
mente submetido á redação final do 
Consélho d? Justiça da Fedeação e á 
homologação do Consêmo Superior 
dessa mesma entidade.

Arl. 3.° — As resoluções da confe­
rência terão força da lei, desde que 
não alterem a organização da F rir* 
racMo Brasileira de Futeból e não 
contraírem as leis do Confederação 
Brasileira de Desportos ou outra enti­
dade a que esta esteja subordinada

Ari.. 4.° — Além dos presidentes dos 
clubes, poderão tomar parte na con­
ferencia os representantes credencia­
dos das Associações de Imprensa des­
portiva que existam no País. os quais, 
entretanto, não terão direito a voto. 
nas deliberações.

Art, 5.° — Os temas referentes As 
téses oue serão objéto do estudo da 
Conferencia deverão ser remetidos 
aos presidentes dos clubes . referidos 
no art l/> e publicados nos jornais 
de maior circulação das capitais dos 
diversos Estados, pelo menos 45 dias 
antes da data marcada para a sua 
instalação na Capital da República.

S 1° — A Conferencia acolherá to- 
cias as sugestões que lhe íórem enca­

lhares de bacilos nocivos ao homem t — --------
E a bacteriologia deixou de ser um i mar os nossos pratos 
elemento de defésa da humanidade, pa- o esgoto das moscas 
ra se tornar uma “nova arma” . De tu­
do isso se depreende a necessidade 
imperiosa de submeter á fervura as 
águas de nosso gasto imediato.

Igualmente devemos evitar Injes- 
tão de ostras e hortaliças cruas. O 
leite sofrerá também ebulição duran­
te 10 minutos. Com a pasteurisação, 
que os poderes públicos veem procu­
rando introduzir em nossa Capital, te­
mos que nos resguardar de um certo 
número de doenças de que 6 éie in­
criminado dissiminador.

As frutas, pelas possibilidades de 
terem entrado em contacto com subs­
tancias contaminadas, devem ser bem 
lavadas com água acidulada pelo li­
mão. Vem a propósito lembrar a re­
sistência do bacilo tifico ás baixas tem­
peraturas, pelo que. os refrescos, sor- 
vêtes, etc., pódem se tornar veículos 
da doença.

Os “ vectores animados” são repre-

as escovas 
. pois na pousa­

da, ou pelo hábito de esfregarem as 
patas de encontro com as outras par­
tes do corpo, sáfam-sc das imundi­
ces que conduzem. "De futuro, 
sentencia, ironicamente, outro trata­
dista. — a dona de casa que consentir 
na sua intimidade êsses daninhos in­
setos, será tida por tão desleixada, co­
mo a que permite agora, persevêjo 
em sua cama” .

Outra medida de grande alcance 
profilático é a limpeza cuidadosa das 
mãos. O papel por elas desempenha­
do na propagação do mal, levou os 
alemães a denominarem o tifo por 
“doença das mãos sujas” Lava-las 
bem. antes das refeições, e após a saí­
da do jgabinêta sanitário, é uma pre­
caução* que se impõe.

Todas as injeções, intestinais e uri­
narias dos doentes devem ser colhi­
das em vasos que contenham substan­
cias antiseticas. As soluções mais em­
pregadas são: leite dc cal, sulfato de 
cobre a 50%, cloreto de chumbo a 20% 
o lisol a 5'.:. Os objetos de uso pessoal 
dos doentes, as pessôas que o tratam 
e as encarregadas de lavar seus uten­
sílios, merecem também uma desin­
fecção conveniente.

Suspeitado um caso de tiío, deve-se 
comunicar imediatamente á Saúde 
Pública, para que esta, após os neces­
sários exames de Laboratório, toma as

minhadas. por intermédio da Secre­
taria da Federação, desde que por ela 
ejam consideradas objéto de delibc- 
acãc.

Art. 6.° — As despêsax de represen­
tação. condução e estadia dos presi­
dente^ dos clubes aue tomaram porte 
ra Conferencia correrão pelos cofres 
lesses mesmos clubes e as despésns 
de Instalação c funcionamento da re­
ferida Conferencio '-oit''v*o pe’os co- j medidas que se impõem para presor- 
rr*8 da Federação Brasileira dc Futc- var os sãos de contraírem tão per.go- 
oól. so n>al.

Art. 7A — A Conferencia será ins* I E para terminar, falaremos resumi- 
p encerrada pelo presidente da í damente de uma medida cie prevenção 

C ooperação Brasileiro de Desportos. | Individual aliás de grande eficiência.
5 Único -  Ferõo .presidentes de I Rofiro-mc á vacinação contra o tifo. 

honra da Conferencia’ o sr Prüden- l cujos efeitos ber.eficos ninguém con- 
da República, o sr. mjpisf.ro da teste, com provas. As suas vias de ln- 

e o sr. presidente ria Con- trodução são duas: injetável e pela 
federação Brasileira rio Desnorfiqs e bôea. Si bem que, a primeira merece 

idente da Federação Brasl- j mais confiança, emprega-se corrente- 
I mente a segunda, dado o seu mais fa- 

manejo e a completa inocuidade.
"‘ ra dp Futeból

a- f — o  presidente efetivo ria 
Conferencia será substituído nos seus 
••unodiin^ntos nelo presidente da Pr- 
riettap p  Brasileira de Futeból a quem 
'•••»n Assembléia confére todos os no- 
deres de coordenação dos trabalhos 
da mesma Conferencia 
. Ari 9.« — A Conferencia poderá 

convocar, como assessores jurídicos, 
ns membros da OomFsão de Jusften 
da Federação Brasileira d« Futeból.

Art. 10. — Serão membros natos da 
Conferencie os membros do Consélho 
Superior da Federação Brasileira dc 
Futeból e os presidentes das Ligas a 
esta filiadas.

Sula das sessões. 20 de fevereiro de 
1940.

(a ) João Lira Fjiiio,

A Saúde Pública fornece gratuita- 
nu nte necessária para efetuar a va­
cinação, a quem solicitar.

relatives a um periodo dc 42 semanas 
cio corrente ano econômico, ascendem 
a £ 11.000 000. ou seja um acréscimo 
de £ 42.000 cm ccmparação com pe­
riodo correspondente do ano prece­
dente .

A mesma tendência favoravel se 
nota nos transportes por estradas. Os 
lucros em 1939 duma das emprêsas 
de camionagem mais important 2 foi 
ne £ 531.000. o mais alto até agora 
alcançado.

A indústria da fabricação de pneu­
máticos — um dos acessórios de im­
portância vital na indústria dos trans­
portes por estrada — atingiu na Grã 
Fritanhu um desenvolvimento notá­
vel. A sua capacidade de produção 
anda á volta de 7.000.000 de pneu­
máticos por ano.

Cabe -aqui recordai que a invenção, 
ha já mais de um século, dos trans­
portes mecânicos & vapor foi obra dum 
inglês que assim contribuiu duma 
maneira memorável para o estabele- 
cimrnto dum sistema de transporte 
rápido e seguro de passageiros e mer­
cadorias.

ASILO 00 BOM PASTOR
(Conclusão da 8.p pag.i 

readquirindo para o Estado êste ter­
reno e adquirindo os prédios existen­
tes. para fazer uma generosa doação 
á Arquidiocese condicionada a man­
ter sempre 0 Asilo do Bom Pastor 
néste local, S. Excia. quiz, por èste ato 
de suma benemerencia. constituir-sc 
o expoente máximo dos bemfeitorcs 
desta casa.

O exmo. sr. Arcebispo D. Moisés 
Coelho, grande orientador dos des­
tinos déste instituto de caridade, aben­
çoando todos os trabalhos e todos os 
esforços, comunicando-se, quando ne­
cessário. com as autoridades superio­
res da União e do Eôtado. s excia. 
rcvdmo. é um dos maiores bemfeitorcs 
do Asilo do Bom Pastor.

O sr. Prefeito da Capital, dr. Fer­
nando Nóbrega, dispensando constan­
tes auxilias a esta instituição, tem si­
do um dos grandes impulsionadóórc * 
das obras de beneficio social, quiz s. 
excia. que o seu nome tivesse um des­
tacado relevo entre os bemfeitorcs do 
Bom Pastor desta cidade.

E ao grande número cie bem feito­
res e de exmas. senhoras bemfeitora, 
e generosas senhorinhas, nèstc mo­
mento solêne de colocação da 1.“ pe­
dra fndamental cios alicerces desta 
Capela, a comissão administrativa e a 
diretoria interna do Asilo do Bom 
Pastor prestam a mais reconhecida 
homenagem da sua lmorredôra grati­
dão.

Deus seja bemdito” .

PLANTAO DE FARMÁCIAS 
DURANTE 0 MÊS DE 

MARÇO DE 1940
Pó vo 1— 10— 19— 28
T eix e ira 2— 11— 20— 29
L on dres 3— 12— 21— 30
M inerva 4— 13— 22— 31
Brasil 5— 14— 23
Sto. A n ton io tí— 15— 24
C entral 7— 16— 25
S. T erezin h a 8— 17— 26
C o n fia n ça 9— 18— 27

O F I C I N A  FORD
SERVIÇOS MEÇANIOOS EM GERAL 

PINTCJRA8 A D irco  E. E8MALTE SINTÉTICO 
niapõe He máquinas modernas para malor rapides no servido 

Laboratório de provas (Text) especial para Fords 
Servlçoi rápido* e garantidos, aob contfóle de mecantoo Mpcolattfttfo 

nas Oficinas Ford de 8&0 Paulo.
PREÇOS MÓDICOS



U M A  C A M P A N H A  DE
>- p a t r i o t i s m o

A UN1A0 — Terça-feira, l ‘J «1« março de 1940

(L*apertai para A VNIAO)

/ 1  * * % *a ictou  em 1920. quanto 
X X . do Recenseamento comemora- 

tívo do centenário da In de- 
í , 1-0 tanto in teresZ  a 

op.níáo puMíca. sendo asilaria por In-
í  „ a , T Z  Que W ttv ,am ente n r e -
nrióri' ‘  aP-'x ,a vel parcela de auto- 
ridndc perante a coletividade, deve- 
™ “S teproaucida no ano corrente 
•<n tem dos interesses do Estado Ko-
2JZiiMrülSCJ,UC" temente- da família Brasileira, de norte o sul do pais.

Jamais o nosso Brasil necessitou 
ipnto. como agora, de "conhecer-se”
Hihní8» Z  l0da* T* ativi<*a**s rfe seus Júlios. E fcilvcx não haja oportunidade; 
melhor que a atual para um balanço 
s.ncero de todas as possibilidades na- 
< tonais, de um inventário conc.encio- 
so, esmiuçante, que venha indicar aos 
nossos governantes o caminho exato, 
norteador da administração pública no 
tocante a defesa, prosperidade c en­
grandecimento de nossa pátria.

O Recenseamento c>? 1920 foi me­
morável acontecimento. Acontecimen­
to como bem poucos, sob várias fei­
ções.

Demonstrativo. jx>r exemplo, da bóa 
vontade c educação do pòvo brasilei­
ro. Todos os membros da família na­
cional. mesmo os que se encontravam 
cm pontos extremos c quasi inacessí­
veis de nosso imenso território, aco­
lheram a propaganda do Recensea­
mento de 1920. cOvi demonstrações o*’ 
Visível simpatia.

A imprensa, o rádio, o cinema, as 
administrações municipais e estaduais, 
as associações de classe, as autorida­
des civis e militares, os representantes 
do clero, enfim todas as entidades 
móbllisavcis e  ponderáveis conDribui- 
ram com o seu quinhão de bòa von­
tade no ccncernente á divulgação da 
l:i censitária c. explicações relativas 
a sua finalidade de intenção estatísti­
ca.

Ainda hoje ( e aqui rememoramos 
o fato como ívempli li cação do voder 
de sugestão em matéria divulgadora), 
perpassam de bóca em bóca a tas fra­
ses, apologéticas do Recenseamento

E isto só se conseguirá numa arran­
cada de patriotismo, procedendo a um 
bom. cifidado. escorreito Recensea­
mento em 1940.

N O T I C I Á R I O
TELEGRAMAS RETIDOS

Ha na Repartição Geral dos Cor­
reios e Telégrafos, telegramas retidos 
para: — Oscar Horbert Sivejo, Ur­
gente Gabriel. Mesquita, Paraíba Ho­
tel (2); Livraria São Paulo. Rua Ba­
rão do Triumfo; Sevcrino, Rua Ma- R lf lT A I  í
ciei Pinheiro 892. t o m e  D lU  1 A L  .

v I d ã  r ê í j g w s ã

ALBINO ESTEYES

- "Quantos somos? — Dolorosa in­
terrogação!'’

Quanto isto se dizia, sabiam todos 
tratar-se do Recenseamento de 1920. 
O Recenseamento dêsse ano foi, pois. 
repetimos, um sucesso memorai"!.

Mas. se naquela ocasião — há vin­
te anos passados — o Recenseamento 
eonstftuia icomo eletivamente cotis- 
ittuiv-se) fremente nccr.ssidade na­
cional. que dhermcA heje da urgên­
cia inadiavel de nova operação censi­
tária?

O imperativo de "quantos somos" t  
um pesadelo dc vários milhares de. to­
neladas sôbr-e a concicncia brasileira. 
A "dolorosa interrogação" tornou-sc 
acintosamente mais sombria.

O colapso ele dois regimens. em tem­
po limitadíssimo, esboçou horizontes 
quasi indesvendaveis para o futuro.

O Brasil inteiro vem de sentir ino- 
; nadamente com o advento do Esta­
do Novo, que o recenseamento dc seus 
nervos c a advertência da borrasca 
que uiva longe valem por um rude 
chamamento à rcahdac*\

Agora, sim, sem Estatística, é que 
sc encontra o pòvo brasileiro no perío­
do dc “ dolorosas interrogações".

O noticiário dos matutinos c os atos 
oficiais estão pondo o Brasil no cur- ; 
so dos acontecimentos da vida nacio­
nal e do estrangeiro.

Conheçamo-la. Decoremo-los. Ex- 
tratemos déles, com animo e altivez, 

i as lições que nos devam ser de bòa c 
util aplicação.

.4: vem o Recenseamento de 1940. 
E' êle uma operação censitária que 
drverá interessar vivamente aos bra- 
silCtros, em sua massa total. Aos bra­
sileiros em suas atividades multifor­
mes: na lavoura, na indústria, na es­
cola. no lar, no campo, nas universi­
dades e ao cego, ao mudo. ao pôbre, 
ao ríco, cm suma — ao cidadão como 
é e como está situado na vida.

O Brasil, pai carinhoso, necessita, 
com o advento do Estado Novo, da 
contagem de tftlos seus filhos. Care­
ce. precisa, ordena que todo bom bra­
sileiro — vero esteio de lei — diga 
onde se encontra, como sc encontra, 
o que deseja, o quer quer e o que repre- 
sentet no computo da Família Brasilei-

A GUERRA NA FRENTE OCIDENTAL
Na “ terra de ninguém” ocorreram, ontem, três encontros de patruíhas alemães e 
írancêsas, na região compreendida entre os rios Vosges e Saar - A subscrição po­
pular excedeu ao total dc 300 milhões de libras para atender ao primeiro empreotimo 

britânico de guerra —  Concluído um acordo comercial anglo-espanhol
■ •• ■ —...........  dizem que seguiram, hoje. para uniI ONDRES, IR (BBC-IiiBlat rra) -  

Enquanto sC rcftliznvan» na frontei­
ra ílalo-nlnmá as conferencias nmi- 
iTvei enti*, llitlcr c Mussolini. aUin- 
deu na costa sudeste da Inglaterra 
mais um navio italiano de 5.000 to 
neledas.

O barco foi ao fundo cm conse­
quência de uma explosão, provocada 
por uma mina alema. que o partiu 
ao nrio Morreram dois tripulantes, 
ficando vários feridos.
ATACADO UM NAVIO DE PESCA

DINAMARQUÊS
LONDRES. !S (BBC-Inglatcrra) — 

Foi atacado hoje, por aviões alemães, 
mais um pcquciuo barco dc pesca di­
namarquês, sem que fosse dado qual­
quer aviso. Os aviões lançaram várias

REGISTO

Está fraco, anêmico e sente-se abatido?
Quer engordar?

OS ATOS DA SEMANA SANTA. NA 
CATEDRAL METROPOLITANA — 

HORÁRIO E PAUTA DOS 
MINISTROS

DIA 20 — Quarta Feira Santa, jun­
ção ás 15 horas. Cantores das Lições: 
Alfredo Barbosa. Arlinclo Thiescn. 
Francisco Saïes, padres Luiz Oliveira. 
Gentil de Barros. cónego Tcodomiro 
Queiroz. João Gomes. José Tiburcio e 
Odilon Coutinho.

DIA 21 — Quinta Feira Santa, jun­
ção ás 6 horas. Solio — Cons. Odilon. 
Matias e Florentino. Altar — Cónego 
Afonso e pe. Luiz Oliveira. Lava-pcs. 
junção ás 15,30 horas. Altar — Cóne­
go João de Deus e subd. José Scve- 
rino. Solio — Cónego Piras e Teodo- 
miro. Cantores das Lições: Euriv&ldo 
lavares Alircdo Barbosa. Arllndo 
Thlcsen. cónego Teodomiro Queiroz. 
Jofto de Deus. Severíno Pires. João 
Gomes, Pedro Anislo e Cdílon Cou­
tinho.

DIA 22 — Sexta Feira Santa, jun­
ção ás 6 c meia horas. Solio — Cóne­
gos Pires e J- de Dms. Altar Có­
nego Odilon, pe. Gentil e sub. Jose 
Sevcrino. Canto da Paixão — Cónegos 

pe. Gentii. Oficio dc1 C fVint/irpS

respectivas ruas c avenidas A pauta 
; de Adoiaçá, especial vc-sc nas por­
tas da igreja e na Portaria. A s 4 
horas da tarde La va-pós, ~ Sermão.

DIA 22 — Sexta Feira da Paixão — 
A\s G horas. Inicio das Cerimônias 
Prostação. Orações, Paixão de N. Se­
nhor — cantada. Veneração cia Cruz. 
Sermão. Procissão do Ssmo. Lavabo, 
Padre Nosso. Elevação. Comunhão <e 
hoje o único dia cm que não ha S. 
Missa, c ha sómente panes dela e náo 
ha Consagração'.

A' (arde sairá Grande Procissão da 
Catedral.

A s 7 horas da noite, haverá nesta 
matriz Via Sacra e Sei mão. A pre- 
ciora Relíquia da S. Cruz será efere- 
cida á veneração tios fiéis.

A Coleta feita em todos os templos 
católicos é destinada aos santos logn- 
res da Terra Santa', onde os filhos de 
S. Francisco velam sobre os mesmos, 
que continuam objetos de veneração 
para os bons cristãos.

DIA 23 — Sábado de Aleluia — A’s 
5 horas e meia — Inicio do Culto Di­
vino: Bençam do fogo. do triângulo 
íveia simbolisando a Ssma, Trindade) 
e do Círio Pascoal. Profecias. Bençam. 
da Fonte Batismal. Canta-se a Lada-

Trevas função ás*"15 'heras. Cantores J inha de todos os Santos. Entra n S.
António A lvél EurlvaMo *<*'” ■» -

Tavares, Francisco Sales. José Seve- 
rino, pe GcntiJ, cónego João Gomes.
Sevcrino Pires. José Tiburcio. Odilon 
Coutinho Procissão do Senhor Morto 
-  Oficiantes: cónego Pedro Anísio.
Teodomiro e pe. Gentil.

DiA 23 — Sábado Santo — Junção 
ás 6.30 horas. Altar — Cónego A.
Afonso. João de Deus c pe. Luiz ün- 
veira . , _

DIA 24 -- Domingo de I asron 
.Junção ás 8 horas. Solio — Cônego 
Odilon. Matias o Pires Aliar — oo - 
npgo A Afonso c pe- Gentil

IIOllAllIO DAS JUNÇÕES 
OSAS DA SEMANA SANTA NA MA- 

TRIZ DE N. S. DO ROSA RIO

DIA 19 — Terça Feira -  Festa de 
S. José -  Primeiro aniversário do 
Núcleo Paroquial do Rosário do C o .

Na Missa de 5 horas: Comunhão 
Pascoal cic todos os socios. __

n r» 21 _ Quinta Feil a Maioi
A Sagrada Comunhão será 
ria desde 6 horas. A 's 7 horas í f í f È“ 0 
1 brada Missa Solene e Comunuao 
Gerai de toclos o s f  lél®. aS Missa levar-se-a o Santtohno úara 
o Santo Sepulcro aonde íicárá W ®  
to também durante a noite, até a 
da Missa dos Presantlílcados do dia

Convidamos as famílias P?™ 
sua hora de adoração. obM rvando^ 
hora marcada para' 05 moradoi -5

Missa Solene com Glória. Aleluia 
Vespera no fim. Terminada a Missa 
canta-sc a Regina Cea lí. enquanto sc 
descobrem as imagens.

DIA 24 — Domingo da Ressurreição 
Matriz: Missas: A's 4 horas da ma­

drugada Missa Solene com Sermão. 
Apos a S. Missa sairá a procissão com 
o Santíssimo passando pelas ruas. 
Vera Cruz. Cap. José Pessoa. Floriano 
Peixoto e I.° de Maio. Péde-se a fine­
za aos moradores destas ruas que te­
nham cuidado do enfeito das ruas 0 
casas por onde N. Senhor Sacramen­
to passar. Recolhida a Procissão dar- 
se-á com o Ssmo. a Bençam Solene. 
A s 7 horas Missa com cântico. A\s 
R horas e meiu Missa Paroquial com 
cânticos e sermão.

Bençam dos comestíveis — Como no 
ano passado os fiéis que desejam a 
bençam dos comestíveis, levam a igre­
ja na Missa de 7 c 8 horas e meia bem 

rrumados e em quantidade pequena, 
de preferência em c?slinhas. pão, ovos. 
hervas, sai. bolo. carne etc. para re 
f»eber no fim dc cada Missa a referida 
bençam que relembra a Ceia Pcscoal 
do tempo em que N. Senhor estava na 
terra.

Bençam Solene haverá ás 7 horas 
cia nèit-3.

CapcJa S. José em Cruz das Armas 
Missa sómente ás 7 horas. Bençam ás 
7 horas da noite.

Para a Ordem Terceira ha diaria­
mente Absolvição dêsde domingo de 
Ramos ate a Pasçoa inçlusjve,

FIZERAM ANOS ANTE-ONTEM: 
A sra. Paula Gomes de Lima. esposo 

do sr. João Galdino de Lima. do co­
mércio desta praça.

FAZEM ANOS HOJE:
A menina Maria José. filha do sr. 

Joaquim Firmino de Medeiros, fun­
cionário público estadual.

— O menino José. filho do sr Alfrê- 
do Florentino de Andrade, residente 
em Cachoeira de Cebolas.

— A menina Ilzanéte. filha do sr. 
Antonio Gomes, residente em Jatobá.

— A menina Maria Celi. íilha do 
professor Luiz Alexandrino, residente 
ejn Esperança.

— A sra. Maria de Luna Fonsór r  
esposa do sr. Joel Fonseca, funcionário 
estadual, residente nesta cidade

--  O sr. José Bento Dias. reside nr-' 
nesta capital.

— O menino Geraldo, filho do sr 
Antonio Nogueira Cairmos, residen* 
em Borborema.

-- O sr. Raimundo Pordeus. funcio­
nário federal residente em Pombal

— A menina Nilza. filha do caphá • 
João de Araújo Pessôa. oficial refor­
mado da Força Policial do Estado.

•— O menino Darci, filho do sr 
Francisco Manuel Ribeiro Barros. re­
sidente em Imaculada, município d< 
Teixeira.

— O jovem João Anisio Ferreira, fi 
lho do sr. Anisio Ferreira, comerciante 
nesta praça.

— O sr. José Pereira Cunha, comer­
ciante em Serra Redonda.

— O sr. Elias dos Santos, artista re­
sidente nesta cidade.

— O jovem Amaud Gomes, filho d' 
sr. Manuel Francisco Gomes, residen­
te em Espirito Santo.

— A sra. Mn ria José Torres da Sil­
veira. esposa do sr José Rodrigues da 
Silveira, funcionário da 
Municipal.

— A sra. Au ta Pequenita Bezerra dc 
Brito, esposa do sr. José. Pessôa dp 
pvffr>. funcionário da Caixa de Pen­
sões e Aposentadoria dos Comerciário' 
cm Campina Grande.

— A sra Edvaldn Velóso Freye. es­
posa do sr. Vireinio Velôso Freire, pro­
prietário em Páu Ferro.

— A sra. Esmeralda Frazão de Aqui- 
no. esposa do sr. Felix Tomáz dc Aoui- 
no. comerciante em Aroeiras.

— O sr. José Carlos Gonçalves, pro­
prietário da Alfaiataria Bazar dn 
Moda. em Guarabira.

— O sr. José Abrante Sarmento, ro- 
sidentp nesta cidade

— O jovem José Wilson Aranha cie 
Medeiros, filho do sr. Venaneio Viam» 
de Medeiros.^funcionário federal nesta 
cidade-

— a mpptna Mnr>n José. filha do 
sr Mário Lima dc Mélo. auxiliar do 
comércio desta prae.n.

— A sra. Mocinho Urtigas, esnosa 
do snb-tenente André Severíno Urti­
gas. da Forca Policiai do Eslado

— o  menino SeverJno. filho do sr 
Tosé Just.ino, comerciante em Canóas. 
município de PJcuí

— O menino José. filho do sr. João 
ne**r Alvares dc Carvalho, propriéta- 
rlo no município de Pilar.

— A sra. Cristina Costa Arartio. es- 
- of a do sr Francisco Alves Araújo, co­
merciante nesto praea

— O menino José Cos »a Oondim. F- 
llm do sr Jonniilm Calixto Gondlm. 
auxiliar do comércio desta praça

NASCIMENTOS:
Ocorreu, po dia 16 do corrente, na Ma 

ternidade desta capital. 0 nascimento 
do menino Raul. filho do sr. Oicero 
Caldas, alto funcionário da Diretoria 
Regional dos Correios e Tclcgralos 
nesta cidade, c de sua esposa, sra. Ma­
na La ura de Menezes Caldas.

— Nasceu, no dln 17 désto mês. nesta 
cidade, a menina Gerusa. filha do sr 
José Batista, residente nesta capital, 
c de sua esposa, sra. Otilla de Sá Lei 
tão Batista.

• -  Nasceu, no dia 17 do corrente, 
nesta cidade, o menino Natanacl. filho 
do sr. Natanael Pereira da Silva! resi­
dente nesta capital, e de sua esposa 
ra. Francieca Alves Pereira 
ESPONSAL:
Acabam de contratar casamento 

a professora Maria da Conceição -D 
Castro Dias. filha do dr. Dias Junior 
diretor da Secretaria do Interior r de 
sua esposa, sra. Mariêta Dias. e o 
tenente do exército João Fernandes 
Beíjtettl servindo atualmente na 
guarnição militar de Dcodoro. no Rio 
dc Janeiro.

Aos noivos, que sáo pessôas de des­
taque nq sociedade conterrânea e no

bombas, ictralliando cm seguida 
tripulantes do barco, que ficou lig i- 
ra mente avariado.
VIOLADO TRÊS VEZES O TERRI­

TÓRIO SUÍÇO
LONDRES, JS (BBC-Ingl?terra) — 

Foi vi lado heje pela terceira vez o 
território suíço, por aviõc>- que sc su­
põe s.tcxtj dc nacionalidade alemã. 
As br terias anli-aéreas abriram fôgo, 
i-epelindo os intrusos.
ATIVIDADES NA FRENTE OCIDEN 

TAL
PARIS. 18 (BBC-Inglaterra) — O 

comunicado dc hoje informa que on­
tem na frente ocidental, verificaram- 
sq três encontros entre alemães o 
francâses, na região 00 mpreend i ri a en­
tre os rios Vosges c Saar. O mesmo 
comunicado adianta que os alemães 
sofreram graves perdas. 
INTERNADOS OS TRIPULANTES 

DO “ GRAFF SPEE”
LONDRES, 18 (bBC-Inglaterra)

ponto proximo á fronteira eom 
Chile os tripulantes do evuraeado ah - 
inão Admirai Graff von Spcc” , que 
a li serão internados.
ASSINADO UM TRATADO COMER­

CIAL COM \ ESPANHA
LONDRES, 18 (BBC-Inglaterra) — 

Foi assinado hoje cm Madrid um 
tratado comercial angio-espanhol, qu<. 
entrará cm vigor imediatamente.

OS RESULTADOS 1)0 EMPRÉSTI­
MO BRITÂNICO

LONDRES, 18 (BBC-Inglaterra) ■— 
O sr. Jonh Simoii. Ministro das Fi­
nanças da Grã Bretanha, anunciou 
hoje que o empréstimo dc guerra do 
302 milhões de libras lançado peia In­
glaterra tinha alcançado o mais com­
pleto êxito, vcriiicando-se mesmo t\x-

Informaçõcs chegadas dr. Argentina -  cesso nas subscrições.

A MA R G E M DAS D 
CAS T R A N S M I S S Í V E I S
o»

DR. HUMBERTO NÓBREGA

Iniciamos hoje uma série de ligei- estigma de que era portadora. Essa po­
ros artigos de divulgação popular das bre criatura vivera os seus últimos 
medidas mais necessárias á preserva- . 23 anos de existência, sosinha na ilha 

om nnc. 1 referida, sendo apenas, de onde a on­
de, visitada por enfermeiras que. em

ção das doenças que figuram em nos­
sas estatísticas nosológicas, e que fo­
mos incumbidos de escrever pelo dr. 
Diretor da Saúde Pública. No desem­
penho dessa missão, não produziremos 
trabalho erudito; pelo contrário, des­
tinado ao leigo, — e tão somente a 
este, — teremos a preocupação de em­
pregar linguagem ao alcance de todos.

A fébre tifóide. também conhecida 
por gastro-enterite. febre pútrida, adi- 
naniica, maligna, dotinentérica «de 
dothicn-pústula, forunculo e enteron- 
intestino). ou que outra denomina­
ção lhe déem, é uma entidade mór­
bida bem disseminada, podendo mes­
mo ser considerada como uma "doen­
ça endémica por toda parte” .

A sua causa é o bacilo tifico (Ba­
cilo de Éberth >. que invade o organis­
mo humano pelo canal gastro-intes­
tinal e após, vencer as suas defesas, 
atinge a corrente sanguinea, determi­
nando a doença. Tais bacilos são lan­
çados ao meio exterior pelos acometi­
dos daquela Infecção, de envolta com 
as suas excreções, isto é. féses, urinas, 
e. excepcionalmente, catarro. Convém 
lembrar que não são apenas os doen­
tes e as pessôas que lidam com êles, 

p f it i que representam as fontes da infec- 
‘ * 1 * * * ção ; os convalecentes. antigos tifói-

nome do governo de Nova-York. lhe 
levavam o necessário para a manu­
tenção dc sua vida.

Maria Tifoide exercia a profissão 
de cosinheira, quando chamou a aten­
ção do póvo a coincidência de que to­
dos os seus patrões, faleciam vítimas 
aa infecção em aprêço Nomeada uma 
comissão de médicos para estudar o 
estranho caso, esla chegou á conclu­
são de que a serviçal era portadora 
de Bacilo de Éberth e que transmitia 
no preparo das Iguarias, o terrivel 
MORBUS, aos que se sei viam dos seus 
quitutes.

Casos idênticos poderiam ser citados 
ás mãos cheias. E isso levou um hi­
gienista patrício a profetisar que, com 
o conhecimento mais disseminado en- 

(Conclúe na 2 .a pag.)
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15.“ CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRU­

TAMENTO

Precisa-se falar na 3.“ Secção desta 
C. R., com Lauro Pires Xavier, sôbre 
assunto de seu interesse.

D0 ESTADO
des. e até pessôas <iuc nunca foram f C N Ç p I  H f) P F N Í T F N fI Á R Í D  
acometidos dessa enfermidade, podem w n o E . L ,n u  i C m  I c n U A K U l  
os aorigar pm seu organismo, sem lhes 
proporcionar o menor mal. Entretan­
to. os transmite largamente. A litera­
tura médica está cheia désses exem­
plos. Ainda o ano passado faleceu no 
meio de East-River na ilhóta do Nord- 
Briter. Maria Mallan, crismada por 
Maria Tifóide, epíteto que retirara do

EM BENEFICIO
D0 ABRIGO REDENTOR 

A sra. Alzira Vargas do 
Amaral vem empregando os 

máximos esíorços
NITERÓI, 18 iAgencia Nacional - -  

Brasil) — A senhora Alzira Vargas do 
Amaral Peixoto conrimia empregando 
os máximos esforços, pelo Abrigo Re­
dentor em organização, nesta capPal.

A espôsa do Interventor Amurai 
Pcixõto movimenta todas hs classes 
fluminenses, para levar avante o hu­
manitário empreendimento.

Ontem, coube a vez do esporte con­
correr para a benemerita instituiçác.

A convite da primeira dama do Es­
tado, o quadro de futebol lh t:rtôrjo 
vice campeão carioca, veiu a Niterói 
cnfrentar.se com o Eclecicnado Flu­
minense .

O encontro foi assistido nor um nu­
meroso público, terminando vitorioso 
o clube da capital da Repúblico nela 
contagem de 7 x 0.

Reuni-se hoje, ás 14 horas, em sua 
séde no Palácio da Justiça, o Conse­
lho Penitenciário do Estado, em .ses­
são ordinária.

O dr. Presidente encarece o com- 
porecimento de todos os conselheiros.

enviada*Rio de Janeiro, têm sido 
mensagens de felicitações 

VIAJANTES:
Procedente de Plcuí. encontra-ir 

nesta capital, em traio dc lntercss». 
i articulares, o sr. Severíno Ramos da 
Luz. comerciante naquela cidade 
rin'rio v|ndo dc Plcuí. acha-se nesta ei 
dnde. o sr. Vicente Ferreira de Mncé- 
do. comerciante naquíle município 

- A p t o  “ iRdnr. dias dc estada nesta 
r<'8rcssou- »»tem. a Campina 

■ mnde. em companhia da sua fam'- 
la. o sr. JoSo Vlrgollno Rarbosn Lei 

ta. proprietário naquela cidade 
b o d a s  de  o u r o :

.^OfÁn7,l0,,ítrtim' °htem. o seu 50° a ni- versa,;,0 de c a s a m ®  o sr. Ma m,

SSaS deS AKmaP,0Sa’ Sm Mar,a
cataimafSidare™^ ta? m  d0 onerando 
B m a s  na mo triz'daqSelo0'd d a " ^ 0 ^
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RADIO TABAJARA DA PARAÍBA 

Programa para hoje 
Programa do almoço :

11.00 — Programo do ouvmle.
12.00 — Jornal Matutino.
12.15 — Programa de gravações po­

pulares.
13.00 — Bóa tarde (Lucotór Oriundo 

Vasconcélos).
Programa do jantar:

18.00 — Ave Maria.
18,05 — Músicas selecionadas 
18.55 — Revista dos acontecimentos 

do cua.
j 19,00 — Transmissão do Sei in:io 
I Quaresmal, diretamenie da Catedral 

Metropolitana 
• Programa de Studio:

iodü ~  ,TrI°  " lrm{io« no ritmo” 
Pin r?„5 <r JiX? Z Tabajára sob a regên­cia de Severíno Araújo.
Brasfl0 _  Retransmissáo da Hora do

Tai™°ié ~ Marluce Pessôa com Jazz 
rabajara em foxes americano.-,

— domai Oficinl.
ví'is  — í allx Monteiro com violões, 
í i  ta — V 10 ''Irl"ílos no ritmo".

*  —. Orquestra de Saláo sob a 
leguicia do maestro Sevcrino Gomes 
r± ; 15r Jornal lalado -  Ultimas in ­formações telegráficas do pais e do 
estrangeiro.

Bôa noite - Hino Nnclmml 
iLocutòr Valdemar Gonçalves).

INTERNATIONAL BOADCASTKt 
STATIONS

WSCA — 31,02m. — 9.670 kas.
WNBI — 16.8m. — 17.780 kc.s 

HOJE:
lb.00 — Noticias.
16.15 — Resumo dos programas. 
16,17 Discoteca Victor — Música

classsica.
16.45 — Mala do Correio, Crispim 

Santos.
19.00 — Noticias.
19.15 — Ritmos populares — Músi­

ca de dança.
19,30 — O Concurso “ New Yorker".
19.45 — “ A vida em Hollywood” , 

Marina Veiga,
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D I A E I O
A D M I N I S T R A Ç Ã O  DO E X M O .  SR. A R G E M I R O  DE F I G U E I R E D O

DECRETO N. 40, de 12 de março de 1940

l  CÓDIGO FISCAL DO ESTADO DA PARAÍBA
• continuação)

* J k CAPITULO XIV

Da autenticação dos livros fiscais

Ar- 177 -  Os livros a que se refere o capitulo anterior serão apre­
sentados ã repartição fiscal da circunscrição do domicílio dq contribuinu.. 
untes de iniciada a sua escrituração, com os termos de abertura e encerra­
mento. para .serem autenticados, sem prejuízo das disposições da legislação 
ledernl

CAPÍTULO XV

Dos que estão sujeitos á Fiscalização

Ari. 178 — São obrigados, sob as penas previstas nêste Código a 
prestar as informações solicitadas pelo Fisco e a não embaraçar a ação des 
iscais:

a) os contribuintes e todos que tomarem parte nas operações sujei­
tas ao imposto sôbre vendas e consignações;

bi os funcionários públicos do Estado e dos municípios; 
c> os serventuários de justiça; 
di as empresas de transporte;
e> os Bancos, as casas bancárias e quem quer que receba duplicatis 

ou triplicatas para cobrança, caução, desconto, custodia ou apresentação a 
quem deva assiná-las.

CAPITULO XVI

Do regime especial

Art. 179 — Ao contribuinte compreendido em qualquer dos casos 
previstos :ic parágrafo único do artigo 123 dêste Código será imposto um 
íegime especial de fiscalização.

Art. 180 — Nas vendas á vista, a consumidor, o vendedor será obri­
gado. nos termos da intimação que receber de acordo com os parágrafos 
: . °  e 2 .u do artigo 192. a fornecer ao comprador nota de venda, devidamente 
r-utentãeadas na fôrma do 5 l.°  do artigo 159, na.-» quais declarará o totai 
da opeiaçãc e a sua data. A Inspetona Fiscal {poderá exigir, além destas 
indicações, a especificação dos produtos vendidos e o preço de cada um.

M . J -  A denominação do estabelecimento e o nome do vendedor, 
seu enderêço e número de inscrição pederão ser apóstos a carimbo.

< 2 0 — C$ blóeos de notas em uso ficarão á vista do público.
Art. 181—Nas vendas a &:razo e nas vendas a comerciantes, ainda que 

á vista, quando o vendedor estiver sujeito a regime especial, será obrigado a i 
submeter ac “visto" do Fisco, antes de usadas, todas as notas de entrega e ‘ 
notas ou faturas de vendas.

Art. 182—Em qualquer dos casos de regime especial, o contribuinte a 
íle submetido será obrigado ao uso do “Conta corrente de mercadorias” .

Art. 183 — ,Si. apesar dc submetido ao regime especial, continuar o 
contribuinte a prejudicar o Fisco, pederá a Inspetoria Fiscal escolher outro 
sistema de controle a que será submetido o mesmo contribuinte.

CAPÍTULO XVII 

Da fiscalização do imposto 
Art 184 — Compete á Fiscalização;
a; velar pela completa execução do regime legal do imposto: 
bj examinar a exatidão des lançamentos feitos em todos os livros e 

documentos lavrando o competente auto de infração, quando houver fáto -. 
punir;

c.i examinar armários, móveis ou arquivos existentes no estabeleci­
mento e as merca ó cri as em transito;

di apreender as mercadorias que não estejam acompanhadas da.-» 
notas de que trata o art. 159. e nos casos previstos nos capítulos XI e XII, .o 
Título III. bem como as notas dc vendas, cadernétas, faturas, duplicatas 
contratos de vendas a termo e quaisquer documentos encontrados em con 
travençáo ou que ofereçam suspeitas de fraude.

Art. 185 — Nos casos de Inexistência dos livros “ Registo de Vendas 
a Vista" ou "Registo de Duplicatas", ou de deixar o contribuinte de proceder 
á sua escrituração nos prazos indicadas, além do autuamento para imposição 
da multa devida, a Fiscalização Í íiá  o arbitramento, no próprio auto. da im­
portância correspondente ao imposto que deixou de ser pago.

Art. 18S — Quando entender a Fiscalização que o movimento comer­
cial declarado não exprime a verdade, e não tendo o comerciante elementos 
cie provas constantes dos livros legais, será arbitrado o imposto a pagar.

Art 187 — Havendo preva ou suspeita de que em casas particulares, 
habitadas ou não. em edifícios ocupadas por empresas ou instituto de qual­
quer natureza, ou em qualquer depósito, se ocultam mercadorias cujas vendas 
e consignações se efetuam clandestinamente, sem as formalidades legais, as 
fiscais intimarão o morador, diretor, gerentes, encarregado ou responsável, 
para entregai as referidas mercadorias, lavando o necessáio auto.

* único — No caso de recusa da entrega das mercadorias, os fiscai ; 
promoverão a apreensão fiscal das mesmas, para os fins de direito.

Art 188 Os diretores, administradores, gerentes e mais empregado» 
das empresas de transporte, particulares ou não. e os responsáveis pelas 
agências de despachos facultarão acs fiscais todas as informações e certidões 
que éstes requisitarem, e prestarão todo o seu concurso para facilitar o exa­
me de notas rie vendas, faturas e conhecimentos de mercadorias ein despa­
cho ou despachadas

Art 189 — As empresas ae transporte ferroviário ficam obrigadas a 
remeter á Fiscalização do impasto, por intermédio das repartições fiscais 
competentes, urn iriapa semanal das mercadorias embarcadas e descarreg i- 
das. discriminando os nomes dos embarcadores. destinatários, destino, proce­
dência. quantidade de volumes, espécie de mercadoria e valôr.

Art 190 -  Os fiscais serão providos de uma carteira contendo a sua 
fotografia, uu assinatura, rubrica do inspetor fiscal, nome por extenso do 
funcionário, zona ou região onde servem a fim de ficarem habilitados ao 
desempenho das funções

* — Os funcionárias fiscais têm direito ao porte de armas, quan­
do em serviço as quais dev.-m ser registadas, sem onus algum, na Chefatura 
de Polícia

i 2 ° — Para o processo do registo de armas pertencentes aos fun- 
íuncionários liscais. é documento hábil a carieira de que trata éste artigo 
f . ,Art- 191 *7 Sempre que a Fiscalização verificar atrazo na escrn.i, 
.ntimara. por escrito, o contribuinte a que promova a sua regularização, der. - 
tro de um prazo de oito a quinze dias. a seu juízo, podendo dito prazo ser 
prorrogado por determinação do inspetor fiscal

Art. 192 - -  Quando o fiscal verificar a ocorrência de uma das hipó­
teses do .< unico do art 123, representará ao inspetor fiscal sóbre a necessida­
de da uplieação do regime especial.

; 1 ’ ~~ Verificada a procedência da representação, o inspetor fiscal 
expedira minnaçao ao contribuinte para que observe o regime especial, den- 
Jro de um prazo que será fixade entre quinze (15) u sessenta <60 > dias.

* “ S* o contribuinte não der recibo da intimação a que se re- 
íugar°pubrUcor&f0 anten0r' *Prà ela publlcada 110 ° ‘-gâo oficial ou afixada em
<u firAv^r'iril"^h?r.,wn ilibuinte que mi°  cumtPrlr a intimação no prazo lixado. Ml deixai de obsc,-Vá-la rigorosainente Incorrerá nas penas legais
toda«, n « ! ecJus* no üc-tmPenho das suas íunções, serão dadas
u f i & W f à i l p ,ad ,JB  05 ■u,xlllos dc »  P«l<* <"»«»•> «u .

CAPITULO XVIII

Das penalidades

]94 ~~ Aos comraventores das disposições dêste Código, na 
i • ,!w i Ti • ao uriP°sto sobre vendas e consignações, articuladas com as da 
penandades^Umer0 ^  íaneu'°  de 1936. serão aplicadas as seguintes

5 l.° — Multa de vinte e cinco a cem mil réis (25$ a 100$);
a) aos que deixarem de inutilizar os sêlos em fórma legal;
b) aos que inutilizarem os sélos com data anterior a da aquisição, e 

quando os tenha adquirido fóra do prazo;
ci aos que não exibirem as guias exigidas por êste Código- «

d’, aos que. dentro de uma quinzena, deixarem de escriturar qualquer 
dos livros fiscais ipor dez (10) ou mais dias; ^

e» aos que emitirem duplicata ou triplicata, sem qualquer das exi­
gências legais; „  . .í , oos que empregarem selos que não fôrera as especiais do imposto 
de vendas e consignações; .

g , aos que pagarem o imposto com Insuficiência de valor, em relaçao 
ás quantias escrituradas nos livros “Registro dc Vendas á Vista". "Registro 
dc Ccmpras" c constantes de duplicatas ou triplicatas:

hi aos que deixarem de se inscrever dentro do prazo de quinze <15> 
dias. contados do início do negócio, para aquisição de sélos. inclusive 
agentes compradores de firmas de fóra do Estado:

i) aos que infringirem o disposto no artigo 13G e seus parágrafos:
j) aos oficiais do protésto que infringirem o disposto no artigo 124; 
IO ao credor'ou portador da duplicata que deixar dc observar o dis­

posto no art. 11 da,lei «federal n.° 187. de 15 de Janeiro de 193S;
1) aos consignadores que não emitirem contas de consignações;
5 2.° — De cem a quinhentos mil réis (100$ a 500S)
a) nos comissários ou consignatários que deixarem de fazer aos co­

mitentes ou consignadores a comunicação de que trata o art. 138;
b) aos contribuintes que não possuírem os livros fiscais, ou que, com 

evidente intuito de fraude, os escriturarem com emendas, rasuras ou borrões;
o  aos que infringirem o disposto no art. 136 e seus parágrafos:
d) aos contribuintes que. depois de devidamente Intimados, se recu­

sarem a exibir ao representante do Fisco os seas livros fiscais;
e> aos vendedores ou portadores de duplicatas que infringirem os 

dispositivos legais a respeito:
f> aos que deixarem de devolver as duplicatas e triplicatas. na fórma 

e nos prazos legais.
) 3.° — De quinhentos mil réis s dois contos e quinhentos mil rée x 

'áCOSOOO a 2:500$000i :
a » aos que ipossuirem ou empregarepi estampilhas cuja procedência 

ou aquisição legai não fór convenientemente justificada;
bi aos que infringirem o parágrafo 2.° do art 127; 
o  aos que infringirem o disposto no parágrafo 3.° do artigo 127; 
di aos que simularem, viciarem ou falsificarem documentos para 

iludir a Fiscalização do impesto sobre vendas e consignações, ou por qual 
quer fórma embaraçarem ou iludirem a ação fiscal, inclusive perda de livro.*.;

e) aos que não cumprirem as exigências do art.
f) aos vendedores que não expedirem notas de vendas e não cumpri­

rem as disposições do artigo 139.
§ 4 0 — De dois contos e quinhentos mil réis a cinco contos de réis 

í2:500$000 a 5:000$000):
a» aos que infringirem o parágrafo 4.° do art. 127;
b) aos que falsificarem a escrituração dos livros exigidos nest

Código;
c) aos que infringirem o disposto nos arts. 179 a 183.
Art. 195 — O vendedor que deixar de emitir a fatura e a duplicata 

ou triplicata. será punido com a multa de trezentos mil réis (3OOS000) quando 
o valôr do impôslo correspondente fôr inferior a cem mil réis ilOOSTJQ) 
aplicando-se-lhe daí em diante multa equivalente ao triplo do impost 
exigível.

$ l.° — Si o impôslo tiver sido pago como si as vendas fossem ô vista, 
ou em que não se tenha verificado a evasão do imposto, impôr-se-á apenas a 
multa correspondente ao dôbro do impósto exigível, até o máximo de cem 
mil réis U00$000).

§ 2 o — A falta de emissão de fatura e de duplicata, resultonu de 
conluio entre comprador e vendedor sujeita aquele ás penalidades em que 
incorrer o vendedor

Art. 196 — Fica sujeito á multa de dois contos de réis i2:000$9CC» o 
contratante dé uma operação a termo, que deixar de registar o contráta ou 
dccumeutos oomprobatórios nos termos do art. 145.

Art. 197 — A falta de pagamento do impósto. até sessenta (60) dias 
dtpcis de vencidos os prazos estabelecidos pelo artigo 135 sujeita o contri­
buinte á multa equivalente ao dôbro do impósto exigível. Quando, porém, a 
falta de pagamento se verificar por tempo superior acesse prazo, aplicar-se-á 
a multa mínima de cem mil réis riOOSOOOi si o imposto a pagar fôr inferior 
a cincoenta mil réis (50$000).

Art. 198 — A evasão do impósto. verificada pela escrita comercial ou 
por quaisquer elementos que conduzam á sua caracterização, obriga o contri­
buinte á multa de seiscentos mil réis (6O0S000) quando o valôr do impósto íò 
inferior a duzentos mil réis (200S000). aplicando-ge dai por diante multa 
equivalente ao triplo do impósto exigível.

§ único — A simples falta de - lançamento, no "Registro de Com 
praé" ou "Registro de Mercadorias Transferidas" de uma nota de vonda. fa­
tura. du/plicata ou nota de compra, compreender-se-á como evasão do imposto 

Art. 199 — Ao comprador que deixar de devolver a duplicata, devídu 
mertte aceita, nos prazos legais ou a devolver sem aceite, salvo o disposto n- 
legislação federal, será imposta a multa Ce dez por cento <1C%> sôbre o va­
lor da m£sma duplicata, não podendo essa multa ser inferior a cem mil r*'
110C?000) • nem superior a um conto de réis il:000$000). quando o contri­
buinte fôr estabelecido no Estado.

Art. 200 — As multas de que trata êste capitulo serão impostas obser- 
vando-se o gráu mínimo, médio e máximo, conforme as circunstancias da 
contravenção ou das contravenções, a juizo do Fisco.

Art. 201 — Os guardas-livros serão solidariamente responsáveis pel-^ 
contravenções fiscais, quando ficar comprovada a sua conivência, ficando 
por isso sujeitos á multa dc cem a duzentos mil réis ri00$ a 200$».

Art. 202 — Ao contribuinte que infringir o disposto no artigo 137 será 
imposta a multa cquii^lente a dez por cento (10%) sôbre o montante das 
duplicatas ilegalmente emitidas

Art. 203 -  As multas serão impostas pelo inspetor fiscal de vendas 
c consignações, em virtude de auto lavrado pelos funcionários encarregaria 
riu fiscalização do impôslo. ou por qualquer funcionário do Fisco que cons­
tate i) infração, cabendo ao au’ uante a metade da importância das multa» 
que fôrem efeliyarnente arrecadadas.

$ único — Quando as multas fôrem arrecadadas por efeito de ação 
executiva, caberão então dez por cento riO '.) ao prccuradcr des Feito- da 
Fazenda óu promotor que funcionar no feito, e quarenta por cento (40r; ) 
ao funcionário autuante

Art. 204 — Apurando-se no mesmo procésso infração de mais de um 
dispositivo legal, pela mesma pessôa ou firma, será aplicada sómente uma 
pena. n maior das que fôrem cabíveis, mesmo que seja igualmenle infringi 1 > 
oualquer dos dispositivos cu leis federais que regulam a matéria.

Art. 205 — As multas impostas em virtude de denúncia ou d? auto; 
serão, no caso de reincidência, àplicadas em dôbro. sendo considerada rein­
cidência a repetição da mesma contravenção pela mesma pessôa ou firma, 
depois dc passada em julgado a respectiva sentença condenatóna.

Art. 206 — O pagamento do imposto será sempre exigivel. indepen­
dente da multa que tiver sido aplicada.

Art. 207 — No despacho que impuzer multa, será ordenada a intima 
çâo do multado para efetuar o seu pagamento e o do impôslo. quando devido, 
no prazo de trinta (30) dias. contados da data da intimação, devendo tam­
bém ser indicado, precisamente, o prazo para interposição do recurso.

5 1.“ -  Dos despachos contrários á Fazenda do Estado, haverá re­
curso ex-o/Jleio para o secretário da Fazenda

§ 2. - Findas os prazos legais, não havendo sido depositada para re­
curso ou paga a respectiva importância, será extraído certificado de débito 
para cobrança executiva.

Art. 208 — A aplicação das multas a que se refére éste capitulo inde­
pende e. por isso. não prejudica a ação penal que no caso couber.

Art. 209 — Quando o infrator, não reincidente, se conformar com n 
multa em que incidiu, poderá, antes de preparado o procésso, son outras for­
malidades além de um requerimento selado na fórma do costume, dirigido ;\b 
inspetor fiscal, por intermédio do chefe da repartição fiscal da circunscriçílq 
onde residir solicitar o recolhimento da importância devida, gozando, para 
isso. do desconlo de vinte por cento (20%) da multa a pagar.

$ único — O chefe da repartição fiscal, onde correr o y rccésso. ins­
truirá o requerimento com o auto de infraçáo ou informação que julgar con­
veniente.

CAPÍTULO XIX

Do prepáro do procésso administrativo ; ;•

Art. 210 — O auto e a denúncia deverão relatar, com a precisa cla­
reza. sem entrelinhas, rasuras, emendas ou borrões, a contravenção ou falta, 
mencionando o local, dia e hora. e nome do infrator e da pessôa em cujo es­
tabelecimento fôr lavrado, as testemunhas se houver, e tudo mais que ocorrer 
e possa esclarecer o procésso.

fContlnúa)

tnlcrvcr.Ioria Federal
EXPEDIENTE DO INTERVENE Jíl 

DO DIA 18;
Petições de
Ismael dc Oliveira Neves. Chefe de 

Oficina de Eletricidade da R. S. Elé­
tricos. requerendo equiparação de ven­
cimentos aos demais chefes de servi­
ços. — Despar.ho; -  Aguarde opor­
tunidade.

D. Nanei Mororó. requerendo os be- 
iieiicios do dec. n.°*172 de 11 cie ou- 
cubro de 1937: — Indefiro quanto ao 
yedido de beneficio total Concedo 
cm favor dos orfãox. quanto á par» 
da divida ate dezembro último 

Decretos;
O Interventor Federal no Estado 

da Paraiba atendendo ao que reque- 
•eu João Marinho Falcão, sinaleiro da 
Inspetoria Gu~l do Tráfego Publi­
ca e da Guarda Civil, tendo em vista 
<•» laudo médico a que se submeteu o 
peticionário, resoive conceder-lhe 30 
4ias de licença para tratamento tio 
«saúde com direito aos vencimento:, 
r.ü fórma da 'ei.

O Interventor Federal no Esiac’.c 
da Paraíba exonera Olavo de Araúju 
Pimenta do cargo de 1" suplente dr 
Sub-delegado da circunscrição de C.u- 
rinhem do distrito de Pilar 

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba nomeia Virginia de Hn- 
»anda Chacon para exercer o cargo 
de Depositário Pubnco dc ilrina d«* 
°ilar. nos termos do decreto n." 193. d.* 
30 de setembro de 1921 

o  Interventor Federal no Estado 
da Paraiba exonera, a pedido. José cio 
Rêgo Monteiro do cargo de Depositá­
rio PúbUco do têrme (te Pilar 

O Tnterventor Federal no Estado 
da Po.iaiba nomeia Olavo de Araú.i» 
Pimenta para exercer efetivamente o 
rargo de escrivão cio distrito de Gu- 
rinhem. do termo de Pilar, no ter 
mos do decreto n.° 238. de 18 de mar­
ço de 1932.

O Tnterventor Federal no Estado 
da Paraiba exonera, a pedido. Maria 
de Paiva Magalhães do cargo de escri­
vão do dhlriio de Gurinhem cio têr- 
ir.o de Filar

O Interventor Federal no Estado 
ria Paraiba nomeia. Francisco Silvmo 
para exercer o cargo de l.° suplem- 
de Fúb-c!clegado de Pciicia da circuns­
crição de Gurinhem do distrito de Pi­
lar.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraiba exonera Antomo Pereira 
Caiana do cargo de escrivão da Delo 
gacia de Policia do distrito de Itapa 
ranga, por ter sido condenado p“la 
justiça local.

c- Interventor Federal no Estari > 
da Paraíba resolve exonerar a redirio 
d. Vicencia Roorigues rie Lima d-, ~ar- 
go de professora contratada, com exer 
ucio na cadeira rudimentar mista de 
Curimataú. município de Pilar 

O Interventor Federal no EscacU 
~'a Paraíba resolve contratar d Ro 
silda Rcdrigues de Lima, não diplo 
nada paru. exercer c cargo d ; oroíes- 
córa da cadeira rudimentar mista de 
Curimataú. município de Pilar, sor­
rindo-.he de título a presente porta­
ria.

O Interventor Federal no Estaío 
da Paraíba resolve designar os drs. 
Ariosvaldo Espínola. Edson de Almei­
da e Arnaldo Gomes, para inspecio­
narem de saúde para efeito de apo­
sentadoria a professora de 4* entrán- 
çia Altlna Eudocia de Vasconcelos. 
*om exercício no Grupo Escolar "Dr 

João Ursulo” da cidade dc Santa 
Rita.

O Interventor Federal no Estado
da Paraiba resolve retificar o ato 
que concedeu quarenta e cinco dias 
ae licença á professora contratada da 
(superintendência de Educação Artís­
tica. Elsa Cunha, por ler sido dita li- 
^toça nos termos do art. 51, cin Lu 
n.“ lz7. dc 2S de dezembro cie 1938 

O Interventor Federal no Estado
cia Paraiba resolve nomear a nomar 
lista diplomada Edite Leão cios San­
tos. pra exercer o cargo de professo­
ra de 1.“ entrancia, com exercício na 
cadeira rudimentar mista dc Cuitcs. 
município de Campina Grande, cm 
substituição á regente d. Maria cie 
Lourdes Barbosa Gomes, que se aciw 
licenciada, scrvindo-lhe dc titulo o 
presente portaria.

O Interventor Federal no Estado
da Paraiba atendendo ao que reque­
reu a professora dc 2-‘ entrancia Ma* 
riu de Lourdes Barbosa Gomes regeu 
ti da escola rudimentar mista de 
Cultas, município de Cam pina Grnn 
de, resolve conceder-lhe três «3) me 
ses de licença, com os vencimento* 
integrais do cargo nos ti imos do «n 
156 letra U da Constituição Fedei ai. 
á contar desta data.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraiba transfere, por conveniên­
cia do serviço. João Tomé dê Arruda 
(las funções cie sinaleiro (Ift lnspiW- 
ria Gemi (lo Tráfego Público e c » 
Guarda Civil para o de guarda 
3.a classe da mesma Inspetoria.

O Interventor Federal no Esuld 
-j., paraiba atendendo ao que u£ine 
feu 'M aria Dolores Blma. proIessWa 
de classe única, com «e rd c lo  na e 
cola rudimentar mista de Agua Br“ 1 
ca do munlcíoio de Princéai Isabe^ 
resolve conceder-lhe tris <3> "" 
da licença, com os- vencimentos inte­
grais do cargo, nos termos cio ai .



-*» »». A tíVTAO —  Tõrcã-feirã, iirflé mareo 3õ Ï5TO « « l * #
letra h da Constituição PederAl rontar desta data «a e ra i, b

°  interventor Federal no Estado 
dtt ? tendt>'do ao que reque-
,eu Alaíde de Alencar Lima profes­
sora de classe única, com exercício 
na cadeira elementar mista de Gar“ 
rotes, município de Piancó. resolvo 
conceder-lhe três ,3. meses de li­
cença. com os vencimentos integrais 
do cargo nos termos do art. 156. tetra 
h da Constituição Federal, a contar desta data.

°  Interventor Foderal no Estado 
da Paraíba resolve tornar sem efei­
to o ato do dia 15 de fevereiro ulti­
mo, que nomeou o sr. Zózimo de Mi- 
randa Filho para exercer o cargo dc 
Auxiliar de Contabilidade da R^par- 
uçáo de Saneamento de Campina 
Grande. *

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba resolve contratar d Alice 
Maiques. não diplomada para exer­
cer o cargo de proíessôrn da escola 
rudimentar mista de Jacú. município 
de Campina Grande, servindo-lhe de 
titulo a presente portaria

O Interventor Foderal no Estado 
da Paraíba resolve contratar d. leda 
de Almeida Monteiro, não diplomado 
para exercer o cargo de professora do 
escola rudimentar mista de Bomfim 
município de Campina Grande, ser­
vindo-lhe de titulo a presente porta­
ria.

Secretaria do Interior e Se­
gurança Pública

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO 
EXPEDIENTE DO DIRETOR DO

DIA 18.
Petição:
De Mana de Lourdes Barbosa G o­

mes. professóra de 2.J entrancia re­
gente da escola rudimentar mista de 
Cuités, município de Campina Gran­
de requerendo 90 dias de licença do 
acordo com o art. 156. letra h da Cons­
tituição Federal — Despacho: — De­
ferido de acordo com o art. 156. letra 
h da Constituição Federal.

Decretos:
O Diretor do Departamento de Edu­

cação resolve designar a professora 
de 2.a entrancia Maria do Carmo Car­
doso Solano com exercício na escola 
rudimentar mista de Oitizeiro, municí­
pio desta capital, ora prestando ser­
viços na escola elementar noturna 
“ João Tavares” , para exercer o sv-u 
cargo na escola noturna do sexo mas­
culino “ Professor Joaquim Silva” , até 
ulterior deliberação, devendo apresen­
tar seu título no mesmo Departamento 
para ser apostilado.

IMPRENSA OFICIAL
Na Sub-Gerência da Imprensa Ofi­

cial precisa-se falar com as seguintes 
pessoas:

Dr. Everaldo Soares, dr. Alfrêdo 
Miranda Filho, tesoureiro do Sindi­
cato dos Auxiliares do Comércio, Al­
meida & Costa. Hercilia Fabricio e 
Alice do Vaie Brasil. João Nunes Tra­
vassos, dr. João Franca. João Bezer­
ra de M. Filho, Dr José Mário Pórto. 
Coop, de Crédito Agrícola. Pessoa, Tei­
xeira Ltda. Luiz Clementino Eunapio 
Torres.

CHEFATURA DE POLICIA
INSPETORIA GERAL DO TRÁFEGO

PÜBLICO R DA GUARDA CIVIL
João Pessoa. 18 de março de 1940.
Serviço paru o dia 19 (terça-feira).
Permanente á l.a ST ., amanuense 

Manuel Gomes.
Permanente á S P.. guarda de 1/ 

classe n.° 9.
Rondantes: do tráfego, fiscal de 1.“ 

classe n.° 2; do policiamento, fiscal 
rondante n 0 2 e guarda de 1.* classe 
n.° 6.

Boletim n.° 64:
Para conhecimento nesta corpora­

ção e devida execução, faço público 
o seguinte:

I — Guias de Registro: — Entrega- 
se á l.a S,T.. para os devidos fins, 9 
guias de registro de veículos, remeti­
das pela Mesa de Rendas de Guarabi-

II — Sociedade Beneficente: — Pelo 
resoureiro da Sociedade Beneficente 
la Guaida Civil, foi apresentado, nes- 
a data. o balancete demonstrativo da 
eceita < despêsa verificadas naquela 
Sociedade, no mês de fevereiro ujti­
no, assim discriminado: Saldo do 
nés de janeiro. 13:9135700; receita do 
nés de fevereiro. G36$500; despésa. 
!: 1075600; Saldo para o mês de março, 
2:502$000.

I II  _  Multa Paga: — Pelo sr. Ai - 
íulfo Costa, proprietário do caininnao 
ilaca 1324-Pb, foi paga a multa de 
:00$000. por iníraçao ao ait.
► o n o g (ip Regulamento do Tralego
^blíCO. , -j y  __ Petição Despachada. J-K.
i B Cabral & Ole„ requerendo trans- 
ereneia de propriedade cara o » » »  
lo sr Elias Teixeira de Carvalho do 
íutomovel narro Chevrolet. Pja-® 
:5-41-Pb. registrado cm nome da oj.i 
tmérica Fabril. -Como pédem.

De João Marques dos Santos reque- 
•endo restituição de seu titulo de cle.- 
or  que se aclia arquivado nesta Rt 
iartição. — Restitua-se. mediante K

□e Antonio Gomes requerendo 
insferencia de propriedade par o o  
j nome da bicicíeto marca Philips. 
U w S lP b . adquerida por compra a 
iz Fabíão de Araújo. — Como rc

De Atdenor Valente Quínriere. 1.
:. do Exército, chauffeur
merendo uma licença de Prahcagem
r 30 dias, para o tte. Pf-ulo de
M o "  r de Holanda Cavai- 
n u ^ íld a fd o  Exército r o e n d o  
insferencia de propriedade paia

reu nome. do automóvel marca. Adler. 
placa n.° 437-Pb. adquerido por com­
pra ao dr. Eduardo Matos. — Como 
péde.

tAs.) Jacob Frantz, cap. insp.-geral. 
Confere com o original: F. Ferreira 

de Oliveira, sub-inspetor.

f o r ç a  p o l ic ia l  d a  p a r a íb a
COMANDO GERAL — SECRETARIA 

GERAL — 3.* SECÇÃO
Quartel em João Pessoa. 18 de mar­

co oe 1940 .
Boletim diário n.° 63.

1.“ PARTE 
I — Serviço de escaia:
Para o dia 19 (terça-feiraj .
Dia á F p.. 2.° tenente João Gudé- 

(ha de Oliveira.
Ronda à Guarnição, sub-tenente 

Severino Aprigio de Luna.
Adjunto ao oficial de dia. l.° sargen­

to Enio Soares de Mendonça.
Dia á Estação de ...adio l.° sargento 

Severino Dias de Sousa.
Guarda da Cadeia, 3.r- sargento Se­

verino Batista dos Santos.
Teletenista de dia, soldado Manuel 

Fcreira dos Santos.
Dm á Secretaria Geral, cado Fran­

cisco de Assis Velòso 
O 1° B C  e a Companhia de Mtrs.. 

narao as Guardas do Quartel. Cadeia 
Publica, reforços e patrulhas.

<as.) Elias Fernandes, tenente-co- 
ionel comandante geral.

Confere com o original: — Sebas­
tião Maurício da Costa, 1 °  teneiVe 
ajudante interino.

Secretaria da Fazenda
EXPEDIENTE DD SECRETARIO DO 

DIA 18.
Petição:
N-° 3722. do guarda fiscal João E- 

vangelista oe Carvalho — Indeferido, 
á vista do disposto no art 3 ° do dec! 
n.° 1.242, de 30-12-1938.

São convidadas as partes interessa­
das a regularizar, na Secção “ Kai- 
dex" desta Secretaria, os processado« 
abaixo, a fim de que tenham anda­
mento.

K . 10281 — da Agência Germar.i 
Importadora Ltda.

K. 13240 — da mesma.
K. 3934 — da Anglo Mexican Pe 

troleum Company Ltcta.
tC. 2554 — de Antonio GonçalvC 

de Assis.
K. 1989 — do Banco do Brasil.
K. 14273 — da Byington & Co.
K . 14962 — de Carlos Guimarães 
K . 433 — de Ezchias Costa.
K . 3693 — de E. Leão.
K. 6380 — de João Macedo.
K. 6332 — de Severino Cabral Ja 

Vasconcelos.
K . 712 — de SiiVa & Filho.
K . 1526 — dc Sã & Cia.
K . 10022 — de S. B. Cabral & Cia. 
K . 2585 — do mesmò.
K. 2050 — da Viúva Vicente Iel. j 
K . 15026 — de Vanderlei & Cia. 

Ltda
K. 14529 — da The Great Westerc 

of Brasil Co.
K . 661 — da mesma.
K. 1850 — de Travassos & Irmão? 
K . 7895 — de The Caioric Com 

pany.
K. 1849 — de Gercino Leite.
K . 4110 — de Rita Helena da Sil­

va.
K . 9693 — de Raimundo de Gou- 

veia Nóbrega.
K. 3197 — de Ozana Cordeiro do. 

Cunha.
K. 5000 — de Justino Venancio dos 

Santos.
K . 3879 — de João Afonso & Cia 
K. 818 — de João Cavalcanti Pe- 

drosa.
K. 3398 — de Oscar Amorim «F* 

Cia.
K . 9107 — de Oscar Taves & Cia. 
K . 15028 — de Leonel de Góuve u 

Brandão.
K. 1825 — de Salomão Grusman 
K . 13511 — de Francisco Meirélei 

de Lima.
K. 1972 — de Francisco A. de A* 

raújo.
K. 1616 — de Miguel Germano Fi­

lho.
K . 644 — de Maria Rodrigues Bas­

tos de Oliveira.
K. 2491 — de Abelardo Jurema.
K. 5530 — Montepio do Estado.
K. 30 — Administrador da Mêsa d* 

Rendas de Catolé do Rocha.
K . 1984 — Estacionário Fiscaí (> 

Sapé.
K. 1527 — da Empresa Telefônica 

da Paraiba.
K. 948 — da Coc. Artistas e Ope- 

râríos Mecânicos e Liberais.
K . 14459 — do Agrónomo Laudemi- 

ro Leite de Almeida.
K . 392 - do Agrônomo Jacegui.'

Martins.
K. 685 — dc Tiágo Martins Car­

valho.
K. 2352 — do Serviço dc Planta*. 

Têxteis.
K. 63 — de Osvaldo Costa.

São convidadas as partes interes­
sadas a regularizar, no Gabinete des­
ta Secretaria, os processados abaixa 
a fim de que tenham andamento no 
Tribunal da Fazenda:

K. 2.894 — Antonio Vieira da Ro­
cha.

K 1.393 — The Texas Company 
Ltda.

K 1.230 — Byington & Cia.
K. 2.660 — José Fernandes & Fi­

lho.
K. 1.887 — G. Lucchesi & Cia.
K . 3.295 — Jonas Rodrigues.

RECEBEDORIA DE RENDAS 
DA CAPITAL

EXPEDIENTE DO DIRETOR DO 
DIA 15: 
petições de:
Antonio Firmino da Costa, á dire­

toria, requerendo baixa do imposto de 
indústria e profissão. — Deferido, á 
vista do que dispõe o art. 41.0 da lei 
677. de 1938.

Pedro Dantas da Costa, sobre o mes­
mo assunto. — Quite-se primeiro com 
os cofres estaduais.

Secretaria da Agricultura, 
Viação e Obras Públicas

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 15.
Petição de:
Severino Baiista Freire. 4.° escrilu- 

íãrio da Administração do Pôrto de 
Cabedèlo. requerendo férias regula- 
mentaves — Despacho: — Deferido.

EXPFDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 16:
Petição de:
Augusto Pereira da Silva, chtvuffeur 

da Diretoria do Serviço de Classifica­
ção do Aigodão. requerendo aumento 
de diárias quando em viagem no in­
terior do Estado. — Despacho: — In­
deferido. visto contrariar o regula­
mento

C ) SUB-COMISSÃO DE ABASTE-
CIMENTO

TABÉLA DE PREÇOS PARA VENDA 
DE PESCADOS DURANTE OS TRÊS 

PRINCIPAIS DIAS DA SE­
MANA SANTA:

I a classe: — Cavala, aloacora. -'lo­
ba, pampo, bicuda, carapéba. enxôva, 
curimá. guarajuba. biju-pirá. galo e 
arabaiana. Frêsco. 5S0C0; assado. 
6S000. por quilogramo.

2. a classe: — Tainha, serra, dentão, 
pargo, guaiuba. agulhão de vó^a. xj 
reo. garõpa. camurim. giiaraclmbora, 
chicharro. ferreiro, caranna. camu- 
ruplm. sirigado e dourado. Frêsco. 
4$000; assado. 5$000. por quil-jramo.

3. a classe: — Xarelcte. urubai-ina. 
ariacól. guarachumba. barbudo, espa­
da. salena. parú. cururuca. pesvda. 
cuiimatã. traíra e acará. Frêsco. 
2$500. assado 3S000. por q jilognuno.

4. -'* classe: — Saúna. méro. arnpa- 
rona. pirambú. agulho, sanhauá cam- 
buba e biquára. Frêsco 1:700. ar:,ado 
25200 por quilogramo.

Camarão frêsco — litro 2Su00. tor­
rado 2S500.

A presente tabéla vigorará apenas 
quarta, quinta e sexta-feira.

Só poderão negociar com pescados 
os peixeiros matriculados na Prefei­
tura, devendo a chapa ser colocada 
em lugar visivel.

O público encontrará á venda pes­
cados nos seguintes pontos: mercados 
municipais; lábrica de gêlo dos srs 
Aluizio Gomes & Irmão: Cooperativa 
de Pesca, sita á rua Santo Elias ? na 
residência da sra. Nicolinn Ciraulo. 
no Baralho.

t0) Reproduzido por ter saido com 
incorreções.

Departamento Administra­
tivo do Estado

REUNIÃO ORDINÁRIA 1)0 DIA 18:
Sob a presidência’ do dr. Antonio 

Bôto de Menezes, secretariado pelo dr. 
Eulhões Pontes de Miranda, reuniu- 
se, ontem, á hora e local do costume, 
o Departamento Administrativo do Es­
tado. comparecendo, ainda, os mem­
bros drs. Orestes Lisboa e Flávio Ri­
beiro Coutinho.

Aberta a sessão pelo sr. Presidente, 
o sr. Secretário procede á leitura da’ 
áta da reunião anterior, que é sem 
impugnação, aprovada.

O expediente constou de um oficio 
do sr. Interventor Argemiro de Fi 
gueirêdo, encaminhando o projéto de 
decreto-lei fixando normas para a 
r.edução de percentagens aos ádminis- 
ti adores, estacionários, escrivães 
dando outras providencias. Cabe. pela 
ordem de distribuição áo dr. Flávio 
Ribeiro Coutinho.

Não havendo matéria para entrar em 
ordem do dia. o sr. Presidente encer­
ra a sessão, marcando, antes, uma re­
união extraordinária para hoje, ás no­
ve horas.

Tribunal de Apelação
DESPACHO DA PRESIDÊNCIA DO

DIA 18:
Recursos desertos:
Apelação civcl da comarca de João 

Pessoa. Apelante Hans Jenner. Ape­
lado João Honorio Alves.

Apelação cível, da comarca de João 
Pessóu1. Apeiántes Iéfciiz de Ap-ruda 
Gouveia e sua mulher. Apelados An- 
lonio Tavarts dc Vasconcélos e sua 
mulher.

O exmo. desembargador Presidente 
julgou desertos os respectivos recur­
sos. por falta de preparo, no prazo le­
gal.

DlSTimtniÇôES IN DEPEN DENTES
DE SORTEIO:
Ao desembargador Presidente:
Agravo de petição em “ habeas- 

corpus n.° 1, da comarca de Princesa 
Isabel. Agravante o Juizo. Agravado 
José Francisco dos Santos.

Ao desembargador Paulo Hipacio
Apelação criminal n.° 49, da comar­

ca de Monteiro Apelante o dr. pro­
motor público. Apelado José Píní.o 
Junior.

Agravo de petição civel n.° 28, do 
iprmo de Santa Luzia, comarca de Pa­
ios. Agravunte a Sociedade Algodo­
eira do Nordeste Brasileiro S. A. Agra­
vada a Fazenda do Estado.

Ao desembargador Severino Monte­
negro:

Agravo de petição criminai* “ ex-ofl- 
eio” n.° 31, da comarca de João Pes­
soa.

Ao desembargador Agripino Barros:

Apelação criminal n.° 47, da comar- 
i cn de Catolé do Rocha. Apelante a 
Justiça Pública .Apelado Justino Ro 
drigues e outros. >

Ao desembargador Braz Baracuhy:
Apelação criminal n.° 48. do termo 

dc- Conceição, da comarca de Itapo- 
ranga. Apelante a Justiça Pública. 
Apelado Roque Bezerra Leite.

Autos com vistas ás partes, corren­
do prazo na Secretaria:

Apelação civel n.° 27. da comarca de 
João Pessoa. Apelante a S. A. Indús­
trias reunidas F. Matarazzo. Apela 
do José Ribeiro do Nascimento.

Com vista ao apelado, pelo prazo le­
gai’. em data de 18 do corrente
Prefeitura M unicipal de 

João Pessoa
tSXPEDIENTE DO PREFEITO DO

DIA 18.
Petições:
Euclides de Oliveira. — Deferido.
Maximiano Martins de Oliveira. - 

Deferido.
Vivginio Pereira da Silva. — Defe­

rido.
Eduardo Carlos Pereira. — Deferi ­

do.
Onaldo Lins. — Deferido.
Manuel Barbosa da Silva. — Defe­

rido.
Genual Chaves. Certifique-se o que 

constar.
Evaristo àe Lucena. — Deferido.
Carmelo Ruffo. — Deferido.
Flizeu Campos. — Deferido.
Antonio Soares. — Deferido.
Coralio Ramos. — Deferido.
Heiena Lins do Nascimento. — De­

ferido.
Nair Montani Barbosa. — Deferido.
Cunha Règo S|A. — Deferido.
Vigelvino Florentino da Costa. - 

Deferido.
Vicente Ferreira. — Deferido, recu­

ando a construção 4 metros do alinha­
mento.

Ubaldo Campélo. — Deferido.
Mariueí Fernandes Junior. — De­

ferido.
Abilio Teixeira de Vasconcélos. Sim. 

pagando logo o que fôr de direito.
Montepio dos Funcionários Públi­

cos. — Deferido.
Rosa C. de Lima. — Deferido.
Analia Fernandes da Cosia. - -  De­

ferido.
Montepio dos Funcionários Públi­

cos. — Deferido.
Convite:
A Prefeitura convida o sr. F. Galvão, 

para’ vir selar o seu requerimento.
Ficam convidados a comparecerem 

á Diretoria de Obras Públicas Munici­
pais. os senhores Manuel Paulo da 
Silva. Antonio Gama e dr. Manuel 
Ildeíonso Olivema de Azevêdo.

A Prefeitura convida o senhor Evan- 
dio C. Ribeiro para vir selar o seu 
requerimento.

Prefeitura M unicipal cie 
Laranjeiras

Balancête da Receita e Despêsa. du­
rante o mês de janeiro de 1940’ 

RECEITA ORDINÁRIA:
Predial rural 
Decima urbana 
Licenças 
Taxa agrícola 
Taxa de estatística 

Taxas:
Taxas de aferição de pêsos 
Taxa de limpêsa pública 

Receita Industrial: 
Renda da Fonte pública 

Receitas Diversas: 
Receita do Mercado 
Gado abatido 
Taxas de feiras 
Receita de Açougue e Mata­

douro
Receita dos Cemitérios 

Receita extraordinária:
Multas

401$500 
92$400 

1:985$300 
388$300 

1:1545600

696S000
31S000

1395100

’ 20SOOO 
3845500 
650S600

- 2515700 
1005000

3185600

Saldo do ano anterior 

Rs.
DESPESA: 

Gabinete do prefeito , 
Secretaria:
Pessoal cm geral 
Material em geral 
Despesas diversas 
Serviço de inspeção: 
Pessoal em geral 
Saúde Pública :
Pessoal em geral 
Fomento agrícola: 
Pessoal em geral 
Obras Públicas:
Obras públicas 
Estradas de rodagens 
Fazenda Municipal: 
Pessoal em geral 
Limpêsa Pública:
Pessôal em geral 
Material em geral 
Iluminação Pública: 
Despesas diversas 
Cemitérios:
Pessoal em geral 
Conservação 
Diversas despesas: 
Diversos 
Eventuais:
Despesas diversas

6:613$600 
1:0315200

7:644S800

430S000
56S000

4295300

300S000

2005000

3635600

8SOOO
Q0SQ00

1:252$400

2305000
165000

4005000

605000
705000

4235000

4385000

5:3535000

2:2895800

7:6445800

Saldo para o mês de feverel

Rs.

Secretaria da Prefeitura Municipal 
1940LaranJeÍraS’ em 31 dti janeiro de 

Visto:

Mu>nea'f0 Barboxa de SouímT^- pre-

Anionio Leal RamOs, — secreiíirio 
Confere:

José Barbosa, tesoureiro.

Balancête da Receita e Despesa, du­
rante o mês de fevereiro de 1940.

RECEITA ORDINÁRIA 
Predial 
Licenças 
Taxa agrícola 
Taxa de estatística 

Receita Industrial:
Renda da fonte pública 

Receitas Diversas:
Gado abatido 
Taxas de feiras 
Açougue e Matadouro 
Renda do mercado 
Renda dos Cemitérios 
Receita Extraordinária:
Multas

120S80C 
4:359S100 

171S600 
9995200

9GS000

5505000
G51S100
306S500
ÍOSOOO

157SOOO

2605000

7:6815300
Saldo do mês anterior 2:289$800
Rs. '  9 >9715100

DESPESA:
Gabinête do preffcito 8005000
Secretaria:
Pessoal em geral 4305001)
Despesas diversas 706S8U0
Serviço de inspeção:
Pessoal em geral 173$3Ü0
Saúde Pública:
Pessoal em geral 200S000
Fomento agrícola:
Pessoal em geral 3635700
Obras Públicas:
Diversas despesas 294S000
Fazenda municipal:
Pessoal em geral 1 0405200
Limpêsa pública:
Pessoal em geral 2505000
Iluminação pública:
Despesas diversas l:G5ü$00i>
Cemitérios:
Pessoal em geral GOSOUo
Diversas despesas:
Diversos 2075000
Eventuais:
Despesas diversas 155S900

6:3305900
Saldo para o mês de março 3:6405200 

Rs. 9:971$100

Secretaria da Prefeitura Municipal de 
Laranjeiras, 29 de fevereiro de 1940. 

Visto:
Benedito Barbosa de Souzu, — pre­

feito.
Antonio Leal Ramos, — secretário. 
Confere:
José Barbosa, — tesoureiro.

Prefeitura M unicipal de 
Pombal

Balancête do movimento da Tesoura­
ria desta Prefeitura, referente ao mês 

de janeiro de 1940 
RECEITA

Saldo que vem do exercício 
passado 8:7285300

Taxa de feira 1:233590o
Lic. sôbre merc. ambulante l : 1865000 
Licenças diversas 140500-J
Cooperação agrícola 5005300
Diversão 4005000
Estatística 7475600
Iluminação da cidade 1:300S200
Idem de Malta 381S8U0
Matadouro l:091S00ü
Medidas 785000
Cemitérios 117S500
Divida ativa l : 176S30U
Divida ativa sôbre assist, 

social 50S003
Estorno f 4:0495600

Soma rs.
DESPESA

Gabinête do prefeito 
Secretaria
Serviços de inspecção 
Fomento agrícola 
Pessoal em geral 
Diversas despesas 
Obras públicas 
Fazenda Municipal 
Pessoal em geral 
Diversas despêsas 
Limpêsa pública 
Um zel. arb. e praça 
Operários e materiais 
Iluminação da cidade 
Pessoal em geral 
Iluminação de Malta 
Pessoal em geral 
Iluminação da cidade 
Combustível 
Iluminação de Malta 
Combustível 
Cemitérios 
Pessoal em geral 
Diversas despêsas 
Alugueres
Subvenções e gratificações 
Idem ás escolas 
Inativos 
Eventuais
Saldo que passa para fe­

vereiro dc 1940

21:1805200

1:7005000 
7005000 
6155000

7915000 
8815700 

3:8665100

1-.674S300 
8515300 

1:2775000 
1505000 

1 :109S000

8435100

3675500

V481S000

2:036$400

1605000

355000 
4605000 
5ÍOSOOO 

335390 
9895103

749S400

21:1801200
Georr/ina Pinheiro de Castro, cscri-

tur&rla.
Confére - Osório Quciroqa de Assis. 

tesoureiro.

Visto-— Sá Cavalcanti, prefeito.

B I L H A R
Vende-se um bilhar Hruns- 

wick, novo, l i pó colonia.l, com 
seis tacos e marcador, próprio 
para casa de lamilia.

ftste movei possúe dispositivo 
<|ue o transformará numa am­
pla e confortável mesa dc jan­
tar .

A (piem  interessar, queira v 
dirigir á Gerência da Im prensa 
Oficial, onde o m esm o está ex­
p osto . ________, ,



A UiVIAO — Terça-fofrn, 19 de março do 1910

0 ANIVERSÁRIO NATALÍCIO DO INTER­
VENTOR ARGEMIRO DE • FIGUEIREDO

(Conclusão da 8 * pas '
João Pcssôa. ü -  Quelm vossencia 

aceitar sineiras í;licUaç5es c que sc 
reproduza por muitas vezes esta data.
Abraços. — Francisco Luiz de Mélo.

João Pessoa, 9 -  Alviçareíro trans­
ponha a alma paraibana o notável 
evento natnlicio de v. excia. nesta 
grande data. Efusivos cumprimentos 
— Miguel Duarte, Leonel Duarte.

João Pcssôa. 9 — Diretora profes­
soras grupo Isabel Maria das Neves 
cumprimento grato -cvpi apr s«.n- 
lam vossencia sinceras felicitações 
passagem data natalícia — Maria 
Daluz.

Jcáo Pessoa. 9 — Aceite felicitações 
pelo pass-gem aniversário natalício 
vossencia. Respeitosas saudações —
Tenente Guilhermlno Amarai.

João Pcssôa. 9 — Com os meus sin­
ceros cumprimentos felicito v. excia. 
pelo grande dia hoje augurando 
maior soma prosperidade decorrer 
preciosa existência vossa — Profes­
sora Alice Cunha.

João Pcssôa. 9 — Felicitamos pela 
passagem do aniversário natalício —
Horacio Miranda. Orlando Miranda.

João Pessoa. 9 — Abraço prezado 
amigo motivo passagem aniversário 
natalício fazendo votos sua constan­
te felicidade — Edmundo Forte.

João Pessoa. 9 — Enviamos v. 
excia. os nossos melhores votos fe­
licidades circundados nosso cordial | tição cumprimenta v. excia. motivo 
abraço — J. Barros e Filho. i aniversário natalício desejando con-

João Pessoa. 9 — Desejamos mui- tinue completo êxito vida pública c 
tas felicidades prezado amigo passa- < plena fei'icidadc junto digna fumilia

data natalícia desejando todas feli- 
cídades e reprodução mesma longos 
an s. Abraços — Pedro Henrique 
Ai ves Sousa, por si c amigos Conde.

João Pcssôa. 9 — Na data do hoje. 
queira v. excia. receber os nossos sin­
ceros votos de felicidades passagem 
seu anivuoánò. natalício. — José Ca­
valcanti ue Albuquerque e família.

João Pessôiv. 9 — Cordiais felicita­
ções data na alicia votos prosperida­
des. — Florentino Junior.

João Pcssôa. 9 — Queira v. excia. 
acebar minhas felicitações pela pas­
sagem auspiciosa data seu natalício. 
Que ésta data se reproduza ssmpro 
por muito tempo feliz como hoje. 
Do sempre amigo. — Sub-tte. Manuci 
Alves Pedrosa.

J)c Campina Grande:

Campina Grande. 9 — Meus cum­
primentos votos felicidades extensi­
vos exma família passagem festiva 
data natalício v. excia. — Pinto Coe­
lho.

j Camirna Grande. 9 — Congratulo- 
me v. excia. alviçarelra efemeride seu 
aniversário. Afetuosas saudações — 
Mauro Luna.

I Campina Grande. 9 — Faço votos 
lfelicidades passagem vosso aniveioa- 
| rio natalício. — José Pereira Brito.

Campina Grande. 9 — Esta repar-

çem seu natalício — Arnaldo Gomes 
e familia.

João Pcssôa, 9 — Aceite ilustre ami­
go sinceros parabéns passagem nata­
lício. — Evilasio P.cssôa.

João Pessoa, õ — Apresento a v. 
excia. os meus sinceros parabéns pelo 
aniversário natalício de par com vo­
tos de felicidades. — Alipio Menezes 
Machado.

João Pessoa, 9 — Queira v. excia. 
aceitar meus sinceros parabéns pela 
data auspiciosa do aniversário nata­
lício de v. excia. — Joaquim Pereira 
do Nascimento.

'João Pessoa. 9 — Augurando-lhe 
sinceros votos felicidades pessoal trans-

Atcnciosas saudações — Cicero V 
Cruz, eng.° diretor Interino.

Campina Grande. 9 — Receba mi­
nhas felicitações transcurso seu ani­
versário. — Severino Cabral.

Campina Grande. 9 — Parabéns vo­
tos felicidades transcurso data nata­
lício. — Santino cie Assis.

A HOMENAGEM DO SINDICATO 
DA LIGA DOS CARROCEIROS DE 
JOAO PESSOA. AO SR INTERVLN 

TOR FEDERAL

Comunicando ao interventor Arge- 
miro de Figueirêdo a homenagem mie 
loi prestaaa no dia do seu aniversário

mito meu cordial abraço motivo alegria ' natalício, pelo Sindicato da Liga -los
seu natalicio. — Manueltranscurso 

Coelho
João Pessôa. 9 — Aceite v. excia. 

sinceros cumprimentos feliz data na­
talícia. — Tenente José Cesarino da 
Nobrega.

João Pessoa. 9 — Sociedade União 
Operária Beneficente e Aliança Pro­
letária Beneficente “ Elislo de Sousa” , 
felicitam v. excia. transcurso data 
seu aniversário natalicio. — Euclides 
Carvalho, presidente.

João Pcssôa. 9 — Aceite minhas fe­
licitações pelo transcurso aniversário 
natalicio de v. excia. fazendo votos 
pela felicidade pessoal e prosperida­
de no fecundo governo de v. excia. 
Saudações — Temente Francisco Pe­
dro.

João Pessôa, 9 — Parabenizo emi­
nente paraibano nela data s:u a d ­
versário. Saudações — José Rodri­
gues de Lima.

João Pessôa, 9 — Apresento respei­
tosos cumprimentos aniversário hoje 
transcorre rogando Deus conceda 
vossencia sempre perene'; Xchcid.ides. j
— Manuel Roberto Nascimento.

João Pessôa, 9 — Queira v. excia.
aceitar meus parabéns. — Antonio 
de Barros Castro.

João Pessôa, 9 — Muitas felicita­
ções transcurso data nataflicia vos­
sencia. — Aurelia Falcone de Barros 
Moreira.

João Pessôa, 9 — Cumprimentos
respeitosos de Adolfo Gomes.

João Pessôa. 9 — Sinceros para­
béns vosso aniversário natalicio. —■ 
Laura Nabuco.

João Pessôa, 9 — Queira vossa ex- 
celencia aceitar nossas felicitações 
passagem aniversário. — Bairon 
Brainer, Francisco Simeão.

João Pessôa, 9 — Felicitamos v.
excia. passagem nataPclo faseemos 
votos pela reprodução desta data. — 
Francisco Filho e família.

João Pessôa. 9 — Receba vossencia 
sinceras felicitações passagem seu na­
talício com votos felicidades seu di­
nâmico govêrno. Saudações — Fran­
cisco Nogueira da Silva.

João Pessôa. 9 — Sociedade Meca. 
níca felicita vossencia motivo passa­
gem natalicio fazendo votos de pros­
peridade. — Danusio Sorrentlno, pre­
sidente.

Joáo Pessôa, 9 — Antonio Jaime 
.Seixas envia a v. excia. sinceros pa- 
rabens pela feliz data dc sou aniver­
sário natalicio fazendo votos para que 
a mesma se reproduza por longos 
anos trazendo-lhe sempre felicidades 
c muita saúde.

Joâo Pessôa, 9 — Aceite sinceros 
parabéns seu aniversário. — Antonio 
Murlbeca.

João Pessôa, 9 — Queira v. excia. 
aceitar minhas felicitações data seu 
aniversário natalicio. Saudações — 
Ten. João Riquc.

João Plssôa, 9 — Minhas felicita­
ções passagem hoje seu aniversário.
— Abilio Paiva.

João Pessôa, 9 — Respeitosamente 
apresento vossencia felicitações nata­
licio hoje. — Nircs Pires Ferreira.

João Pessôa, 9 — A Associação Pa­
raibana pqlo progresso fementno a- 
presenta a v. excia. sinceros cumpri­
mentos pela data de hoje. — Olivlna 
C da Cunha — Presidente.

João Pessôa. 9 — Envio prezado bh"- 
fe mpigo minhas calorosas fellçitações

Carroceiros, o seu respectivo presiden­
te sr. José Pequeno enviou a s. excia. 
o seguinte oficio:

“JOAO PESSOA, 13 — O Sindicato 
da Liga dos Carroceiros, em organi­
zação sob a minha presidência, tem a 
grata satisfação de participar a V. 
Excia. que o dia 9 dêste mês foi co­
memorado condignamente nesta socie­
dade. em homenagem á data natalícia 
de V. Excia.

Do programa constou, além de ou­
tros átos, o assentamento da pedra 
fundamental do prédio em que vai ser 
instalada esta Liga. na Avenida Mi­
guel Santa Cruz. bairro de Cruz do 
Peixe, e uma retreta nt Praça S Gon- 
çalo. do mesmo bairro, pela banda de 
música de S. Rita, cedida gentilmen­
te pelo dr. Flávio Mareja Filho, prc. 
feito daquela cidade.

Aproveitando a ocasião, renovo a V. 
Excia. os protestos de e.r.a estima e 
distinta consideração, fazendo arden- 

i tes votos pela felicidade pessoal d- V. 
Excia. Saudações. — José Pequeno, 
presidente” .

TELEGRAMAS RECEBIDOS PELO 
I DR. JOSE1 MARIZ

A propósito das comemorações rea 
lizacias nos municípios do interior por 
ocasião do aniversário do interventor 
Argemiro de Figueiredo, recebeu o dr. 
José Mariz. secretário cio Interior, 
os seguintes telegramas:

Bonito, 9 — Solicito vosséneia nv.» 
representar nos grandes manífesta- 
côps promovidas ao eminente chefe •' 
interventor Argemiro de Figueiredo 
pela data auspiciosa/cio seu aniversá­
rio natalicio. Respeitosas saudações. 
— Amoilm ZJneth. prefeito. t

Pomba ï. 9 — Tenho prazer comu­
nicar estão seado realizadas significa­
tivas homenagens passagem aniver­
sário interventor Argemiro de Figuei­
redo com passeata escolares refcrê- 
tas outras festividades. Abraços. - -  
.Sá Cavalcanti, prefeito.

I ta ba ia na. 9 — Tçnho prazer co­
municar prezado amigo acabo insta­
lar escola municipal Argemiro de 
Figueiredo em comemoração natalício 
h '-vaia Na referida escola será feita 

assistência alimentar, asclsténcia mé­
dica' c ministrados ensinamentos hi­
giene t merllcancia preventiva'. E.'.cola 
está localizada env bairro pobre onde 
sc tustifica medidas em apreço. Sí»í.- 
dacões. — Antonio Santiago, prefeito.

Bonito. 9 — Grande manifestarão 
de simpatia vem sendo prestada hole 
em homenagem a* data do nniversã-, 
rio natalicio do nosso eminente in­
terventor Argemiro dc Figueirêdo. Fí- 
ijnllzou-se o dia com uma sessão cí­
vica testemunhando assim o grande 
afeto qii-° Bonito consagre do nos‘ o 
grande cheíe do Estado Respeitosai 
•íiUdaçôefe. — Amorim Zlpcth, prcfel- 
to.

Guarabirã, 9 — Comemorando hoje 
aniversário natai'irlo eminente inter­
ven ir Argemiro de Figueirêdo tenho 
prazer comunicar vossência dei inicio 
ccnstrucãb estrada de rodagem dc Ttr - 
mataí Serl Sozinho encurtando distan­
cia entre éste município e o d( Cai ■ 
cára. Ainda lhe fôram transmitidas 
inúmeras mensagens felicitações de­
vendo a banda municipal fazer relrfi- 
1 a hoje as 20 horas na praça. João 
Pcssôa. Saudações. — Sabinhno Maia, 
prefeito.

JUNTA DE ALISTAMENTO 
MILITAR DE JOÃO PESSÔA

O bacharel Fernando Carneiro da 
Cunho Nôbrega, presidente da Junta 
de Alistamento Militar de João Pcs­
sôa. faz saber que na semana finda 
fôrain alistados de acordo com o art. 
68 cio R. s . M. os seguintes cidadãos : 

Francisco Lins de Mélo — Classe de 
1896.

Joaquim Honúrio de Oliveira — 
Classe dc 1898.

Antonio Pereira Albuquerque — 
Classe de 189y.

Antonio Domingues da Silva — Clas­
se de 1900.

Antonio José do Nascimento — Clas­
se de 1900.

José Geraldo das Chagas — Classe 
de 1902. •

José Luiz de França — Classe de 
1902.

Raimundo Barbosa Mendonça — 
Classe de 1903.

Francisco Xavier de Oliveira. — 
Classe de 1904.

Paulo Bandeira — Classe de 1904. 
Sevcrino Gomes dos Santos Irmão 

-  Classe de 1904.
José Alves do Nascimento — Classe 

de 1905.
João Evangelista de Medeiros — 

Classe dc 1905.
Vicente Bernardo da Silva — Classe 

cie 1906.
Rivardo da Costa Rocha — Classe 

de 1906.
José Gomes — Classe de 1906.
José Augusto da Silva — Classe dc

1907.
Severino Joaquim da Costa — Clas­

se de 1907.
Epitácio José da Costa — Classe dc

1908.
José Rodrigues dos Santos — Classe 

dc 1909.
José Simão de Almeida — Classe de 

1910
Artur Batista de Sousa — Classe de

1911.
Edesio Targino de Carvalho — Clas­

se de 1912.
João Leoncio de Brito — Classe de

1912.
Hercilio Alves de Sousa — Classe de 

1912
Severino Eduardo Bandeira — Clas­

se de 1913.
Julío da Cunha Lira — Classe dc

1913.
José Josué de Santana — Classe de 

1914
João Patricio da Costa - Classe do

1914.
Irineu Galdino da Silva —■ Classe 

de 1914
Isaias Irineu Leal de Carvalho — 

Classe de 1914.
José Saraiva dc Araújo — Classe de

1914.
José de Abreu Lima — Classe de 

1914.
Severino Francisco da Silva — Clas­

se de 1914 ?
Luiz Gonzaga da Silva — Classe de

1914.
João Batista da Silva — Classe de

1915.
José Mariano de Lima — Classe de

1915.
Altino Ferreira dos Santos — Cias- ' 

se dc 1915.
Antonio José Alves — Classe de

1915.
Pedro Baöista de Carvalho — Clas­

se de 1915.
Leopoldo Gomes dos Santos — Clas­

se de 1916.
Antonio Josué de Santana — Clas­

se de 1916.
Antonio Pinto Peixoto — Classe de

1916.
José Marcolino de Miranda — Clas­

se de 1916.
João Matias da Silva — Classe de

1916.
José Teodosio — Classe de 1916. 
Edmar Toscano dc Brito — Classe 

de 1916
João Braz Sobrinho — Classe de 

1917
Antonio Joaquim da Silva — Classe 

de 1917.
João Silvestre da Silva — Classe de

1917.
Manuel Moreira da Silva — Classe 

de 1917.
José Gomes da Sousa — Classe de

1918.
Osman Pereira da Silva — Classe 

dc 1918.
Manuel Damasio Ferreira -— Clas­

se de 1918.
José Anisio Roma — Classe de 1918. 
Severino Rodrigues da Silva — Clas­

se dc 1918.
Ernani Berto Ferreira — Classe de 

1918.
Oscar Vcncesláu de Carvalho — 

Classe de 1918.
Antonio Quiring Pereira — Classe 

cie 1918.
João Sebastiã« da Silva -  Classe 

dc 1918.

S E C Ç Ã O  U V R E
J L  P A U L O  B E I  V A

l  30. dia
Oelio Oi Pace t* G ih t\  M uribéca, conviriam e Y m:i. familiH 

c pessoas amigas cie Puul«' Ãeiva, para assist ;r»:n a m i.-a  qi»c man­
dam celebrar no dia 20 cl» corrente (Q uarta-feira» 7 horas lU 
Catedral, pelo descanso eí<*rno do seu inesquecível a nigr, roí;/, . _ 
saudo-se desde j á ,  suman.t-e.l.e gratos aos que v m p i  < cercir..

t P A 8 L 0 ?5 E í V A
30. dia

Eugênio cir Encena !.:c r  ;• e filhos avisara aos so ’ s parentes e 
amigos (jne. a 20 (lo con v im - i (m arta -fe ira ), ás fi'/s noras, na Ca­
tedral M etropolitana, mandam celebrar missa dc trigésim o dia em Er, 
frágio  da alma de seu qu erd issim o filho e irmão P a u V

Antecipam, aos que comparecerem, os seus sinccos agra- 
dec i mentos

Sociedade “ União Operária 
Beneficsnis” 

Assembléia Gera! Extra­
ordinária

CARRO
Vende-se iun em ótimas condições, 

ou troca-se por um OPEL ou tipo se­
melhe nte. ou mesmo por um 1929 
Tratar d Praça do Relogio, 85

i Casas e ferrênes em Tambaú
De ordem  do sr. Presidente d 

Sociedade “ União Operária !•"- j 
neficcnte*’ , convido todos os as- J 
sociados a com parecerem  á rua I 
índio P iragibe, n.° Y í, a fim de 
assistirem  á Assem bléia Gera!
Extraordinária que terá lugar io j
dia 2« do corrente, ás lfl horas. & VISO SOS INTERESSADOS

Na referida assem bléia ser io  
tratados assuntos dc interesse cia

Vendem-se: lótes de terrenos em 
Tambaú no local da ex-Escola de 
Aprendizes, as casas aí situadas, bem 
assim as ruínas da dita Escola. Tra­
tar na Capitania dos Portos, das íC 
ás 16 horas.

c la sse .
João Pessôa, 1G de Março d-*

1940.
Manuel Maria de f- igucirê'f 

1.” secretário.

Cesinheiia e arrumadora
Precisa-se, á rua das Trincheiras, 

n. 02. dc uma cosinheira c dc uma 
arrumadeira. Paga-se bem.

Severino Monteiro da Silva — Clas­
se de 1918.

Lourival Albino dos Santos — Clas­
se de 1919.

Eduardo Carlos dos Santos — Clas­
se de 1919.

Pedro Francisco Raimundo — Clas­
se de 1919.

Manuel Clemen ti no — Classe dc 
1919.

Francisco Xavier dc Santana 
Classe de 1919.

Joaquim José de Santana — Classe 
de 1919.

Guilherme Monte Silva — Ciasse dc
1919.

Francisco Firmino Alves — Classe 
de 1919.

Odilon Antonio de Assis — Classe 
dt 1920.

Francisco de Brito Rangel — Clas­
se de 1920.

Othon Fagundes de Araújo Clas­
se de 1920.

José Soares de Albuquerque -  Clas­
se de 1920.

José Cabral da Silva — Classe de
1920.

Clidio Oliveiros Teixeira de Carva­
lho — Classe de 1920.

Hercilio Francisco Pereira — Clas­
se de*1920.

Mario Quirino do Nascimento — 
Classe de 1920.

Isidro do Monte Silva — Classe dc
1920.

José Felinto da Silva — Classe de
1921.

Wilson Pereira da Silva — Classe de 
1921.

Ivan Fernandes Pessóji — Classe dc 
1921.

Luperclo Alves do Nascimento — 
Classe dc 1921.

José Araújo de Oliveira — Classe 
de 1921.

Salatiel Guilherme de Mendonça — 
Classe cie 1921).

Elias Menezes — Classe dc 1921 
O :nival Pinho Gonçalves Classe 

de 1921.

João Pessôa, 16 cie março cie 1940.

Orlando Gusmão, secretário.

VISTO : -  Fernando Carneiro da 
Cunha Nòlrreya, Presidente da Junta.

Luiz Pinto Tavares Aranha, socio 
componente da firma Luiz Aranha 
& Cia desta praça, tendo de se reti­
rar da mesma sociedade, avisa aos 
interessados paxá, dentro do prazo 
de oito • 8> dias. de acordo com a lei, 
a contar desta data. se apresentarem 
no escritório da referida firma, a fim 
ele tratarem a respeito do que lhes 
interessam.

João Pessôa. 13 de.março de 1940.
Luiz Pinto Tavares Aranha.
iA firma está devidamente rcconhe- 

da ).

J A fí $ Q fj DE  U M A
avisa aos seus clientes que mu­
dou seu gabinete Dentário para a 
Ru i V isconde rie Pelotas n.” 279. 

Próxim o ao Plaza.

Prestar informações exatas ao De­
partamento Estadual de Estatística c 
dever de todo paraibano amigo de seu 
Estado c do Brasil.

FÀVORITA
PAKAIBANA

DE
dsceadino ftébrega & Cia.

Praça Antonio Rabclo n.* 13 
Fône 1381

Club? de Sortelos de Móveis 
Autorizado e fiscal.zado Dela Dele­

gacia Fiscal da Paraíba 
Cartas Patentes ns. 2 e 3

Resultados das extrações dos cou- 
pons brindes gratuitos realizadas 

em 18 de março de 1940 
Extração ás 15 horas

1.0 Prêmio .. .. ................ 9814
2. ° "   7253
3. ° ”    3396
4. ° **   2135
5 °  ’*   6046

Extração ás 18,45 horas
1. " Prêmio . 9074
2. ° " .. 731!
3 “ ”  . . .. 2789
4 w ’• 5758
5.0 ••   8103

João Pcssôa. 18 cie março dc
1910.

F.NDINO NÒBRRGA A CIA-
i oneposlonárlo*.

.10SK* DA 31 ATA CABRAL —
Fiscal.

S E D E  S O C l A L i RUA
A4

J A N E I R O

R E S U L T A D O  DO S O R T E I O  DO C OR R E NT E  MEZ« 
SORTEIO DE 16 DE MARÇO CORRENTE

X 0 D  SU G  W G Q  L V H  A T E  B A Z  X D T G N J
OS SORTEIOS SAO REALIZADOS NOS DIAS 16 DE CADA MEZ, OU NO DIA IITIL IMbfEDlATa

NA Sr DR SOCIAL. A S \7 HORAS.

Agente local: —  A. M. LEMOS & CIA.
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 30 -  - .  TELEFONE flO



A UNIÃO — Tersa-filra, 1» de março de 1840 1

SOLDADOS DO BRASIL, ETC
'Conclusão da l » pag.» 

c eficiência cio Exército p,unvv
ncnic. que e a vaiigunrdadn da 
Naçao em armas. por elas pedi­
mos avaliar o excelente nivel dos
quadros. n técnica dos Estado* 
maiores e as qualidades combati­
vas dos nossos soldados (oro;. i- 
(lo uma fase de inslruçâo profi>- 
sional. evidenciam ao mesmo tem­
po as reservas de tenacidade <. 
silêncios de devotamenlo aos atri­
butos fundamentais da vida mi­
litar.

O Governo tem feito c quanto ó 
possível para dotar as forras ar­
madas de todos os • lementos in­
dispensáveis ao seu aparelha 
mento material. E agora mesmo 
tive a satisfação patriótica de ob­
servar o perfeito sincronismo de 
esforços e realizações nas corpo­
rações militares de lern  e mar. 
inaugurando, a caminho do va­
so campo de manobra*, apreciá­
veis melhoramentos »la Marinha 
de Guerra.

Esse paralelismo sugere ce.’la­
mente a possibilidade de. em pró 
ximo futuro, promovermos a re.» 
lizaçào de manobras conjuntas, 
de que participem fida- às for 
mações terrestres e navais.

O gráu de desenvolvimento a 
tingido permite êsse desiderato 
Possuímos um vasto t rritório e 
um litoral extenso. As ’omunira 
ções complexas maiitimas. flu 
vfais e terrestres «ão um impe­
rativo da nossa base geográfica 

As mobilizações nilUares p" - 
siveis exigirão, de certo, a coo 
peração estreita de todos os ele­
mentos e o emprego I diversos 
meios de transportes e de desem­
barques. defesa de costas, cerco 
cu assalto de posiçce< fortifica­
das e os mais variados investi 
mentos.

E* indispensável estarmos pre­
parados para tudo e áptos a fa­
zer face. com uma experiência 
ampla, ás exigências dos movi­
mentos de defesa qualquer que 
seja o seu teatro e as fôrmas de 
operação.

Na preparação e execução dos 
temas estratégicos ião nos devi­
mos limitar ao estudo dos chanw- 
dos teatros e métodos históricos.

Os fatos não se reproduzem em 
série e as soluções previstas, apa­
rentemente lógicas, não o são na 
pratica eu deixaram de sê-lo. nas 
contingências de tempo e espa ;o.

Soldados do Brasil: Nos dias 
incertos que atravessa o mundo, 
a Nação, os olho« postos em vós. 
tem a garantia do progresso e de 
uma paz estável e d{gn*». As vo- 
sas qualidades de disciplina, cul­
tura profissional e dedicação ao 
cumprimento do dever tornaram- 
se evidentes no decorrer dêstes 
exercícios, valendo como mais um 
titulo a recomendar-vos r  estima 
do povo brasileiro.

Ao general Eurico Dutra que 
tem sabido conduzir e adminis­
trar com alto senso patriótico os 
assuntos da pasta de guerra, '» > 
brilhante Estado Maior do Exér­
cito e ao seu chefe general Góis 
Monteiro, sempre ale»ti/aos com­
plexos problemas da l«*fêsa nacio­
nal. ao comandante da Região, 
general Leitão de Carvalho, com­
petente diretor destas manobras, 
a todos vós oficiais e soldados que 
Ião bem demonstrais preparo e 
animo de combatentes adestra­
dos, levo as minhas felicitações 
convicto de que sabereis, em 
qualquer emergência, honrar e 
defender a Pátria” .

PORTO ALEGRE, J* (Agên­
cia Nacional — Brasil) — ( «mu­
niram'de São Simão «,ue <» minis­
tro da Guerra pronunciou o se­
guinte discurso, por ocasião do 
churrasco oferecido ao presidente 
Gctíilio Vargas pelos oficiais 
participantes das manobras por 
motivo do êxito que nelas alcan­
çaram as quais foram as maiores 
até hoje realizadas eri nosso Par.*». 
Participando cerca de *0 mil ho­
mens: _

“ Excelentíssimo senhor I resi­
dente da República. — A non- 
rosa presença de V . excelência, 
neste momento em que toda tro­
pa da 3 / Região Militar, enqua­
dra uma alta demonstração de dij- 
eqrljna e valor profissional;, e, 
para nós militares, que só pensa­

mos no engrandecimento do Exér­
cito e da Pátria, motivo de mais 
justificado orgulho. E é êsse, na 
verdade, sr. presidente, o espe­
táculo que conforta, sobremodo 
nessa alma.

Os soldados que aqui se con­
centraram na mais rei feita or­
dem. sem a mais leve perturba­
ção das atividades civis, e.bede 
cendo á rigorosa previsão do co­
mando de todos os corpos da Re­
gião. em efetivo que >e eleva a al­
guns milhares de hon^ns devida­
mente equipados para a guerra, 
são um testemunho c!o «eu alto 
gráu de instrução.

Acham-se neste Estado, sr. 
Presidente, presentes a esta ses­
são da critica final e espalhados 
por essas gloriosas eoxilhas gaú­
chas “ em que cada pá de terra 
que se vira é unia ossada de herói 
que se revolve” , mais de mil ali­
ciais.

Posso garqjitir a v. excia. que 
se perfeita foi a com-entracão de 
tropas e animais, com o desejo 
de realizar, em todos o« escalões, 
a sua instrução tática de campa­
nha. não menos perfeita foi a 
concentracão de espíritos nessa 
oportunidade, em torno de um só 
pensamento.

A preparação profissional de 
cada um. conforme ficou demons­
trado. foi um nivel cada vez mais 
elevado da eficiência do Exérci­
to. como instrumento de guerra.

Em que pese, todavia, o aper­
feiçoamento dos quadros na fase 
de preparação, que foi previdente 
e meticuloso, essas manobras se 
tornaram possíveis em consequên­
cia da ordem absoluta que com o 
advento do Estado Nôvo vem rei­
nando em todo o País. tendo as­
sim permitido que a instrução se 
houvesse processado sem sobres­
salto nem interrupções á norma­
lidade. o que já se tornara habi­
tual em nosso país. quando o 
Exército era obrigada f  sefrer, á 
sua revelia, todos os reflexos das 
agitações provocadas pela estrei­
ta política partidária.

Se, para nós militares, as ma­
nobras da Terceira Região Mi­
litar êste ano. apresentam um 
motivo de grande júbilo para to­
dos nós brasileiros cias signifi­
cam uma confortadora afirmação 
de que se estabeleceu, Dnalmen- 
te, entre nós. um período de tran­
quilidade e confiança dentro do 
qual as classes armadas, forças 
vivas da Nação, podem trabalhar 
com desembaraço, unicamente 
preocupadas com os seu deveres 
precipuos, pela grandeza da Pá- 
t ria.

Nesse periodo de paz. o Exér­
cito trabalha com eficiência, sa­
bendo utilizar os meros materiais 
que o esclarecido Governo de 
excia. lhe tem proporcionado 
dentro do máximo que lhe per­
mitem as possibilidades do País.

Depois de fazer referências ao 
propósitos do Governo, quanto ao 
plano de instrução e fornecimen­
to de material á 3 / Região Mili­
tar. o ministro da Guerra prosse­
guiu : “ A guerra ganha-se na 
paz. Do mesmo modo que o êxito 
da manobra depende da sua fase 
de preparação, assim também a 
vitória dos Exércitos em campa­
nha é sempre o resultado da fôr­
ma como se organizaram e ades­
traram na paz.

Têm o», a propósito, um exem­
plo convincente: cm J922, fôram 
realizadas manobras nesta Re­
gião com uma notável singulaii- 
dade. Estava á sua frente a fi­
gura excepcional do general Ga- 
mellin, nome que tem, boje, lau- 
reas na admiração internacional, 
e que sempre pronunciamos com I 
o mais comovido sentimento de 
saudade e veneração

Cercava o ilustre ehefe da Mis­
são Militar Francesa, uma plêia­
de de brilhantes oficiais frnncêses 
e brasileiros; no entanto, es.̂ as 
manobras muito longe estiveram 
de dar os resultados esperados

A culpa não foi, sem dúvida, 
de quem, com tanto engenho era 
e é mestre na arte da guerra. 
Mas, se sobrava capacidade na 
direção, faltava o resto. Nem a 
tropa nem seus quadros ainda es­
tavam em condições de atenoer 
ao esforço que lhes era soUcfta- 

! do. Era a prova mais evidente,

A C O N Q U I S T A  DE  
B L U M E N A U

embora melancólica, de que nfcu 
«e tornava possível atingir-se o 
fim sem serem percorridas ns 
etapas intermediárias. E mais do 
que isso. O ensinamento incon­
testável de que na guerra náo ha 
lugar para improvisação.

Essas etapas, ano a ano, tò- 
ram então percorrldhs, emboca 
grandemente prejudicada* pel.a 
anormalidade que então reinava 
no País.

Hoje. podemos, afinal, contem 
piar com ufania, os resultados 
das manobras desta região iKT- 
feitamente compensadores de Li­
dos os esforços, — índice "igni»; 
cativo do gráu de instrução a que 
atingiu o Exército.

E* sob a agradavcl impressão 
do seu êxito que renovo aqui cs 
meus agradecimentos, na presen­
ça de v. excia.. agradecimentos 
que tenho o prazer de tomar ex­
tensivos ao Interventor do meu 
Estado, o meu amigo e camarada 
coronel Cordeiro de Varia: a 
todas as autoridades civis qoi 
cooperaram na direção Ja« mane. 
liras, á valorosa e disciplinada 
Brigada Militar do Estado, a qual. 
como força auxiliar do Exército, 
se fez representar nesses exerci 
cics com os seus destacados ele­
mentos.

Congratulo-me com o EsVidc 
Maior do Exército na pessoa do 

i velho amigo e distinto camarada 
Góis Monteiro peltl maneira o ir  
que. no dominio da instrução, se 
desenvolveram e fôram dirigido 
todos os trabalhos.

Justo é destacar a proficiência 
e, operosidade dos Serviços de 
Arbitragem, a cargo do genvrr1 
Pinto Guedes e seus brilhante- 
aux Miares.

I)e forma caloroso, quero i»'li­
citar. por fim. de modo muito 
destacado, a todas as unidades, 
na pessoa do ilustre comandante 
da Região, general Leilão de Car­
valho, por e3«a magnifica aliv- 
mação da eficiência de sua tro­
pa. revelada de fôrma incontestá­
vel, com dodic*»eãn. entusiasmo 
e comprovada eficiência.

F«sa minha satisfação cesce  á 
lembrança de que toda essa tropa 
está hoíe animada do mesmo sen­
timento de patriotismo, e de amor 
á profissão, como alias tenho ob­
servado em todas as demais Re­
giões .

Nãc podem mais perturbá-la os 
antigos canto« de sirein om que 
era vêso antigo desviá-la da sua 
missão.

O advento do Estado Nôvo veiu 
criar esse clima propii 5o ao rear­
mamento e adestramento do Exér­
cito. Este. ao garanti-lo e defen­
dê-lo. realiza uma obra de defeca 
própria, certo assim de que na 
paz e no trabalho está fundamen­
tando a prosperidade da Pátria.

E’ com o pensamento enj sua 
grandeza, que neste finai de jor­
nada encerro estas palavras, cor­
to de que damos mais um pa so á 
frente, pelo progresso do nosso 
Brasil” .
O PRESIDENTE VARGAS PAR­
TI D. DE AVIÃO. PAR \  A FA­

ZENDA AZUL 
PORTO ALEGRE. 1« (Agência 

Nacional — Brasil) — Comuni­
cam de São Simão. que o presi­
dente Oclúlio Vargas partiu dali, 
de avião, com destino á Fazenda 
Azul. município de Guaraí. de 
propriedade do sr. João Viei/a 
Macedo, onde permanecerá até 
amanhã.

(’om o Chefe da Nação segui­
ram o ministro da Guerra, o co­
ronel Bcnjamin Vargas, major 
Afonso de Carvalho e capitão Ma­
nuel dos Anjos.

Dali. »► Chefe do Governo bra­
sileiro seguirá para a Fazenda 
Santos Reis. numicipio de São 
Porja, onde repous i i oh»uns 
dias, devendo regressar a Porto 
Alegre, na segunda-f »ira .
NA FAZENDA AZUL 

PORTO ALEGRE. IS (Agên­
cia Nacional — Bnusil) — Comu­
nicam da Fazenda Azul que o pre­
sidente Getúlio Vargas e sua co­
mitiva chegaram ali, onde • ncon- 
traram o embaixador Batista Lu- 
zardo que esperava ■«. excia.
UM CHURRASCO COMEMORA­
TIVO DO ENCERRAMENTO 

DAS MANOBRAS 
PORTO ALEGRE, 18 (Agên-

CINÉMA
«Concluso cia 1." pua • 

pelo govêrno c vela unidade do Bra­
sil. Mas o Estado Novo integrou- t na 
comunhão nadlonat. O presidente Gc- 
lúlio Vargas, no seu memorável dis­
curso. historiou admiravelmente o fe­
nômeno de gcrmanitaçâo daquela c.da- 
'le catarinense nos trechos que se se­
guem "Ha 9o anos passados chegam 
no vale de Itajai a primeira colanu: 
de povoadores alemães. De curto, no 
meio de imensas florestas, fôram dei­
xados rto abandono. Abateram a ma­
la, levraram a terra, lançaram a se­
mente, construiram suas cosas, /c r - 
maram as lavouras 3 ergueram o edi­
fício da sua prosperidade. Dir-sc-á que 
custaram mitiio a aesimilar-se á so­
ciedade, nacional, a falar a nossa lín­
gua. Mas a culpa não foi dêlcs, a cul­
pa foi dos governos que os deixaram 
isolados na mata, em grandes núcleos 
sem comunicações. Aquilo que os co­
lonos óe então pediam era o binomio 
de cuja resultante deveria sair a sua 
prosperidade. Só pediam duas coisas. 
Escolas e estradas,, estradas c esco­
las". Mais adiante conclue o Presiden­
te: "No entantu. a população que pros­
perava isolada devido Amente ao seu 
próprio esforço, só tinha uma impres­
são da existência do govêrno. Era 
auando êste se aproximava dela como 
algoz para cobrar-lhe impostos, ou co­
mo mendigo, para solicitar-lhe o vo­
to". Estas palavras dc avia franque­
ia fulgurante fôram. segundo infor­
maram os correspondentes dos jor­
nais cariocas, abafadas por uma tem­
pestade de palmas. Blumenau sentiu 
que, pela primeira vêz, o Brasil a com­
preendia. E os velhos colonos c os des­
cendentes de alemães, toda aquela po­
pulação de raça ariana, todos vibra­
ram de entusiasmo quando o Chefe 
Nacional afirmou: "O Brasil ná,d c in­
glês nem alemão. E‘ um pais sobera­
no. que faz respeitar as suas lêis e 
defende cs seus infsrésses. O Brasil c 
brasileiro".

O Presidente, ccm aoneln mannéfi- 
ca fascinação que se irradia da sua 
personalidade, foi logo cercado pelas 
crianças. Criancinhas liriais, de olhos 
azues e cabelos de oiro. que o acla­
mavam em delírio. Referindo-se a elas.
0 Presidente teve esta expressão de 
uma delicada e enternecida poesia: 
"Noto. poi ioda parte, o entusiasmo 
espontâneo c luminoso. O sentimento 
dc fraternidade brasileira e de amor 
á nossa terra, o desejo intenso de vi- 
i>er a nossa vida como brasileiros. Tal 
transformação, que a ninguém seria 
lidito obscurecer, testemunhei por toda 
parte, demonstrada quer nos homens 
adultas e validos, como nos moços e 
nas crianças, sobretudo nas crianças 
que me rodearam em bandos alacres 
c que tinham, na profundeza dos olhos 
a~. • s e nos acenos cheio« dc carinhos, 
a efusão inequívoca do sentimento 
que lhes ia nalma, enquanto suas ca- 
bteinhas doiradas ao sol pareciam um 
trinai maduro".

1 O sr. GetúUo Vargas conquistou 
i Blumenau vara o Brasil, não pelas

armas e pelo terror, mas entre flores 
palmas, com um sorriso nos lábios.

CARTAZ DO DIA

ptAZA: -  Em "matlilte « 
.. , 0lrf c _  “ Agonia dc uni Sub­
marino“ . Complementos

HKN — Em "matinoe 
"Truqirs do Destino" Eni "*«>- 
ré,." "A  Baronesa c o Mordo­
mo" com Willlam Powcll. Com- 
plc mentos.

FELlTfclA -  23 1 2 H o »1’
d; Licença" e <> seriado Os Pe­
rigas dc Piiulina" Oomplcmcn-

tOSS. ROSA — “ O Rei do Turf" 
e "O Amor é uma üôr de Ca­
beça". Complementos.

JAGUAR! BE -  "23 12 Ho 
ras de Licença" c o seriado "Os 
Peiiçis dc Paulina” . Comple­
mentos.

S PEDRO — "Melodia da 
Mctropole d o seriado "As A- 
venturas de Tarzan". Comple­
mentos .

METRÓPOLE — "O Divino 
Milagre” . Complementos

ASTÓRIA — “ Agonia dc um 
Submarino" Complementos.

A agave t  planta que. produz em 
terreno nêco ou pobre, dura muitos 
mos e apresenta lucros que superam 
quasi sempre os de muita cultura qur 
o nosso lavrador pratica em grandf 
-soai»

CURSO PARTICULAR
Avenida Guedes Pereira, 70
(Sede da Soc. de Professores) 

Prof. J. Vinagre avisa aos in­
teressados que mantém um curso, 
aceitando sómente alunos do 5.° 
ano primário e do l.° complemen­
tar. Aulas diárias, de 8 ás 11 ho­
ras.

cia Nacional — Brasil) — Co­
municam de São Simão que foi 
realizado ontem, ali, um churras­
co comemorativo do encerramen­
to das manobras, presidido polo- 
presidente Getúlio Varga*, t tan- 
do presentes os generais Eun»*o 
Dutra, ministro da Guerra. Al- 
merio Moura, Inspetor do Segun­
do Grupo das Regiões Militares. 
Leitão de Carvalho, comandante 
da 3.“ Região. Pinto Guedes, Che­
fe do Serviço da Arbitragem da« 
manobras. Alexandrino ('unha. 
Milton Freitas. Caslro Aiivs i* »ni­
tros oficiais que tomaram parte 
nas manobras.

O general Leitão de Carvalho 
saudou o Chefe da Nação, exier 
liando a grande satisfação em que 
se achava a 3 / Ru*ia,» Militar 
com n visita de s. excia.

O ministro da Guerra também 
falou realçando o êxito das ma­
nobras militares e acentuando 
que a presença do presidente Ge­
túlio Vargas prestigiava cada vo/ 
mais o Exército.

O Chefe do Govêrno brasileiro 
agradeceu a homenagem, sendo 
vivamente aplaudido, partindo 
em seguida para a Fazenda Azul

PinJL 1 mercado -pronto e certo 
mamona é um dever para e 

agricultor que quer prosperar.

BIBLIOTECAS MUNICIPAIS
iConclusão da l.fl pag.) 

que enchem os seus salões de lei­
turas principalmente á noite 

E’ pensamento do Govêrno que 
se movimentem os municípios na 
criação de bibliotecas, co^o a que 
existe em Campii a Grande. A bi­
blioteca municipal campinen 
que surgiu na adrninistraçõ.) » ; 
prefeito Bento Figueiredo, ó uma 
das suas realizações mais interes­
santes, merecendo, pela sua alta 
finalidade, os nossos aplausos.

0 Instifüfr» Nacional do LU o, 
nêsse sentido, vem se dirigindo a 
todas as prefeituras bj«.si)eiras. 
encarecendo-lhes apoio para a 
criação de bibl; néca.- municipais 
— necessárias á sctr.i-cultura do? 
que, sendo pobres, após o periodo 
primário, não pódem continuar o 
cultivo do espirito.

Ainda ha pomo, o “ Correio da 
Manhã” , do Rio. debatendo tão 
importante assunto, dizia: “ E* um 
problema que se afigura d • solu­
ção dificil, por acarretar compro­
missos financeiros ! O? Muni i- 
pios reservariam uma v rba es­
pecial cm seus orçamentos, como 
as que destinam paia obras de 
urbanismo.

Além de que, feito um apeio, 
pelos prefeitos, aos haòitenDs 
mais abastados de suas circuns­
crições, bem poucos sí recusa­
riam a contribuir para a fo»un ­
ção de uma bibliuféca v< íclade.i- 
vamente rural, c por Isso mesrfc > 
de maior préstimo para os seus 
frequentadores” .

O grande órglo da improu-u 
carioca viu bem claro ■» problema 
das bibliotécas municipais e a so­
lução que aponta ó exata.

Os prefeitos paraibanos que 
atentem bem para essa questão 
que se inclúc entre as mais serias 
da nova ordem de coisas «mperan- 
te no País. Que surjam , s biblio­
técas municipais. Que mo\í- 
mentem os prefeitos -è.- u» senti­
do, pois tudo que se fizer pela 
instrução populai é em bem da 
melhoria das condições de vida 
das populações, esclarecendo-lhes 
o espirito c valorizando-as par i 
mais eficientes serviços á Pátria.

P E N S Ã O

RELA - VISTA
AV. .IOAo DA MATA. W

ÓTIMOS QUARTOS - COSINHA 
OK 1» ORDEM - MAX1MA MI­
TENE - MÁXIMO CONTORTO

A MELHOR DA CAPITAL 

VIDA JUDICIARIA
O Escrivão do 3.6 Oficio, desta C o­

marca, em cumprimento a dispor ti- 
vos do Código do Processo Civil e C o­
mercial do BrasH, atualmente em vi­
gor. torna publico a quem interessar 
possa, que nos autos da ação sumária 
que contra a firma comercial desta 
praça FERREIRA AMORIM Cia., 
move o  dr. Jaime Fernandes Barbosa, 
foi pelo dr. Juiz da 3.“ Vara, por sen­
tença exarada em tada de 16 do corren­
te. indeferido o pedido de ser o autor 
'oncienado no dobro do pedido, e JiU- 
çado improcedente a ação, condenan­
do o referido autor, nas custas. — E 
para conhecimento de quem de direi­
to, lavro a presente. Eu Eunapio da 
Silva Torres. Escrivão do 3.° Oficio, a 
datilografei e subscrevi.
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NA FRONTEIRA ITALO-ALEMA; 0 
CONFERENCIOU, ONTEM,

SR. ADOLF HITLER 
COM 0 “DUCE”

Noticia-se oue o “ chanceler" do Reich se interessa pelo restabelecimento da paz, 
tendo o sr. Mussolini persuadido o “ fuebrer” a aceitar os termos das con­

dições de paz dos aliados
ra. procurando persuadir o sr. Hitler i Rcosevelt no seu recente discurso, em 
i aceitar os termos das condições d. que o presidente dos Estados Unidos 
:>az dos aliados contra os desejos ale- | disse que não poderia ser feita uma 
nães de levar o mundo, pele receio do 1 paz sem que cessásse a opressão ao.

I »OMA. 18 «A UNIÃO)—Realizou-sc 
ontem. na fronteira italo-alem. 

um encontro entre Hitler e Mussolini 
O Ducc viajou até ali em trem es­

pecial. acompanhado do conde Ciano 
ministro das Relações Exteriores da 
Italia, e de uma grande comitiva d 
altas autoridades do governo italian..

O “ fuehrer” chegou ao local da en 
irevista pela manhã iniciando-re log' 
após a uma revista de tropas as con­
versações. que duraram cerca de dua 
horas e meia.

A conferência entre os dois chefe* 
de Estado foi assistida pelo conci 
Ciano e pelo barão von Ribentroí 
“chanceler" alemão, que acompanhoi 
Hitler.

As conversações tiveram lugar nun 
dos salões do -wagon" especial en 
que viajou o sr. Mussolini. revestindo 
se da maior cordialidade.

Sôbre os assuntos discutidos, iulga 
se que fôram estudados os desejos d( 
••fuehrer" de fazer uma paz por en­
tendimento. paz essa que viria conso­
lidar todas as conquistas do Reich. 
com o apoio da Italia.

Peli lado italiano, o Duce desejaria 
conseguir um meio de pôr fim á guer-
Anemia? Fraqueza?

EMULSÃO DE SCOTT

Prefeitos municipais nesta 
capital

poderio alemão, a se submeter A sua 
anunciada ofensiva de paz.

Na França, os meios oficiais fazem 
comentários sôbre essa conferência, 
afirmando-se no entanto que cs alia­
dos lutarão até que as suas condiçóeí 
para o estabelecimento da paz este­
iam asseguradas.

Essas condições, segundo afirmam 
os referidos meios, fôram expostas por

pequenos paises. o domínio pelo mili­
tarismo e a negação de Deus. pontoa 
esses com que estão de pleno acordo 
os meios politicos aliados.

No entanto, apesar de tedas essas 
cogitações, nada se sabe ao certo so­
bre os assuntos discutidas na confe­
rência. nem dos resultados oue ela po 
derá trazer em beneficio da ipaz ou 
pelo seu estabelecimento.

ASILO DQ BOM PASTOR
0 lançamento, ante-ontem, da primeira oedra da Capela 

daquele asilo —  0 discurso do mons. Odilon Coutinho
npEVE lugar ante-ontem .nesta ca- 
*- pitai, o lançamento da pedra fun­

damental da Capela do Asilo do Bom 
°astor. **

O ato que se realizou ás 16 horas, 
teve a presença do exmo. e revdmo.

ERICO VERÍSSIMO ESTA 
ESCREVENDO "S AGA"

Em entrevista concedida a um jornal de Porto Alegre o 
conhecido escritor patrício detalha o plano de seu 

novo romance
PORTO ALEGRE, 14 'Pelo aéreo) —

O “ Jornal do Estado” , de Porto

Cheg.aram ontem a esta capital os 
prefeitos João José Maroja, de Pilar, 
e CJodoaldo Trigueiro, cie Alagòa 
Grande, que vieram a trato de inte­
resses administrativos, tendo á tarde, 
aquéles edis estado no Palácio da Re­
denção.

A S S I N A D O
um acordo comercia! Nipo- 

Argentino
TÔKIO. 18 (A UNIÃO) — Um por- 

ta-voz do Ministério das Relações Ex­
teriores do Japão anunciou, hoje. ; 
assinatura de um acordo comercia 
nipo-argemino.

Êsse acordo que estabelece a per­
muta de mercadorias entre os dor 
países num total aproximado de 30 
milhões de vens, é produto dos esfor­
ços conjugados do “chanceler" argen 
tino sr. José Maria Cantillo. e do em­
baixador do Japão em Buenos Aires

Sofre de prisão dc- ventre?
Tome PURGOPRONTIL !

Moisés Coelho, arcebispo metropo-
itano. tte. Camara Moreira, ajudante 

de ordèns do sr. Interventor Federal.
representante de s. excia. dr. Fer­

nando Nóbrega. prefeito da capital, 
sacerdotes, outras autoridades civis. 
Irmãs religiosas, e grande número de 
pessoas e familias do meio social con- 
tevraneo.

A benção liturgico foi dada pelo 
arcebispo dom Moisés Coelho, tendo 
em seguida, o monsenhor Odilon Cou­
tinho. capelão do Asilo, pronunciado 
o discurso que abaixo transcrevemos, 
em que s. revdmo. ressaltou u coope­
ração com que aquela instituição tem 
contado para a realização dos seus ob­
jetivos. destacando-se em primei­
ro lugar, a doação feita pelo 
interventor Argcmiro de Figuei­
redo do terreno e prédios existentes 
onde está situado o Bom Pastor, bem 
como os auxilios que teem sido con­
cedidos pelo Prefeito da Capital e de­
mais benfeitores daquèle asilo.

Encerrando a solenidade foi entoa­
do pelas internas do Asilo do Bom 
Pastor, o hino da madre' fundadora 
daquela instituição.
O DISCURSO DO MONS. ODILON 

COUTINHO
Foi o seguinte, o aiscurso pronun­

ciado pelo mons. Odilon Coutinho: o 
Exmo. Revdmo. Arcebispo Metro­

politano. Sr. Representante do Inter­
ventor Federal, sr. Prefeito da Capi­
tal. Minhas senhoras. Meus senhores.

E’ motivo de imenso jubilo para es­
te Asilo do Bom Pastor o lançamento

da 1.“ pedra de sua Capela. Já se pas­
saram quatro anos. desde a inaugura­
ção, e fôram quatro anos de grande 
tenacidade de trabalhos, de sacrifício 
e também de apreensões. Por felici­
dade inaudita dissipavam-se as apre­
ensões. ex vi da grande consolação re­
sultante dos objetivos realizados nes­
ta salutar instituição.

A nossa finalidade não é outra se­
não atrair para uhi meio hornogeneo, 
para um meio social regenerativo, cria­
turas humanas, esquecidas da dòce 
convivência de saus pais, desviadas do 
remanso calmo e feliz de um lar cris­
tão, e que se entregaram pelas ines- 
periências da mocidade, ãs blandicies 
e aos desvarios da vida anti-social, 
mundana.

E’ incalculável, meus senhores, a 
copia de benefícios que tem sido dis­
pensados a pobres e jovens criaturas, 
conduzidas ao apisco do Bom Pastoi. 
para serem novamente cristianizadas.

Basta que vos diga accntuadamente: 
no curto período de tempo, acima alu­
dido. quasi uma centena destas infe­
licitadas pela sorte já passou pelos 
ensinamentos desta casa e hoje são 
dedicadas ao trabalho; umas empre­
gadas e operárias zeloss e fiéis nos 
seus encargos, outras espôô.sas. b?m 
compenetradas dos deveres do lar e 
outras que vivem ainda, ao cuidado de 
suas mestras, recebendo os influxos 
dessa piedosa e salutar cristianização 
de costumes.

Meus senhores, si o Asilo do Bom 
Pastor dispensa benefícios, para le­
var a bom termo a razão de ser de 
sua instituição, é que tem sido êle o 
maior beneficiado. Èle tem grandes 
bemfeitores. O exmo sr. Interventor 
Federal, dr. Argemiro de Figueirêdo.

(Conclúe na 2.“ Dag.)

Alegre, publicou na sua edição de 23 
de fevereiro último a seguinte entre, 
vista que lhe foi concebida pelo escri­
tor Erico Veríssimo:

“ Depois de um veraneio em Gra­
mado Erico Veríssimo está de volta em 
Porto' Alegre. Fômos procurá-lo lo­
go. E' que sabiamos. já. dos seus pla­

nos de um grande romance e o povo 
tem o o direito de perguntar o que 
Erico faz... em matérias <je literatu- 
ra.

O criador do dr Seixas, pois. nao 
podia se recusar a palestrar conosco, 
a satisfazer a curiosidade que anda 
em torno, dando voltas para saber das 
novidades.

E saimos, confiantes, rumo á Lvra- 
ria cio Glôbo. Ao nosso lado, depressa, 
caminhava o fotógrafo.

— Só de tarde: o Erico ainda está 
desarrumando as mala^— explicaram- 
nos.

Saimos “ jururús” , mas voltamos as 
três horas e encontramos o romancis- 
to n.o seu posto. Demos o nosso abraço 
de bcas-vindas. “ Forte e rijo. n ã o?” 
Havia algumas pessoas, aíi. mas não 
tivemos duvidas. Jornalista não anda 
com negaceios diplomáticos:

— Como se chamará o seu próximo 
romance ?

— “ Saga” .
— “Saga” ? Não teme que os leito­

res não saibam, em sua maior parte, 
o que isso quer dizer?

— Isso não tem a menor importân­
cia. Tenho um amigo que diz que os 
livros deviam chamar-se. como as pes 
sôas, Mário. Joana, Catarina, nomes 
enfim, que nada tenham a ver com a 
história.

— Por que escolheu o nome de “ Sa­
ga” ?

— Sagas, como sabe. são as lendas 
escandinavas que comam as proêsas 
dos hercis nórdicos. O herói da mi­
nha história, exercendo a ironia con­
tra si mesmo, da á narrativa de sua 
aventura o nome de “ Saga” . Expli­
cado ?

— Perfeitamente. M as... qual é o 
plano do livro? Lembro-me de que foi 
divulgado que seu próximo romance se 
chamaria “ Caravana” .. .

— Sim. Pretendia escrever “ Cara­
vana” que é um romance, a história 
duma família através de duzentos 
anos. Verifiquei, porém, que isso é li­
vro para ser escrito devagar. Lá para 
1942. provavelmente, eu o tarei termi-

nado. Para êste ano tenho “ Saga“ 
que posso resumir assim... '

Erico Verissirao. ajeitando-se na ca 
mais para perto de nós con-deira, 

tinuou 
— Lembra-se deTT , ^ue Vasco, em

Um Lugar ao Sói” , vendo-se prisio 
neiro das convenções sociais e fechado 
nos estreitos limites da vida quotidia­
na. compara-se ao perú que se Juleà 
também irremediavelmente prisionei­
ro quando ao redor dèle alguém tra 
ça um risco de gis ? Pois bem. Vasco 
resolve saltar ésse risco de gis

— E que ihe acontece ?
— Uma aventura dramática Vai 

lutar na Espanha, na Brigada Inter­
nacional. onde conhece, tipos humanos 
impressionantes e vé a vida no que 
ela tem de mais pavorosamente crú e 
brutal. Experimenta os horrores dum 
campo de concentração na Franca 
onde, com dezenas de milhares de ou­
tros refugiados, fica ap.rtado entre o 
mar e uma linha de arames farpados 
guardaria por tropas senegalezas. Dê  
pois, volta para o Brasil, como umQm 
xóte derrotado, e continúa a narrar as 
suas novas andanças no meio duma 
curiosa e colonda sociedade em que 
tornamos a encontrar velhos conheci­
dos: Fernanda. Clarissa, Noel, o dv 
Seixas. Eugênio e muitas outras perso-i 
nagens de ” Um Lugar ao Sói” . “Ca­
minhos Cruzados” e “ Olhai os Lirio.s 
do Campo” .

— Um livro de desespero e negati­
vismo. então? — arriscamos.

— Pelo contrário. Um livro de es­
perança e de afirmação Afirmação no 
que diz respeito ao nosso país. No.s 
horrores da guerra, no meio dum mun­
do desordenado e doido. Vasco desco­
bre o Brasil. A conclusão de “ Saga” é 
Irancamente otimista.

— Quer dizer que a primeira nane 
é um contrasto posiUvo comparada 
com a segunda?

— Exatamente. E’ preciso um poqco 
de tudo para fazer um inundo

— E a narrativa é, como as curras 
duas, feita na terceira pessoa ?

— Não Desta vez é o próprio Vasco 
que conta a sua história. O livro co­
meça com um bilhête dèle dirigido á 
minha pessoa, entregando-me os origi­
nais da história.

— Bélo truque !
— Perdão. E' pura verdade! Pelo 

menos para mim. Estou convencido de 
que Vasco existe. Não mudarei uma 
virgula na história que êle está es­
crevendo .

O ANIVERSÁRIO NATALÍCIO DO INTER­
VENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO
MENSAGENS DE FELICITAÇÕES RECEBIDAS POR S. EXCIA. POR MOTIVO 

DO SEU ANIVERSÁRIO NATALÍCIO
Conlinuamos abaixo a publicação 

das inúmeras mensagens de felicita­
ções que o interventor Argemiro d? 
Figueirêdo vem recebendo por motivo 
do seu aniversário natalício:

João Pessoa. 9 — Envio voss mela 
votos felicidades transcurso hoje seu 
aniverário natalício desejando pros­
peridades fecundo governo vossencia. 
— Maríéta Cabral.

João Pessoa, 9 — Escola rud'men- 
f.ar Frei Martinho regosijada vosso 
aniversário natalicio hoje felicita-vos 
Adalgisa Araújo de Oliveira, profes- 
,sora.

João Pessóa. 9 — Pelo vosso feliz- 
natalício os votos de longos anos pros­
peridade governo com nosso í braço.

Ercina e família.
João Pessóa. ü — Aceite v. excia. 

hiinhas cordiais felicitações pela aus- 
l iciosa data do seu aniversário nata­
lício. — Francisco Lins.

João Pessóa. 9 — A Sociedade das 
Senhoras felicita-vos aniversário nata- 
jilio transcorido ante-ontem felicida­
des perenes. — Marli Nunes Leite, 
pela diretoria.

João Pessóa. 9 — As enfermeiras 
visitadoras da capital apresentam v. 
excia. votos felicidades passagem ani­
versário natalicio. Cordiais saudações. 
— Rosa de Paula Barbosa, enfe.mei- 
ra chefe.

João Pessóa. 9 — Queira vossencia 
aceitar sinceras felicitações pelo 
transcurso natalicio. — Téofanes Ta­
vares.

J.oão Pessóa, 9 — Queira v. excia. 
aceitar nossos cumprimentos tíata 
seu natalicio. — Manuel Salustiano 
Aranha e Aurino Pinto tíe Carvalho.

João Pessóa. 9 — Centro Beneficen­
te “ Joaquim Torres" felicita benemé-

João Pessóa. 9 — Aeeitè vossencia 
sinceros cumprimentos data seu ani­
versário natalicio. — Frutuoso Cas­
tro.

João Pessóa. 9 — Meu grande abra­
ço. — ‘João Franca.

João Pessóa. 9 — Aceite presado 
chefe amigo meu cordial abraço para­
béns seu aniversário melhores votos 
felicidades. — Major João Alves de 
Mélo.

João Pessóa. 9 — Abraços aniversá­
rio benfeitor Paraiba. — Mario Oli­
veira.

NOTÍCIAS TELEGRÁFICAS DO PAÍS
DO GENERAL RONDON AO MINIS­

TRO DO TRABALHO 
RIO. 18 (A UNIÃO) — O ministro 

Valtlemar Falcão, titular da Pasta do 
Trabalho recebeu, hoje, um telegrama 
do general Cândido Rondon. felicitan­
do-o pelo êxito da sua viagem ao Rio 
Grande do Sul, aonde fôra assistir 
á grandiosa manifestação trabalhista 
prestada ao presidente Getúlio Var­
gas em Pôrto Alegre.
SÃO ESTUDADOS OS PROBLEMAS 

REGIONAIS DO NORDESTE 
RIO, 18 (A UNIÃO) — Estão sen­

do estudados na Divisão do Material 
do Ministério da Agricultura os proble­
mas regionais do Nordeste do País, 
recentemente observados "«n-loco” 
pelo Diretor da referida Divisão, que 
viajou até Pernambuco. Dêsses proble­
mas, o que mais carinho está merecen­
do c o do aproveitamento industrial 
dc Cachoeira de Estradas naquele 
Estado.
UMA RELAÇÃO DE OBRAS BRASI­

LEIRAS ENVIADA AO I. I. C. I. 
RIO. 18 (A UNI AO) — O Instituto

Joãô Pessóa, 9 — Tenho prazer a- | Nacional de Estudos Pedagógicos en-
presentar vossencia minhas felicita-

rito paraibano data hoje augurando rções. Faço votos que presente data. 
longa existência para grandeza estre- para felicidade povo paraibano, se re- 
mecida Paraíba. — Ronaldsa M ides | produza constantemente. Respeitosa-
Brandão. presidente.

João Pessóa. 9 — Motivo transcurso 
data natalicia receba eminente amigo 
cordiais cumprimentos votos perenes 
felicidade*-. Abraços. -  Nonnando e 
Aurélio Filgueiras.

João Pessóa. 9 — Apresento v.ossen- 
eia meus cumprimentos transcurso 
sua data natalicia desejando felicida­
des pessoais. — José Aragüo.

FOI RKCEBIDO PELO PAPA 
O SR. SUMMER WELLS

Um desmentido

ROMA, 18 (A UNTAOl — O Papa 
Pio XIJ concedeu, hoje. ás 10.30 da 
manhã, uma entrevista ao sr. Summer 
Wells, enviado especial dos Estados 
Uiudos junto ás potências européias 

O diplomata americano se fez acom­
panhar do sr. Taylor. enviado enredai 
do governo norte-americano junto ao 
Vaticano, conferenciando demorada- 
mente com S. Santidade.
UM DE.SMENTTDO DO SR COR- 

DELL HULL
WASHINGTON. 18 <A UNIÀOi -  

O sr. Cordel 1 Hull. ministro das Rela-

do sr. Cordell Hull, 
norte-americano

‘ chanceler”

ções Exteriores dos Estados Unidos da 
América do Norte, fez hoje uma de 
claraçáo, desmentindo as noticies de 
que o sr. Summer Wells. sub-secre*á- 
rio de Estado do seu pais. ora em 
desempenho de uma missão diploma 
tica ne Europa, tivesse servido de in­
termediário em negociações de paz en­
tre os beligerantes.

O sr. Summer Wells, disse o sr. Cor- 
dell Hull. na Europa, a única 
misejio de observar a atual situação 
européia, para informar o presidente 
Roosevelt.

i mente. — Severino Batista Freire.
João Pessóa. 9 — Cordiais sauda­

ções transcurso natalicio vossencia. — 
Otilía Oliveira Lima.

João Pessóa. 9 — Parabéns trans­
curso aniversário grande paraibano. 
— Jardelina Amaral e Maria de Lour- 
des Gama Cabral.

João Pessóa. 9 — Meus votos de 
muita felicidade a v. excia. passagem 
hoie aniversário natalicio. Atenciosas 
saudações. — Sotero Cavalcante.

João Peessôa. 9 — Na passagem fe­
liz do natalicio de v. excia. envio pa­
rabéns e congratulações almejando 
multas prosperidades e longos anos 
de existência. — Agripino Fernandes 
Pinto.

João Pessóa. 9 — Pela transcurso 
aniversário natalicio v. excia. envia­
mos sinceras felicitações, fazendo vo­
tos inúmeros esta data se reprodu­
zam para contentamento exma. fa­
mília. Respeitosos cumprimentos. — 
Adjtos. radiotelegrafistas Gumercinrio 
Fernandes de Oliveira. Severino Dias 
de Souza e Nazário Góis de Albuquer­
que.

João Pessoa. 9 — Associo-me mani­
festações apreço hoje tributadas vos- 
sencia. -  Francisco Antonio Pereira.

Joao Pessóa. 9 — Felicitamos v 
excia. data natalicia. — João Lourei­
ro e Maria Carmo Loureiro.

(Conclúo na 6.“ pag)

viou ao Instituto Internacional de Coo­
peração Intelectual uma relação das 
principais obras publicadas no ano 
»assado aqui no Brasil.
ENVIADA AO TRIBUNAL DE CON­

TAS
RIO, 18 (A UNIÀO) — Em data d ‘ 

hoje, o ministro da Viação enviou ao 
Tribunal de-Contas uma cópia do de­
creto-lei que abre o crédito de 2.000 
contos de réis para a construção dos 
(-(tlificios dos Correios e Telégrafos de 
Belém e Recife.
TEM NOVO COMANDANTE O BA­

TALHÃO DE GUARDAS 
RIO. 18 (A UNIÃO) — Realizou-se, 

hoje, a solenidade da transmissão de

As melhores meias de sêda perra 
seiflioras vendem-se na “ Rainha da 
Moda” , pelos menores preços.

PREFEITUfoA DA CAPITAL
r e d i a l

atenção dos
1 m d  ô s t o P

A Prefeitura péde t 
seus contribuintes para a bonificação 
que oferece aos que liquidarem inte- 
gralmente as tributações do exercício 
corrente, até o dia 31 dêste mês im- 
prorrogavelmente.

No fim do corrente mês termina, 
também, a época do pagamento da 
primeira prestação dos impostos supe­
riores á quantia de 1008000 Findo (>sse | 
prazo, será o débito remetido imedia- i 
l.imente á cobrança executiva, acres- ; 
eido da multa de 10% como é impe- I 
rativo do Decréto n.° 408, de 30|12|938.

comando do Batalhá.* dc Guardas, 
do cel. Joaquim Cardoso da Silveira, 
recentemente designado para outras 
funções, para o cel. Otilio Beniz. A’ so 
leuidade compareceu o general Silva 
Junior, comandante da l.a Região Mi­
litar, além de grande número dc ou­
tras altas patentes do Exército.
I ARA’ MANOBRAS A ESQUADRA

BRASILEIRA
RIO. 18 (A UNIÃO) — Partirá, ama­

nhã, da Guanabara o cruzador “ Rio 
Grande do Sul", que vai se encon­
trar com o cruzado*  ̂ “ Baía", que fara 
manobras até o dia 28 do corrente, 
sob o comando do capitãí de mar e 
guerra Bolivar dc Oliveira Teixeira

B I B L I O G R A F I A
“ Terra Imatura": — Oferecido pe­

lo seu representante nesta cidade, acad. 
Reinaldo de Oliveira Sobrinho, rece­
bemos o n.° 11 da revista “Terra Ima­
tura”. que circula em Belém, sob a di­
reção do sr,, Cléo Bernardo de Macam- 
bira Braga.

Mensário de feição cultural, "Ter­
ra Imatura” publica variadas colabo­
rações, mantendo um corpo de redato­
res entre expressões do meio intele­
ctual da metropole paraense.

“ARQUIVOS DE BIOLOGIA” 
Acabamos de receber o número cor­
respondente ao mês de fevereiro, da 
revista Arquivos de Biologia. órgão do 
Laboratório Paulista de Biologia.

No presente número dos Arquivo  ̂
de Biologia, encontram-se diversas e 
interessantes colaborações sôbre as­
suntos médicos, além de ligeiros estu ­
dos de química organica e terapêutica 
médica.

"REVISTA DE DIREITO DO TRA­
BALHO” — Recebemos um exemplas 
do último número da Revista de Dr 
rcito do Trabalho, editada no Reciu

Na presente publicação estão encei- 
radas intevesantes e atuais colabora­
ções sôbre legislação e jurisprudência 
bem como exégeses de vecentes decie 
tos e leis trabalhistas, feitas flior ju­
ristas conhecedores do assunto.

Quem planta mamona quer ganhar 
dinheiro com pouca dificuldade.

Farmácia de plantão
Está de plantio, hoje. n PAR- 

MÁCTA DO POVO. á rua Duque
d? Caxias. *

—1



A  União (T
JOAO PESSOA — Terça-feira. I!) de março de PM

E D I T A I S
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m m mMoêma e Tupinambá de Figueiredo 
«presem ados por sua mãe. JoS  m Í ' 
randa de Santana, conforme nnhiioo 
çao teita no jornal oficiai a  Un iã o " 
aesta capital, em sua edição de 97 
ae leverelro de 1940. Ç de 27 
tiÎ rvlÇ0 R*?bnonal cio Domínio dn União, em 27 de fevereiro de 1940

VTS?Õ-de CaAmPüS “  Escrivão. 
S o u ^ C i m r e ^ a . 0 - ^  de

c™ %  b -
t9» ,Yara da comarca da capi-
c V ^ e T T  da Paraíba « »  * % .

doPo ^ l f 2 ' f r t qUe tend0 SId0 daslgna- a 25 de março vindouroi pelas
® *£ !“ • P?ra funcionar em sua pri!

° rdlnárla dêste ano o 
uri desta capital, procedi de acôr 

d“  com • lei. ao sorteio dos 21 cida.
feiSd/ / »  d“  que tím  de servlr ua re- 

lenf ?  sid°  sorteados os
2 -  íoaõ Ha 7  Alexandre RamaUro;Joao de Sousa Vasconcélos- 3 _
D. Osmarina Carvalho- 4 _ Joannim
de Moura Machado- 5 '— n r tIS K S  
-Silva Mouslnho; 0 — j 0f 0 J£ ? da 
g | £ ? ™  ^ ' ã o :  7 -  Ram ‘L r i ? u e  d“
Silva" 9 a Vf ° n- Brainer Nunes da 10 ’ Antonio Bento de Paiva-
j® -  d<aao Hardman de Barros- l í  _  
Luiz Clementlno de Oliveira- 12 
O  ver von Sohstens; 13 I  í> oílvlnT 
Ohvda Carneiro da Cunha; 14 __ nr 
Aluisio Ribeiro Gomes da Silva- 15 

Antonio de Azevédo Ferreira’ 16
— Joao Martins Loureiro: 17 ~ D 
2Í »  u.gusto de Sá: 18 ~  Dr. Prancis-
— D T  M f il?  T  Fagundes; 20
— f £ ‘ K Án. da Cunha Rapóso e 21^Newton de Lacerda
rewr í ? l f e r MqoUaÍS -0nvid0 a comPa- • cuer a referida sessão do Juri nn din« ^ r £ S
se faltaremSeSSa°  S°b as penas da W

de^odos Passei^o^r^ent^edít^^ue
ser4 publicado e a n S  ie g ita e n T  
Dado e passado nesta cidade* de João 
Eu“ ? - ’ ,a0S 28 de fevereiro de m S ,

c ? e t o f a ^ r c c o m o ° ^ ^ -
fa°  escriva0 — Carlos Neves da Fran.

Pr?RTRloTa°R ,A  GERAL nE SALDE PtlBLICA — A INSPETORIA n »
MSCAEIZAÇÁO 1)1-1 GENEKOS a i l 
^ N T .C .a S  £  POLICIA SANITARlÃ 
UAS HABITAÇÕES — EDITAI n r
in t i m a ç ã o  N.» 4 -  De o r d ™ d o “ r
d . inspetor da Fiscalização de Gêne 
ros Alimentieios e Polida SanTtórta 
das Habitações, da Diretoria Geral de 
Saúde Pública, dêste Estado, resolve 
conceder o prazo de trinta <30) dias 
improrrogável e a contar da data cia 
primeira publicação do presente Edi­
tal, aos srs. Manuel Soares Londres.
— José Morais, — Manuel José de 
Oliveira, — João da Cruz. — Osvaldo 
Tavares, — Dr. Osias Gomes. — Má­
rio Ferreira de Sousa, — Gregorio de 
Oliveira, — Venancio B. da Silva. — 
Marcos Olhovetely, -  e as senhoras: 
d. Carmelita Bezerra, — d. Maria C. 
Santos, — d. Minervina F. de Oliveira,
— d. Rita Soares, — Joana S. da Sil­
va e d. Josefina Golzio, 0 fim de cum­
prirem os Intimações que lhes fôram 
ieltas, findo o referido prazo e não 
sendo tomadas em consideração aque­
las exigências, esta Inspetoria agirá 
de conformidade com a Lei Sanitária 
em vigôr.

João Pessôa, 12 de março de 1940. 
Maffêr Pinho Rabelo — Ser. de es­

criturário.
VISTO: — Dr. Alberto Fernandes 

Cartaxo — Jnspetor.

INSPETORIA GERAL DO TRAFE­
GO PUBLICO DA PARAÍBA — EDI­
TAL N.g 2 — O Inspetor Geral do 
Tráfego Público da Paraíba, usando 
das atribuições que lhe confere o Re­
gulamento do Tráfego em vigor, e ten­
do em vista a existência de um cres­
cido número de veículos de todas as 
espécies que por circunstancias espe­
ciais não legalizaram ainda a sua si­
tuação para o corrente exercido, tor­
na público, para o conhecimento dos 
interessados, que fica prorrogado até 
o dia 31 do corrente mês 0 prazo pa­
ra 0 registro dos mesmos.

João Pessoa, 16 de março de 1940. 
Jacob Frantz — Cap. inspetor geral.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA — Edital n. 3 — De 
ordem do sr. diretor de Expediente 
c* Fazenda, faço público, para conhe­

cimento dos interessados, que até o 
dia 31 do corrente mês. esta Prefei­
tura receberá, a boca do cofre a pri­
meira prestação do imposto de Por­
tas Abertas dos estabelecimentos su­
jeitos a pagamento anual, e cujo 
iributo seja superior a rs. 100$000.

O contribuinte que pagar o impos­
to de todo o ano nesse primeiro pe­
ríodo de cobrança, terá um abati­
mento de 5°1°.

Prefeitura Municipal de João Pes­
sôa. em 18 de março de 1940. — He­
lena de IVIeira Lima, 1.“ escriturária.

ALFANDEGA DE JOAO PESSOA
— Edital .11. 10 — De ordem do sr. 
Inspetor desta Alfandega, fica inti­
mado a apresentar suas alegações de 
dêfêsa. no prazo de trinta (30) dias. 
a contar da presente data, o dono ou 
consignatário de uma (1) caixa com 
cincoenta (50) meias garrafas de 
cerveja de nacionalidade dinamar- 
quêsa apreendida, em serviço de fis­
calização. pelos policias fiscais, Fran­
cisco Soares de Medeiros e Cíntio 
Cilaio Ribeiro, no dia 8 de março cor­
rente. de um tripulante do vapor di- 
namarquez “ TEXAS” , ancorado no 
porto de Cabedêlo. sob pena de reve­
lia.

Alfandega. 18 de março de 1940.
— Milton Fagundes, escriturário Pa­
drão 8 — Q S.

SERVIÇO REGIONAL DO DO­
MÍNIO DA UNIÃO — Edital n. 11
— Aforamento de terreno próprio 
nacional — Oe ordem do sr. Chefe 
Regional do Domínio da União junto 
á Delegacia Fiscal do Tesouro Na­
cional, neste Estado, faço público, 
para conhecimento dos intesessados, 
que d. Rita Emilia Roco requereu o 
aforamento do terreno próprio na­
cional, beneficiado com a casa n. 22 
da praça 4 de Outubro, na vila e dis­
trito de Cabedêlo. município desta 
capital, abrangendo uma área total 
de 24m2.89.

O referido terreno confronta ao 
Norte, com 0 terreno próprio nacio­
nal na posse de José Francisco Teles; 
a Léste. com o terreno da mesma 
espécie na posse da Paróquia do Co­
ração de Jesús; ao Sul. com a praça 
4 de Outubro, em terreno próprio na­
cional, e a Oeste, com o terreno da 
mesma espécie na posse de Primo 
José Viana.

Aquêles que se julgarem prejudica­
dos com 0 aforamento pretendido de­
verão reclamar, por escrito a êste 
Serviço, com documentos hábeis, den­
tro do prazo de trinta (30) dias, a 
contar da data da primeira publioa- 
ção dêste edital, não sendo aceitas 
quaisquer reclamações depois dêsse 
prazo.

Declaro, outrosim, que se fôr veri­
ficada no terreno em aprêço, em 
qualquer tempo a existência de 
areias monaziticas ou metais pre­
ciosos. tornar-se-á nulo 0 aforamen­
to, de acordo com a Circular n. 39. 
de 4 de setembro de 1912. do Ministé­
rio da Fazenda.

Serviço Regional do Domínio da 
União, 25j4. 1939. — Sabino de Cam­
pos. escriturário.

Visto: Antonio G. Vieira de Sousa, 
chefe regional.

EDITAL de citação com o prazo 
de trinta (30) dias — O dr. Josue 
Clemente de Farias, juiz de direito 
da comarca de Pombal, em virtude da 
lei. etc.

Faço saber a quem interessar pos­
sa e o conhecimento dêste deva per­
tencer. que por êste juizo e cartório 
está se processando uma ação exe­
cutiva fiscal, movida pela Fazenda 
Federal, para cobrança da quantia de 
dezoito mil réis (18S000), de que é 
devedora a executada Luiza Barroso 
Lopes, proveniente do imposto e mul­
ta relativos ao exercido de 1932, con­
forme documento, que instrue a pe­
tição inicial. Cumpridas as diligên­
cias legais, os oficiais de Justiça de­
las encarregados, deram a sua fé 
achar.se ausente em lugar ignorado, 
a mesma, pelo que chamo e cito a 
executada, para, no prazo de trinta 
dias, que correrá neste juizo e car­
tório. após a publicação dêste, com­
parecer a fim de pagar inconliifenli 
a quantia de dezoito mil réis (18$000) 
de que é devedora á Fazenda Nacio­
nal. e mais as custas que são calcu­
ladas na quantia de cento e vinte 
mil réis (120S000), ou oferecer bens 
á penhora, e não o pagando proce­
da-se esta em tantos bens da exe­
cutada, quantos bastem para o paga­
mento da dita quantia e custas, ci­
tada a executada para no prazo de 
dez dias. a contar da data da penho­
ra. oferecer os embargos que tiver e 
para todos termos da ação até fi­
nal senténça, sob pena de revelia, ci­
tado também 0 marido da executada 
se casada fôr e a penhora recair em 
imóvel. Êste edital será afixado no 
local do costume e publicado no jor­
nal A UNIÃO, por três vetys, em 
edição sucessivas.. Pombal, 12 de 
março de 1940. Eu, Anatildes Nunes 
Ferreira, escrevente, (a) Josué Cle­
mente de Farias. Está confórme com 
o original; dou íé.

Pombal. 12 de março de 1940. A

ELIMINA/ FORTALECE/

escrevente. Analtildcs «Wunes Ferrei­
ra.

■EDITAL de citação com o prazo 
de trinta (30) dias — O dr. Josué 
Clemente de Farias, juiz de direito 
da comarca de Pombal, em virtude da 
lei, etc.

Faço saber a quem interessar pos­
sa e o conhecimento dêste deva per­
tencer, que por êste juizo e cartório 
está se processando uma ação exe­
cutiva fiscal, movida pela Fazenda 
Federal, para cobrança da quantia de
cento e setenta e cinco mil réis ___
(175S000), de que é devedor o execu­
tado Crisliano José de Sousa, pro­
veniente do imposto relativo ao exer- ,7,7- - ___neste juizo ecicio de 1936. confórme documento, 
que instrue a petição inicial. Cum­
pridas as diligências legais, os ofi­
ciais de Justiça delas encarregados, 
deram a sua fé achar-se ausente em 
lugar ignorado, o mesmo, pelo que 
chamo e cito 0 executado, para. no 
prazo de trinta dias que correrá 
neste juizo e cartório, após a publi­
cação dêste, comparecer a fim de pa­
gar incontinenti a quantia de cento 
e setenta e cinco mil réis (175S000) de 
que é devedor á Fazenda Nacional e 
mais as custas que são calculadas na 
quantia de cento e vinte mil réis . . . .  
G20S000), ou oferecer bens á, penho­
ra. e não o pagando, proceda-se esta 
em tantos bens do executado, quan­
tos bastem para o pagamento da dita 
quantia e custas, citado o executado 
para no prazo de dez dias. a contar 
da data da penhora, oferecer os em­
bargos que tiver e para todos os ter­
mos da ação até final senténça, sob 
pena de revelia citado também a mu­
lher do executado se casado fôr e a 
penhora recair em imóvel. Êste edi­
tal será afixado no local do costume 
e publicado no jornal A UNIÃO, por 
três vezes em edições sucessivas. Da­
do e passado nesta cidade de Pombal, 
aos 12 de março de 1940. Eu, Anatil­
des Nunes Ferreira, escrevente, o es­
crevi. (a) Josué Clemente de Farias. 
Está confórme com o original; dou 
fé. Pombal, 12 de março de 1940. A 
escrevente, Anatildes Nunes Ferreira.

EDITAL de citação com o prazo de 
trinta (30) dias — O dr. Josué Cle­
mente de Farias, juiz de direito da 
comarca de Pombal, na fórma da lei, 
etc.

Faço saber a quem interessar possa 
e conhecimento dêste deva pertencer 
que pelo dr. representante da Fa­
zenda dêste Estado da Paraíba, foi 
dirigida ao dr. juiz de direito des­
ta mesma comarca, a petição do teor 
seguinte: “ Exmo. sr. dr. juiz de di­
reito desta comarca. Diz o promotor 
público junto a ésse juizo que Ma­
nuel Justiniano, -negociante, residente 

Ina vila de Malta, dêste termo, deve 
ào Estado da Paraíba a quantia de 
cento e quarenta mil e duzentos réis 
(140S200), inclusive a multa de 10°|°, 
proveniente do imposto de indústria 
e profissão de seu bilhar, concernen­
te ao exercício de 1938, confórme se 
vê do conhecimento apenso. Por isso 
requer a v. excia. se digne mandar ci­
tar ao suplicado e na falta dêste aos 
seus herdeiros, ou a quem de direito, 
para pagar incontinenti a dita im­
portância e custas ou nomear bens 
á penhora, e caso não o faça, sejam 
penhorados tantos bens do devedor 
quantos bastem para pagamento da 
dívida e custas, ficando logo citado 
para todos os ulteriores termos da 
ação até final, nomeadamente para 
dentro do prazo de dez dias, conta­
dos da data da penhora oferecer a 
esta os embargos que tiver, sob pena 
de revelia. Requer-se ainda que, caso 
não seja encontrado, ou se oculte 0 
devedor, proceda-se ao sequestro de 
tantos bens pertencentes a êste, 
quantos bastem para pagamento da 
dívida ajuizada e as respectivas cus­
tas do feito, bem assim, dada a hipó­
tese recaia a penhora em bens imó­
veis, seja citada a mulher do exe­
cutado, se fôr casado. Sendo de di­
reito o que pede, D. e A. esta E. 
deferimento. Pombal, 27 de fevereiro 
de 1939. Francisco Nelson da Nóbre- 
ga, promotor público. Na qual o mes­
mo juiz deu o seguinte despacho: D. 
e A. como requer. Pombal 27|2|1939. 
Josué Farias. Ciunprida a diligência 
foi. pelos oficiais de justiça, certifi­
cado por fé que o executado Manuel 
Justiniano, não foi encontrado e que 
por informações de pessôas insuspei­
tas, 0 mesmo executado se acha em 
lugar ignorado. Pelo que ordenei fôs-

blicado no lugar do costume. Dado 
e passado nesta cidade de Pombal, 
aos 8 de de março de 1940. Eu, Fran- 
cisca Maria de Queiroz, escrevente, o 
escrevi. Josué Clemente de Farias. 
Está conforme o original; dou fé. 
Data supra. Eu, Francisca Maria dc 
Queiroz, escrevente, 0 escreví.

EDITAL de citação com o prazo de 
(30) trinta dias — O dr. Josué Cle- 
mentino de Farias, juiz de direito da 
comarca de Pombal, na fórma da lei, 
etc. ,

Faço sqber a quem interessar possa 
e o conhecimento dêste deva perten­
cer, que por êste juizo e cartório, está 
se processando uma ação executiva 
fiscal, movida pela Fazenda Federal 
para cobrança da quantia de vinte e 
um mil e seiscentos réis (21S600). de 
que é devedor 0 executado José Joa­
quim de Santana proveniente do im­
posto e multa relativo ao exercido de 
1935, confórme documento que instrue 
a petição inicial. Cumpridas as dili­
gências legais, os oficiais de justiça 
delas encarregados deram a sua fé 
achar-se ausente em lugar ignorado 
0 mesmo José Joaquim de Santana. 
Pelo que chamo e cito 0 executado 
José Joaquim de Santana para no 
prazo de trinta dias que correrá 

cartório após a pu.
blicação dêste. comparecer a fim de í 
pagar incontinenti a quantia de vinte 
e um mil e seiscentos réis de que é , 
devedor á Fazenda Nacional, e mais 
as custas de «13OS000) cento e trinta 
mil réis. ou oferecer á penhora e não 
os pagando, proceda-se esta em tan­
tos bens do executado, quantos bas­
tem para pagamento da divida e cus­
tas. citado 0 executado para no prazo 
de 110) dez dias a contar da data da 
penhora, oferecer os embargos que 
tiver e para todos os termos da ação 
até final senténça, sob pena dc reve­
lia. citada, também a mulher cio exe­
cutado se casado fôr e a penhora re­
cair em imóvel. Este edital será afi­
xado no local cio costume e publicado 
no jornal A UNLAO, por três vezes 
em edições sucessivas. Dado e pas­
sado nesta cidade de Pombal, aos 7 
(sete) dias do mês de março de 1940. 
Eu. Eloi Medeiros Vieira, escrevente 
0 escrevi. Josué Clemente de Farias. 
Está confórme 0 original; dou fé. 
Pombal. 7 de março de 1940. Eu, 
Eloi Medeiros Vieira, escrevente, o es­
crevi .

*  *  *

A FALTA DE F0SF0R0 N0 
ORGANISMO

Passam-se em nosso corpo fenóme­
nos maravilhosos, que a ciência pro­
cura desvendar t explicar. Nos livros 
elementares estuda-se a função di­
gestiva. a circulatória, a respiratória, 
etc. Só em livros médicos são estu­
dadas cedtas funções complexas de 
transcendente importância, como seja 
a química dos humores. Segundo o 
estado de equilíbrio ou desequilíbrio 
dos humores, o indivíduo apresenta- 
se, respectivamente em estado normal 
ou anormal. As vezes, o desequilíbrio 
corre por oonta da falta de um ele­
mento indispensável como o fósforo 
que tem um papel importantissimo 
como ativador do metabolismo.

A falta de fósforo denuncia-se pela 
fraqueza, desanimo, cansaço nervosis­
mo. palpitações e ansiedade. Basta 
restabelecer 0 equilíbrio químico dos 
humores por meio de um preparado 
de fósforo por exemplo o Tonofosfan, 
para que desapareçam, como por en­
canto, todas as manifestações mórbi­
das. Com duas ou três injeções vol­
tam as disposições gerais do organis­
mo e o contentamento de viver.
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EDITAL de citação com o prazo de 
trinta (30) dias — O dr. Josué Cle­
mente de Farias, juiz de direito des­
ta comarca de Pombal, em virtude da 
lei, etc.

Faço saber a quem interessar possa 
e 0 conhecimento dêste deva perten­
cer. que por êste juizo e cartório está 
se processando uma ação executiva 
fiscal, movida pela Fazenda Federal, 
para cobrança da quantia de sessen­
ta e três mil e quatrocentos réis -----
(63S400) de que é devedor o executa­
do Miguel Galdino de Oliveira, pro­
veniente do imposto e multa relativo 
ao exercício de 1936, confórme docu­
mento que intrúe a petição inicial. 
Cumpridas as diligências legais, os 
oficiais de justiça delas encarregados, 
deram a sua fé achar-se ausente em 
lugar ignorado. 0 mesmo Miguel Gal­
dino de Oliveira, pelo que chamo e 
cito 0 executado Miguel Galdino de 
Oliveira, para, no prazo de trinta 
(30) dias que correrá neste juizo e 
cartório, após a publióação deste, 
comparecer a fim de .pagar inconti- 
nonti a quantia de sessenta e três 
mil e quatrocentos réis (63S400) de 
que é devedor á Fazenda Nacional, e 
mais as custas que são calculadas na 
quantia de cento e trinta mil réis .. 
(130S000), ou oferecer bens á penho­
ra, e não os pagando proceda-se esta 
em tantos bens do executado quan­
tos bastem para pagamento da dita 
quantia e custas, citado 0 executado 
para no prazo legal oferecer os em­
bargos que tiver e para todos os ter­
mos da ação até fiual senténça, sob 
pena de revelia, citada também a 
mulher do executado, se casado fòr 
a penhora recair em imóvel. Este 
edital será afixado no local do costu­
me e publicado no jornal A UNIÃO, 
por três vezes, em edições sucessivas. 
Dado .? passado nesta cidade de Pom­
bal, aos 8 de março de 1940. Eu, 
Francisca Maria de Queiroga, escre­
vente, o escrevi. Josué Clemente de 
Farias. Está confórme 0 original; dou 
fé. Data supra. Eu. Francisca Maria 
de Queiroga. escrente, 0 escrevi.

EDITAL de citação com o prazo dc 
trinta (30) dias — O dr. Josu* Cle­
mente de Farias, juiz de direito da 
comarca de Pombal, na fórma da lei. 
etc.

Faço saber a quem interessar pos­
sa e o conhecimento dêste deva per­
tencer. que por êste juizo e cartório 
está se processando uma ação exe­
cutiva fiscal, movida pela Fazenda 
Federal, para cobrança da quantia de 
quarenta e três mil e trezentos réis
(43S300), de que é devedor 0 executa­ria In »-..!- . •» -■» > ,

do 
exerci- 

que

que chamo e cito 0 executado Joa­
quim Rodrigues para que no prazo 
de trinta (30) dias. que correrá 
neste juizo e cartório após a pu­
blicação dêste comparecer a fim de 
pagar incontinenti a quantia de qua­
renta e três mil e trezentos réis -----
<435300) de que é devedor á Fazenda 
Nacional e mais as custas, que são 
calculadas na quantia de cento e vin­
te mil réis (120S000). ou oferecer bens 
á penhora e não os pagando, proce­
da-se esta em tantos bens do execu­
tado, quantos bastem para no prazo 
de 10 dias que correrá neste juizo e 
cartório, a contar da data da penho­
ra. oferecer os embargos que tiver e 
para todos os termos da ação até fi­
nal senténça, sob pena de revelia, ci­
tada. também, a mulher do executa­
do. se casado fôr e á penhora recair 
em imóvel. Êste edital será afixado 
no local do costume e publicado no 
jornal A UNLAO. por três vezes em 
edições ;sucessivas. Dado e passado 
nesta cidade de Pombal, aos 11 de 
março de 1940. Eu, Eloi Medeiros Vi­
eira. escrevente, o escrevi. Josué Cle­
mente de Farias. Está confórme o 
original: dou fé. Pombal, 11 de mar­
ço de 1940 Eu. Eloi Medeiros Vieira, 
escrevente, o escrevi.

EDITAL de citação com o prazo de 
trinta (30) dias — O dr. Josué Cle­
mente de Farias, juiz de direito da 
comarca de Pombal, na fórma da lei, 
etc.

Paço saber a quem interessar possa 
e 0 conhecimento dêste deva perten­
cer. que por êste juizo e cartório está 
se processando uma ação executiva 
fiscal, movida pela Fazenda Federal 
para cobrança da quantia de duzen­
tos e oitenta mil e oitocentos réis .. 
(280S800). de que é devedor João Na- 
buco da Costa, proveniente do impos­
to e multa relativo ao exercício de 
1936, confórme documento que instrue 
a petição inicial. Cumpridas as dili­
gências legais, os oficiais de justiça 
delas encarregados, deram a sua íé 
achar-se ausente em lugar ignorado.
0 mesmo João Nabuco da Costa. Pelo 
que chamo e cito o executado João 
Nabuco da Costa, para no prazo de 
30 dias. que correrá neste juizo e car­
tório. após a publicação dêste. compa­
recer a fim cie pagar incontinenti a 
quantia de duzentos e oitenta mil e 
oitocentos réis (280S800) de que é de­
vedor á Fazenda Nacional e mais as 
custas que são calculadas na quantia 
de cento e trinta mil réis (130S000) ou 
oferecer bens ú penhora e não os pa­
gando, proceda^se esta em tanto» 
bens do executado, quantos bastem 
para pagamento da dita quantia e 
custas, citado o executado para no 
prazo de dez (10) dias, a  contar da 
data da penhora, oferecer os embar. 
gos que tiver e para todos os termos 
da ação, até final senténça, sob penarip VDVftllo L----• -

| unpysLo c muita relativo ao ex< ita (30) dias, para com- I cio de 1934, confórme documento M«c 
:aytório do escrivão que instrue a petição inicial. Cumpridas 

êste subscreve a fim de efetuar o pa- I as diligências legais os oficiais de jus- 
gamento na fórma da lei, o qual se- i liça delas encarregados, deram rá publicado três vezes no Jornal A fé achar-sc ’
UNIÃO, órgão oficial do Estado

1 Jus- 
— a sua

n ni, 1 ausente em lugar ienora
«  P» do, 0 mesmo Joaquim lícHl^ue?. Peíõ

do executado, se casado fôr e a pe­
nhora recair em imóvel. Este edital 
será afixado no local do costume e 
publicado no jornal A UNLAO. por 
três vezes em edições sucessivas. Da­
do e passado nesta cidade de Pombal, 
aos 9 dias do mês de março de 1940. 
Eu. Eloi Medeiros Vieira, escrevente, 
o escrevi. Josué Clemente de Farias. 
Está confórme o original; dou fé. 
Pombal. 9 de março de 1940. Eu. Eloi 
Medeiros Vieira, escrevente, 0 escrevi.

Ed it a l  de citação com o prazo de 
trinta (30) dias — O dr. Josué Cle­
mente de Farias, juiz de direito da 
comarca de Pombal na fórma da lei., 
etc.

Faço saber a quem interessar possa 
e o conhecimento dêste deva perten­
cer. que por êste juizo e cartório estft 
se processando uma ação executiva 
fiscal, movida pela Fazenda Federal, 
para cobrança da quantia de vinte 
e um mil e seiscentos réis (21S600> de 
quo é devedor o executado Vicente Al­
ves da Costa, proveniente do imposto 
e multa relativo ao exercício de 1934. 
confórme documento que instrue a
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A CIA. EXUB1DORA DE EILMES
TEM O P R A Z E R  DE ANUNCI AR "  K -

‘ ‘ m e t r o  g o l d w y n  m â y e r
* * 1 NO “ REX”

R E X
IIOJE ás 7 horas — 2$200 — 1S100 

ÚLTIMA EXIBIÇÃO 
*  WILLIAM POWELL — ANNABELLA
A BARONESA E 0 MORDOMO

C O M P L E M E N T O S
MATINEE AS 4.15 IIOBAS — 1SOOO GERAL

TRUCKS DO DESTINO

r E L I P É IA JAGUARIBE
HOJE ás 7,15 horas — 1S100 $80U IIOJE ás 7.15 horas — 1S100 — $800

Ultima serie J A M E S  E L L I S O N  cm

OS PERIGOS D)£ PAULINA
Juntamente 231/2 HORAS DE LICENÇA

23 / 2 HORAS DE LICENÇA
J A M E S  E L L I S O N

c a última série
0S PERIGOS DE PAULINA

C O M P L E M E N T O S C O M P L E M E N T O S

Quinta e sexta feiras santas

REX —  FEUPÉ1A —  JAGUARIBE

Único filnic próprio para a Semana Santa, 
a scr exibido nesta capital

AS CRUZADAS!
Por CECIL B. DE MILLE

CI NE S. PEDRO
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA 

HOJE — Uma sessão ás 7 e 15 horas — IIOJE
UM PROGRAMA COLOSSO POR S800

O vapor •‘ Rosafiea” cm chamas na costa do México: c deste inferno 
em alto mar, nasceu o drama de dois corações !
A história emocionante de um navio sinistro !

MARGARET LINDSAY — JEFFREY DAN c J. CARROL NOISII cm

A MELODIA DA METRÓPOLE
Produção gigante da “ Metro Goldwyn Mayer”

No mesmo programa, a 6.“ série — AVENTURAS DE TAIIZAN
feira Santas - A PAIXÃO DE CRISTO — 8 longas partes, 

com cênas coloridas.

Domingo — ROSE MARIE — o filme que é sempre inédito para os “ fans”

O U R O
Agripino Leite, autorizado pelo Ban­

co do Brasil compra ouro de acordo 
com os seguintes prêços: ouro de mo­
eda a 23S000; ouro de 18 quilates a 
15SOOO a grama; ouro baixo a 9$000 a 
grama.

Rua Visconde de Pelotas n.° 290 
(em frente ao PlazaO.
crivão interino o escrevi, (ass.) Darei 
Medeiros Está conforme com o ori­
ginal; dou fé. Data supra. O escrivão 
interino — Domicio Rodrigues Ho­
landa.

petição inicial. Cumpridas as dili­
gências legais, os oficiais de justiça 
encarregados, deram a sua fé, achar- 
se ausente em lugar ignorado o mes­
mo Vicente Alves da Costa. Pelo que 
chamo e cito o executado Vicerflc Al­
ves da Costa para, no prazo de (30) 
trinta dias que correrá neste juizio e 
cartório após a publicação déste, 
comparecer a fim de pagar inconti. 
nenti a quantia de vinte e um mil 
e seiscentos réis (215600) de que é 
devedor d Fazenda Nacional mais as 
custas que são calculadas na quan­
tia de cento e trinta mil réis .........
<1305000). ou oferecer bens a pe­
nhora, e não os pagando proce­
da-se esta em tantos bens do execu­
tado quantos bastem para pagamento 
da dita quantia e custas, citado o 
executado, para no prazo de dez (10) 
dias a eontar da data da penhora 
oferecer os embargos que tiver e para 
lodos os termos da ação até final sen­
tença, sob pena de revelia, citada, 
lambem a mulher do executado, se 
casado fôr e a penhora recair em 
imóvel. Éste edital será afixado no 
local do costume e publicado no jor­
nal A UNIÃO, por três vezes em edi­
ções sucessivas. Dado e passado nesta 
cidade de Pombal, aos 7 (sete) dias 
do més de março de 1940. Eu. Eloi 
Medeiros Vieira, escrevente, o escre­
vi Josué Clemente de Farias. Está 
coníórme o original; dou fé. Pom­
bal. 7 <sete> de março de 1940. Eu, 
m  Medeiros Vieira, escrevente, o 
escreví.

EDITAL de citação com o prazo de 
30 dias. — O dr. Darci Medeiros, Juiz 
dc Direito da comarca dc Cajazeiras, 
cm virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital de citação de devedor a 
Fazenda Nacional virem que no exe­
cutivo que a mesma move contra 
José Fernandes, para receber déste a 
importância de 185700, corresponden- 
lo ao imposto de rendas e multa res­
pectiva do exercicio de 1938, que em 
lace do decreto-lei n.° 960 de 17 de 
dezembro de 1938, foi expedido man­
dado dc citação no qual os oficiai? dc 
Justiça encarregados da diligência 
certificaram achar.se residindo em lo- 
Qor incerto c não sabido o executado, 
pelo que ordenei se passasse o presen­
te edital com o prazo de 30 dias, pelo 
qual chamo e cito o devedor aci­
ma referido e no prazo aludido, 
acomparecer no cartório do escrivão 
que éste subscreve, a fim de efetuar 
o devido pagamento e custas acresci­
das e caso não o queira pagar, acom­
panhar a penhora que será feita cm 
bens do executado tantos quanto bas­
tem e cheguem para o referido na- 
gamento sob pena de revelia. E para 
que chegue ao conhecimento de todos 

paf sar 0 P ^ n t e  edital que 
míhilonHrad° ?° logar d0 costume e 
a n°  jornal Oficial do Estado
£|U nfdo ü0r„ lrt5,vezcs »a fónna da ici Oado e passado nesta cidade de Cajazeiras, aos eéte dlas d0 ™ fs
maiço de 1940. Eu, Domicio Rodri­
gues Holanda, escrivão interino o es­
crevi. (ass.) Darci Medeiros. Está 
conforme com o original; dou fc. Da­
ta supra. O escrivão interino — Do. 
inicio Rodrigues Holanda.

EDITAL dc citação com o prazo dc 
30 dias. — O dr. Darci Medeiros, Juiz 
dc Direito da comarca de Cajazeiras, 
cm virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital de citação de devedor a 
Fazenda Nacional virem que no exe­
cutivo que a mesma move contra 
José Francisco, para sreceber déste 
a importância de 61S200. correspon­
dente ao imposto de rendas e multa 
respectiva do exercicio de 1937, que 
em face do decreto-lei n.° 960 de 17 
de dezembro de 1938, foi expedido 
mandado de citação no qual os ofi­
ciais de Justiça encarregados da dili­
gência certificaram achar-se residin- 

| do em logar incerto e não sabido o 
executado, pelo que ordenei se passas-

Ise o presente edital com o prazo de 
39 dias. pelo qual chamo e cito o 
devedor, acima referido eno pra- 

j zo aludido, a comparecer no cartó­
rio do escrivão que éste subscreve, a 

I fim de efetuar o devido pagamento 
I e custas -acrescidas e caso não o 
I queira pagar, acompanhar a penho­

ra que será feita em bens do exe- 
! cutado tantos quanto bastem e che­

guem para o referido pagamento sob 
pena de revelia. E para que chegue 
ao conhecimento de todos mandei 
passar o presente edital que será afi­
xado no logar do costume e publica­
do no Jornal oficial do Estado A U- 
NIAO. por trés vezes na fôrma da 
lei. Dado e passado nesta cidade de 
Cajazeiras, aos séte dias do mês de 
março de 1940. Eu. Domicio Rodri­
gues Holanda, escrivão interino o es­
crevi. (css.) Darci Medeiros. Está 
conforme com o original; dou fé. 
Data supra. O escrivão interino — 
Domicio Rodrigues Holanda.

EDITAL de citação com o prazo de 
30 dias. — O dr. Darci Medeiros, Juiz 
dc Direito da comarca de Cajazeiras. 
cm viriude da lei, etc. •

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital de citação de devedor a 
Fazenda Nacional virem- que no exe­
cutivo que a mesma move contra 
José Nieojau, para receber déste a im­
portância de 315200, corresixmdente ao 
imposto de rendas c multa respectiva 
do exercicio de 1938, que em face do 
dooreto-lei n.° 960 dc 17 de dezembro 
dc 1938, Joi expedido mondado de ci­
tação no qual os oficiais de Justiça 
encarregados da diligência certifica­
ram achar-se residindo cm logar in­
certo e não sabido o executado, pelo 
que ordenei se passasse o presente edi­
tal com o prazo de 30 dias, pelo qual 
chamo e cito o referido devedor 
para no prazo aludido, compare, 
ccr no cartório do escrivão que éste 
subscreve, a fim dc efetuar o devido 
pagamento e custas acrescidas, caso 
não o queira pagar, acompanhar o pe­
nhora que será feita em bens do exe­
cutado tantos quanto bastem c che­
guem para o referido pagamento sob 
pena de revelia. E paro que chegue 
ao conhecimento do todos mandei pas 
sar o presente edital que sem afixa­
do no logar do costume c publicado 
no jornal oficiai do Estado A UNIÃO 
por trés vezes na fónna do lei. Dado 
o passado nesta cidade do Caja^iras, 
aos séte dias do més de março de 1940* 
Lu Domicio UoflrlRucs Holanda, es-

EDITAL dc citação com o prazo dc 
30 dias. — O dr. Darci Medeiros, Juiz 
de Direito da comarca de Cajazeiras. 
em virtude da Ici, etc.

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital dc citação de devedor a 
Fazenda Nacional virem que no exe­
cutivo que a mesma move contra 
José Francisco de Oliveira, para re­
ceber déste a importância de 46$800, 
correspondente ao imposto de rendas 
e multas respectivas do exercicio de 
1938. que em face do decreto-lei n.° 
960 de 17 dc dezembro de 1938. foi ex­
pedido o mandado de citação no qual 
os oficiais encarregados da diligência 
certificaram achar-se residindo em lo­
gar incerto e não sabido o executado, 
pelo que ordenei se passasse o pre­
mente edital com o prazo de 30 dias, 
pelo qual chamo e cito o devedor 
P''m a referido e no prazo aludido.
l comparecer no cartório do escri­
vão que éste subscreve, a fim de efe­
tuar o devido pagamento e custas a- 
crescidas e caso não o queira pagar, 
acompanhar a penhora que será feita 
cm bens do executado tantos quanto 
cheguem e bastem para o referido 
pagamento sob pena de revelia. E pa­
ra que chegue a noticia ao conheci­
mento de todos mandei passar o edi­
tal que será afixado no logar do cos­
tume e publicado no jornal oficial do 
Estado A UNIÃO, por três vezes na 
fórma da lei. Dado e passado nesta 
cidade de^Cajazeirs. os 7 dias do mês 
de março'de 1940. Eu, Domicio Rodri­
gues Holanda, escrivão interino o es­
crevi. (ass.) Darci Medeiros. Está 
conforme com o original; dou fé. Da­
ta supra. O escrivão interino — Do­
micio Rodrigues Holanda.

EDITAL de citação com o prazo dc 
30 dias — O doutor Darci Medeiros, 
Juiz de Direito da comarca de Caja­
zeiras, cm virtude da lei, elo.

Faço saber a todos quanto o pre­
sente edital de citação de devedor á 
Fazenda Nacional virem, que no exe­
cutivo que a mesma move contra 
João Aníonio de Oliveira, para rece­
ber déste a importância de 31S200, 
correspondente ao imposto de rendas 
e multa respectiva do exercicio dc 
1938. que em face do Decreto-Lei n.° 
960 de 17 de dezembro dc 1938. foi ex­
pedido o mandado de citação no qjial 
os »oficiais encarregados da diligência 
certificaram achar-se residindo em 
logar incerto e não sabido o executa­
do. pelo que ordenei se passasse o pre­
sente edital com o prazo de 30 dias, 
pelo qual chamo e cito o referido de­
vedor acima referido e no prazo aludi, 
do. a comparecer no cartório do escri­
vão que éste subscreve, a fim- dc efe­
tuar o devido pagamento e custas a- 
crescidas e caso não o queira pagar, 
acompanhar a penhora que será feita 
em bens do executado tantos quanto 
cheguem e bastem para o referido pa­
gamento sob pena de revelia. E pa­
ra que chegue a noticia ao conheci­
mento de todos mandei passar o edi­
tal que será afixação no logar do cos­
tume e publicado no jornal oficial do 
Estado A UNTAO por trés vezes na 
fórma da lei. Dado c passado nesta 
cidade de Cajazeiras, aos 7 dias do 
més de março dc 1940. Eu. Domicio 
Rodrigues Holanda, escrivão Interino 
o escrevi, (ass.) Darci Medeiros Es­
tá contorme com o original; dou fé. 
Data supra. O escrivão Interino — 
Domicio Rodrigues Holanda.

EDITAL de citação com o prazo dc 
30 dias — O doutor Onésipo Aurélio de 
Novais, Juiz dc Direito da comarca 
de I ta baiana do Estado da Paraíba, 
mi fórma da lei, etc.

Fayo saber a todoo (j mm too o pre-

sente edital de citação dc devedor á 
Fazenda do Estado virem, ou dèle no­
ticia tiverem e interessar possa, que 
pelo dr. promotor público da comar­
ca. me foi dirigida a petição do se­
guinte teôr Exmo. sr. dr. Juiz d.e Di­
reito desta comarca; Diz o promotor 
público da comarca, sinatário da 
presente, que José Raimundo da Silva 
residente á rua Heraclito Cavalcanti, 
deve á Fazenda do Estado da Para­
íba a quantia de quarenta e quatro 
mil réis 1445000), proveniente do im­
posto de indústria c profissão corres­
pondente ao ano de 1939, incluída a 
multa de Í0'. como se vé do docu­
mento junto: por isso requer a v. 
excia. que se digne de mandar citar, 
na fórma da lei, ao suplicado e na 
falta déste, aos seus herdeiros ou a 
quem de direito, para jncontlnenti, 
pagar a dita importância c custas, c, 
caso não o faça. sejam penhorados 
tantos bens do devedor, quantos bas­
tem para pagamento do débito e cus­
tas. ficando êíe, dêsde logo, citado 
para todos os ulteriores termos da 
ação. até final, nomeadamente para, 
no prazo leg"!, que será contado da 
data da penhora, oferecer a defêga 
que tiver sob pena de revelia. Requer- 
se ainda caso recaia a penhora cm 
bens moveis ou semoventes sejam eles 
depositados em mãos de pessoas idô­
neas em falta do depositário públi­
co. — P. que. D. e A. esta com o do­
cumento junto, se lhe defira na fórma 
do requerimento. — Itabaiana. 26 de 
fevereiro dc 1940. (ass.) Jurandir 
Guedes Miranda de Azevedo — Pro­
motor Público, qual foi dado o seguin­
te despacho: D. e a, como requer. 
Itabaiana 26-2-940. (ass.) Antonio 
Londres Barreto. Expedido o compe­
tente mandado, foi pelos oficiais de 
Justiça encarregados da diligência, 
certificado que o mesmo não se en­
contra nesta cidade não sabendo no­
ticia do seu paradeiro ordenei se pas­
sasse o presente edital com o prazo 
de 30 dias, a fim de que o mesmo exe­
cutado compareça em cartório da es­
crivã que éste subscreve e efetue o 
pagamento da importância de’ 44S000. 
proveniente do principal e multa e 
mais a dc 60$000 das custas, e caso 
não queira pagar, vir ver e acompa­
nhar a penhora que será feita em tan­
tos dos seus bens quantos bastem para 
pagamento da divida e custas, tudo 
na fórma da lei e sob pena dc revelia, 
edital éste que será publicado trés 
<3* vezés. no órgão oficial do Estado 
c afixado no logar do costume. Dado 
e passado nesta cidade de Itabaiana, 
aos 12 dc março do 1940. Eu, Maria 
Adah Lins de Albuquerque., escrivã, 
datilografei o presente, (ass.) Oncslpo 
Aurélio dc Novais. Está conforme ao 
original: dou íé. Data supra. A escri­
vã — Maria Adah Lins dc Albuquer­
que.

EDITAL de citação com o prazo dc 
30 dias. — O dr. Oncsipo Au reli o de 
Novais, Juiz dc Direito da comarca 
de Itabaiana do Estado da Paraíba, 
na fónna da Ici, etc.

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital de citação de devedor á 
Fazenda do Estado virem, ou dêlc no­
ticia tiverem e interessar possa, que 
pelo dr promotor público da comar­
ca, me foi dirigida a petição do se­
guinte teôr Exmo. sr. dr. Juiz de Di­
reito desta comarca: Diz o promotor 
público da comarca, sinatário da 
presente, que Manuel Cavalcanti, re­
sidente d rua de Santa Rita desta ci­
dade deve á Fazenda do Estado da 
Paraíba a quantia dc setonta e sele 
mil réis (77$000). proveniente do im­
posto de indústria c profissão corres­
pondente ao ano dc 1939, incluída « 
multa de 10% como se vé do docu­
mento junto; por isso requer a v. 
excia. que se digne dc mandar citar, 
na fórma da lei, ao suplicado c. na 
falta deste, aos seus herdeiros ou a 
quem de direito, para incontinent!, 
pagar a dita importância c custus, o. 
caso não o faça, sejam penhorados 
tantos bens do devedor, quantos bas­
tem para pagamento do débito e cus­
tas, licando éle, dêsde logo, citado pa­
ra lodos os ulteriores termos da ação, 
até final, nomeadamente para, no 
prazo legal, que será contado da data 
da penhora, oferecer n defesa que ti­
ver, sob pena de revelia. Rcquer-sc, 
ainda, caso recaia a ponhoru em bens 
m oveis ou  sem oventea ; Bejam  Cjc^ d ç -

positados cm mãos de pessoas idô­
neas. em falta do depositário público.
P. que, D. e A esta com o documento 
junto, se lhe defira na fórma do re­
querimento. Itabaiana, 26 de feve­
reiro de 1940. (ass.) Jurandir Guedes 
Miranda de Azevêdo — Promotor Pú­
blico. na qual foi dado o seguinte des­
pacho: D. e A. como requer. Itabaia- 
na. 28-2-1940. (ass.) Antonio Londres 
Barreto. Expedido o competente man­
dado, foi pelos oficiais de Justiça en­
carregados da diligência, certificado 
que o mesmo não se encontra nesta ci­
dade não sabendo noticia do seu pa­
radeiro; ordenei se passasse o presen­
te edital com o prazo de 30 dias. a 
fim de que o mesmo executado com­
pareça em cartório da escrivã qu-i 
éste subscreve e efetue o pagamento 
da Importância de 775000. proveniente 
do principal e multa e mais a de 
605000 das custas, c caso não queira 
pagar, vir ver e acompanhar a penho­
ra que será feita em tantos dos seus 
bens quantos bastem para pagamen­
to da divida e custas, tudo na fórma 
da lei e sob pena de revelia, edital 
éste que será publicado três (3) vezes, 
no órgão oficial do Estado e afixado 
no logar do costume. Dado e passado 
ndsta cidade de Itabaiana, aos 12 de 
março de 1940. Eu. Maria Adah Lins 
dc Albuquerque, escrivã, datilografei 
o presente, (ass.) Onesipo Aurélio de 
Novais. Está conforme ao original; 
dou fé. Data supra. A escrivã — 
Maria Adah Lins de Albuquerque.

EDITAL dc citação com o prazo dc 
30 dias. — O dr. Oncsipo Aurélio de 
Novais, Juiz dc Direito da comarca 
de Itabaiana do Estado da Taraiba, 
na fónna da Ici. e tc ..

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital de citação de devedor á 
Fazenda do Estado virem, ou dèle no­
ticia tiverem e interessar possa, que 
pelo dr. promotor público da comar­
ca. me foi dirigida a petição do se­
guinte teôr: “ Exmo. sr. dr. Juiz dc Di­
reito desta comarca: Diz o promotor 
público da comarca, sinatário da 
presente, que João Rodrigues dc Lima, 
residente á rua de Santa Rita, desta 
cidade deve á Fazenda do Estado da 
Paraíba a quantia de quarenta c 
quatro mil réis (445000). proveniente 
do imposto de indústria c profissão do 
ano de 1939. incluída a multa de 10% 
como se vé do documento junto: por 
isso requer a v. excia. que se digne d« 
mandar citar, na fórma da lei, ao su­
plicado c  na falta déste, aos herdeiros 
ou a quem dc direito, para incouti- 
nenti. pagar a dita importância c 
custas, e, caso não o faça, sejam pe­
nhorados tantos bens do devedor, 
quantos bastem para pagamento do 
débito e custas, ficando èle, dôsdc lo­
go citado para todos os ulteriores ter­
mos da ação, até final, nomeadamen­
te para, no prazo legal, que será con­
tado da data da penhora, oferecer a 
defésa que tiver, sob pena de revelia. 
Requcr-sc, ainda, caso recaia a pe. 
nhora em bens moveis ou semoventes, 
sejam êlcs depositados em mãos dc 
pessoas idôneas, em falta do deposi­
tário público. — P. que, D. e A. esta 
com o documento junto, SP lhe defira 
na fórma do requerimento. — Itaba* 
iana. 26 dc fevereiro de 1940. «as.) 
Jurandir Guedes Miranda dc Azevêdo. 
promotor público, na qual foi dado o 
seguinte despacho: D. e A. como re­
quer. Itabaiana, 26-2-1940. (ass.) Ati- 
tonio Londres Barreto. Expedido o 
competente mandado, foi pelos oficiaw 
dc Justiça encarregados da diligência, 
certificado que o mesmo não se en­
contra nesta cidade não sabendo no­
ticia do seu paradeiro: ordenei sc pas­
sasse o presente edital com o prazo d® 
30 dias, a fim de que o mesmo executa­
do compareça em cartório da cscrlva 
que esto subscreve c efetue o paga­
mento da importância dc 44$000. pro­
veniente do principal c multa e n w  
a dc OOSOOO das custas c caso nao 
queira pagai’, vir ver e acompanhar 
a penhora que será fclla em tanto* 
dos seus bens quantos bastem para 
pagamento da divida c custas, tudo 
na fónna da lei c sob pena dc reve- 
lm,'editãl êst» que será publicado trps 
(3> vezes, no órgão oficial do Estedo 
e afixado no logar do costume. Dacto 
c passado nesta cidade de Itabaiana. 
aos 12 de março dc 1940 Eu, N ax»  
Adah Lins de Albuquerque, escrivã,

(C o n c ite  ua *•* t e s . l -  -
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SibaJo ! Grandiosa “ .S , . « 0 P„pu]ar'' I Filmt:— "NECOCiOS DE CUPIDO" — Brinde: Q*e«a d» "Caaa Miranda"— Um eslôjo Je perfume;

P L A Z A - H O J E !
Solríe ás T i  horas _  Preços 2S200 c 1S600 
Matinê- ás 4 horas _  Preço único 1.000 reis

AGONIA DE UM 
S U B M A R I N O

flW ESPETÁCULO EXTRA DO CINEMA 
FRANCÊS !

Quarta, Quinta e Sexta Feiras Santas
O CNICO FILME INÉDITO QUE SE EXIBE ESTE ANO NOS CINEMAS 

DESTA CAPITAL !

OS CAVALEIROS DA CRDZ DE CRISTO!
(CONDOTTIERI!

Em sessões simultâneas

P L A Z A  e S A N T A  R O S A

A S T Ó R IA
HOJE A'S H i V  ..

AGONIA DE UM 
SUBMARINO

-------Prêço único 800 ré is--------

S Á B A D O !  EM M A T I N É E

0  MORRO DOS VENTOS UIVANTESI
Prêço único 1 SI 00 -----------

SANTA ROSA-HOJE -v _
\

SESSÃO COLOSSO! -  DOIS FILMES! -  PltEÇO ÜNICO 800

REI DO TURF e 0 AMÔR E’ UMA DÔR DE CABEÇA * 9

M E T R O P O L E
_______o  CINEM A M AIS AREJADO DA CAPITAL

HOJE — A ’s 7,30 — HOJE

Durante a exibição estão suspensas todas as entradas dc favôr. exceto 
das autoridades.

ATENÇÀO ! — Èstc filme ê todo falado.

os sagrados princípios da religião católica são capazes dc melhor 
conduzir c orientar os destinos da humanidade ! Sómente neste cinema !

O DIVINO MILAGRE
5.» e 6." feira santa ! — A PAIXa O DE CRISTO ! — Cópia nova c 

inteiramente colorida.

Sábado ! Gary Grant. Rolaml Young e Conslanec Brnclt, o trio dc 
ouro dc “ Marido Mal Assombrado" no super filme — DUPLA DO 

OUTRO MUNDO — “ Metro".

BARATINHAS MIÚDAS
Só desaparecem com o uso do único 
produto líquido que atráe e extermino 

as formlguinhas caseiras e toda 
espécie de baratas 

“ BARAFORMIGA 31” 
Encontra-se nas bôaS Farmaclas e 

Drogarias *
DROGARIA LONDRES

Rua Ma’ciel Pinheiro. 128

CABELOS BRANCOS
Evitam-se e desaparecem com 

"LOÇAO JUVENIL"
Usada como loção, não é tintura 

Depósito: Farmácit MINERVA 
Rua da República -  João Pesaóa 

D ROO ARI A PA8TEUR 
Rua Maciel Pinheiro, n.° 613 © “ Mod» 

Infantil”
Preço: — f$0M

LLOYD NACIONAL S. Kl
S É D E  — R I O  D E  J A N E I R O  v

SERVIÇO RÁPIDO PELOS PAQUETES “ ARAS” 
ENTRE CABEDELO E PORTO ALEGRE

CARGUEIRO "ARATAIA” a 23 para os portos dc Recife. Maceió. 
Baia c Rio de Janeiro.

CARGUEIRO “ ARAGANO” a 24 paro os portos dc: Natal. Areia 
Branca, Fortaleza. São Luiz c Belém.

PAQUETE “ ARARANGUA” a 28 parn os portos de: Recife. Maceió, 
Baía. Rio dc Janeiro. Santos, Rio Grande, Pelotas c Porto Alegre.

D o e n ç a s  d o s  O l h o s
DR. HIGINO COSTA BRITO

ESFECI ALISTA
Ex-Assistente do Prof. Sanson no Rio de Janeiro — Diplo­
mado em Tracomologia pelo Ministério de Educação c Saúde 
Pública — Oculista do Hospital Santa Isabel e do Centro 

de Saúde da Capital.
TRATAMENTO MÉDICO E OPERATORIO DAS 

AFECÇOES OCULARES
Consultas: — Das IVA ãs 18 horas, diariamente. 

Consultório: — Rua Visconde de Pelotas, 289 - l.° andar 
(Junto ao Cinema “ Plaza” ) — Fóne 1 - 7 - 2 - 1 

Residência: — Rua 7 de Setembro, 133 — Föne 1650

C A M I N H Õ E S  G M C - 1 9 4 0
Automóveis PONTIAC — OLDSMOBILE

Ãgenfes cm Campina Grande~ALÙÏSIQ SILVA & "ÒIA.

G R Á T I S
Estã doente? Quer saber o que tem? 

Mande nome, Idade, profissão, resi­
dência. envelope selado para a res­
posta. Endereço: CAIXA POSTAL 
*0# — RIO.

ESGÕLA DE COMÉRCIO 
JEAN BRANDO

OFICIAIiMENTE RECONHECIDA 
Sucursal n.° 113

Cursos de Guarda-Livros e Contador 
Diplomas válidos

Funciona no Grupo “ Tomaz Mindêlo” 
João Pcssôa

ótimo terreno á venda
Vende-se um ótimo terreno situado 

no melhor local da cidade, proprlo 
para uma construção de valor, tendo 
três frentes, sendo a principal para a 
Avenida Gctúlio Vargas, outra para 
a Avenida Princesa Isabel e outra pa­
ra a Avenida do Parque Solon de Lu. 
cena. com 533 metros quadrados.

Prêço de ocasião. A tratar com Emi- 
dio Chaves, na CASA LIDER.

ARTHUR & CIA. —  A gen tes 'Y
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 39

NAkO t u s s a /  t o m e  o

CONTRATOSSE
O M E L H O P  e  O AAAIS B A R A T O

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA
FÓNIR 1424 — PRAÇA AN T EN O R  NAVARRO, I I BOB.

l U v n a  I A  M D  A E W T » E  C A B E D E L O  E P O R T O  A L E G R E
“ ITATINGA" — Chegará sábado, 23 rio corrente c 

sairá no mesmo dia para: Recife. Maceió, B «'». Vitória. 
Rio dc Janeiro. Santos Paranagna. Antonina. FlormnopO- 
II», Imbltubo, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

PRÓXIMAS SAIDAS

“ ITAQUATIA” —Chegará sexta-feira, 29 do corrente.

A V S 0
(amhcm rare«» rom baldeação para Penedo, Aia.ajú, Ilhéus. s . Francisco, Ilajai e Fampoa.

ÍVÍtr.O RIU' __..lo onecimiilunín rln ulp(.lü(ln Hí> VHP.inil
As passagens mmíio vendidas mediante apresentação de atestado de vacina

GABINÊTE ELÉTRO-DENTÁRIO 
Da Cirurgiã-Dentista ^

L 1 N D A L V A  G A M A
Clínica-Cirúrgica e Protése Odontológica 

Odontopedic

CftBonItórlo: —• ,Duque de Caxla*, 604 — 1 / aniA?
CON8ULTA3 -  DAS 14 A’8 17 HORAS

Doenças da pele, venéreas c sífilis — Ele­

tricidade medica ^

E S P E C I A L I S T A

DR. ALBERTO FERNANDES CARTAXO
CONSULTÓRIO : Rua Dr. Gama c Melo 149 — 1." aadar. 
CONSULTAS : Dc 16 ás 18 horas.
RESIDÊNCIA : Av. Dr. João da Mata. 43«.

I n f o r m a ç õ e s  c o m  o a g e n t e  —  P .  B A N D E I R A  DA  C R U Z i

J O S É  PI NTO
ADVOGADO

Campina Grande — Rua Afonso Campos, 
82 — Fóne, 210

b a n c o  d o  p ô v o
Dispõe

DESCONTA TÍTULOS SÔBRE A PRAÇA E SÔBRE A COSTA ______
TRANSFERE DINHEIRO POR C H E Q U E  O U  T E L E G R A M A .
FORNECE AOS SUS. VIAJANTES CARTAS DE CRÉDITO SOBRE AS PRINCIPAIS PRAÇAS IIO PAIS

dc eficiente rede dc agentes para cobrança dc títulos sôbre o interior tlêslc c doutros Estados — Adiairta dinheiro cm C|(’ garantida sob caução dc efeitos comerciais

A FILIAL DE JOAO PE8SÔA ABONA OS SEGUINTES JUROS AOS SEUS DEPOSITANTES :

f i m i t a DAS — 5% — Entrada» dl-sdc MJO00 até in:OOOJO(M) Retirada» livre» por choque» Isento» de «elo». — Fornece-sc caderneta-,

ESPECIAL — «%  — Entrada» dásde. IOOWOI) ate. gn.OMSM*. Retirada» livre» em cheque» seladus. — Forneee-ee caderneta.

atnviM FNTO — S% — Entrada» dê«de IliOJMO, »rui llmlle». Retirada» livre» em cheque» selados. _  Fornece-se extrato de conta mental. — A conta d»
C/C MU vxm» »  sua casa comercial.

* (V  DE AVISO PRÉVIO — Aviso dc 15 dias 3%. Aviso de 30 dias i% .  Fornece-sc oadenièta. — Retiradas por nhequos selados.

„  - „ o A r o  FIXO — Depósitos desde 1:000$000 3 meses 6%. 6 inêscs 6%. — 12 mêscs 8% capitalizados scmcslialmenle 21 m i.,, o «  ..CONTAS A PRAZO I I AU ^  ^  ^  ühéqUe8 «dado*. -  Fomccc-sc oadernèta. ctnmraimcnlc. 24 i,.esc, 8 Ifc % com letirad**
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E D I T A I S

Albu-

(Conclusfio da 2 " pag .) 
datilografei o presente. <ass.) Onesi- 
|íu Aurélio de Novais. Estó conformo 
ao original: dou fé. Data supra, a 
escrivã — Maria Adali Lins de 
querque.

EDITAL de eitacáo com o prazo d« 
20 dias — O doutor Darci Medeiros. 
Juiz de Direito da comarca de Caja- 
veiras. em virtude da lei, etc.

Paço saber a rodos quantos o pre­
sente edital de citação de devedor á 
Fazenda Nacional virem, que no exe­
cutivo que a mesma move contra 
Manuel Vicente, para receber deste a 
importância de 32S800, correspondente 
:•<> imposto de renda e multa respecti­
va do exercício de 1938. que em face 
do Decreto-Lei n.° 960 de 17 de de­
zembro de 1938. foi expedido 0 man­
dado de citação no qual os oficiais de 
Justiça encarregados da diligência cer­
tificaram achar-se residindo em logar 
incerto e não sabido o executado, pelo 
que ordenei se passasse o presente 
edital com 0 prazo de 30 dias. pelo 
qual chamo e cito 0 referido devedor 
acima referido e no prazo aludido, 
a comparecer no cartório do escrivão I 
que êste subscreve, a fim de efetuar 
o devido pagamento e custas acresci­
das c caso não 0 queira pagar, acom­
panhar a penhora que será feita em 
bens do executado tantos quantos 
chegue e bastem para 0 referido pa 
gamento sob pena de revelia. E para 
que chegue a noticia ao conhçpimen 
to de todos mandei* passar o edital 
que será. afixado no logar do costume 
e publicado no jornal oficial do Es­
tado A UNTAO. por três vezes na fôr­
ma da lei. Dado e passado nesta ci­
dade de Cajazeiras. aos 7 dias do mês 
de março de 1940. Eu. Domicio Ro­
drigues Holanda, escrivão interino o 
escrevi, (ass.) Darci Medeiros. Está 
conforme com 0 original: dou fé. Da­
ta supra. O escrivão interino — 
Domicio Rodrigues Holanda.

EDITAL de citação com o prazo de 
30 dias — O doutor Darci Medeiros, 
Juiz de Direito da comarca de Caja­
zeiras, em virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quantos 0 pre­
sente edital de citação de devedor á 
Fazenda Nacional virem, que no exe­
cutivo que a mesma move contra 
Vicente Muniz, para receber dêste a 
importância de 67S100. correspondente 
ao imposto de renda e multa respecti­
va do exercício de 1938, que em face 
do Decreto-Lei n.° 960 de 17 de de­
zembro de 1938. foi expedido o man­
dado det citação no qual os oficiais de 
Justiça encarregado da diligência cer­
tificaram achar-se residindo em logar 
incerto e não sabido 0 executado, pelo 
que ordenei se passasse o presente 
edital cofti 0 prazo de 30 dias. pelo 
qual chamo e cito o referido devedor 
acima referido e no prazo aludido, 
a comparecer no cartório do escrivão 
que êste subscreve, a fim de efetuar 
o devido pagamento e custas acresci­
das e caso não 0 queira pagar, acojn. 
panhar a penhora que será feita em 
bens do executado tantos quantos 
chegue e bastem para o referido pa­
gamento sob pena de revelia. E para 
que chegue a noticia ao conhecimen. i 
to de todos mandei passar 0 .edital i 
que será afixado no logar do costume 
e publicado no jornal oficial do Es­
tado A UNIÃO, por três vezes na fôr­
ma da lei. Dado e passado nesta ci­
dade de Cajazeiras. aos 7 dias do mês 
de março de 1940. Eu. Domicio Ro­
drigues Holanda, escrivão interino 0 
escrevi. íass.) Darci Medeiros. Está 
conforme com 0 original; dou fé. Da­
ta supra. O escrivão interino — 
Domicio Rodrigues Holanda.

sente e&tal de citação de devedor á 
Fazenda Nacional virem, que no exe­
cutivo que a mesma move contra 
Machiei Cajú. para receber dêste a 
Importância de 325800. correspondente 
ao imposto de rendas e multa respecti­
va do exercido de 1938, que em face 
do Decreío-Lei n.° 960 de 17 de de­
zembro de 1938. foi expedido o man­
dado de citação no qual os oficiais de 
Justiça encarregados da diligência 
certificaram achar-se residindo em lo­
gar Incerto e não sabido o executado, 
pelo que ordenei se passasse o pre­
sente edital com 0 prazo de 30 dias. 
pelo qual chamo e cito o referido 
devedor acima referido e no prazo alu­
dido. a comparecer no cartório do es­
crivão que êste subscreve, a fim de 
efetuar o devido pagamento e custas 
0 caso não o queira pagar, acompa­
nhar a penhora que será feita em, 
bens do executado tantos quanto che­
guem e bastem para o referido» paga­
mento sob pena de revelia. E para 
que chegue a noticia ao conhecim/lito 
de lodos mandei passar o edital que 
será afixado no logar do costume e 
publicado no jornal oficial do Esta­
do A UNIÃO, por três vezes na fôr­
ma da lei. Dado e passado nesta cida­
de de Cajazeiras. aos 7 dias do mês 
de março de 1940. Eu. Domicio Ro­
drigues Holaitda, escrivão interino 0 
escrevi. <ass.) Darci Medeiros. Está 
conforme com 0 original; dou fé. 
Data supra. O escrivão interino 
Domicio Rodrigues Holanda.

EDITAL de citação com o prazo de 
30 dias — O doutor Darci Medeiros, 
Juiz de Direito da comarca de Caja­
zeiras, em virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital de citação de .devedor á 
Fazenda Nacional virem, qúe no exe­
cutivo que a mesma move contra 
Francisco Pereira da Silva, para rece­
ber dêste a importância de 465800. 
correspondente ao imposto de rendas 
e multa respectiva do exercício de 
1938, que em face do Decreto-Lei n.° 
960 de 17 de dezembro de 1938. foi ex­
pedido o mandado de citação no qual 
o:; oficiais encarregados da diligência 
certificaram achar-se residindo em lo 
gar incerto e não sabido 0 executado 
pelo que ordenei se passasse o presen­
te edital com o prazo de 30 dias, pelo 
qual chamo e cito 0 referido devedor 
acima referido e no prazo aludido 
comparecer no cartório do escri­
vão que êste subscreve, a fim 
de efetuar 0 devido pagamento 
e custas acrescidas e caso não o quei­
ra pagar, acompanhar a penhora que 
sera leita em bens do executãdo tan­
tos quanto cheguem e basteqi para o 
reierido pagamento sob pena de reve­
lia. E para que chegue a noticia ao 
conhecimento de todos mandei pas- 
car o edital que será afixado no logar 
do costume e publicado no jornal ofi­
cial do Estado A UNIÃO, por três ve­
zes na fórma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Cajazeiras, aos 7 dias 
<lo mês de março de 1940. Eu. Domi- 
c o Rodrigues Holanda, escrivão Inte 
rlno 0 escrevi, (ass.) Darci Medeiros 
Está conforme com 0 original; dou fé 
Data supra, o  escrivão interino — 
Domicio Rodrigues Holanda.

de cita<*° com o prazo de 
dias — O doutor Darci. Medeiros, 

Juiz de Direito da comarca de Caja- 
zeiias, em virtude da lei, etc. 
i Faço saber a todos quantos o pre-

EDITAL — O doutor Amtonio Al­
fredo da Gama e Mélo, Juiz de Direi­
to da comarca de Santa Rita, em vir­
tude da lei, etc

Faço saber a todos quanto o pre­
sente edital de citação de devedor da 
Fazenda Nacional virem ou dêle no­
ticia tiverem e interessar possa, que 
pelo representante da Fazenda Naci­
onal foi feita a seguinte petição: 
Exmo. sr dr. Juiz Federal: A Fazen­
da Nacional, sendo credora de Leoni 
de Alcantara Lira, pela importância 
de 129S000 constante da certidão jun­
ta sob n 0 quer haver o pagamento 

por isso requer que no fórma da 
lei se passe mandado executivo inti­
mando 0 devedor a pagar no prazo de 
24 horas que correrá em cartório, a 
quantia pedido, juros de móra e cus- 

j tas ficando dêsde logo citado para to­
dos os termos da ação e execução até 
final, sob pena de revelia. Nêsles ter­
mos péde deferimento sendo esta au­
tuada. João Pessoa. 3 de agosto de 
1936. Ademar Vidal. Procurador da 
República. Deferido 0 pedido e expe­
dido mandado de acôrdo com a lei 
atualmente em vigor, certificaram os 
oficiais de Justiça encarregados da di- 
ligélicia não terem encontrado o de­
vedor achando-se 0 mesmo em logar 
incerto e não sabido pelo que conclu­
sos os autos mandei que fôsse publi­
cado edital de citação ao mesmo com 
o prazo de trinta dias. Em virtude de 
que chamo e cito 0 devedor acima re­
ferido para no plazo aludido compare­
cer no cartório do escrivão que êste 
subscreve a fim de efetuar o paga­
mento e custas acrescidas e caso não 
queira pagar acompanhar a ação até 
final sentença. Dado e passado nes­
ta cidade de Santa Rita. aos 14 de 
março de 1940. Eu. José Ramalho 
Leite, escrivão 0 escrevi, (ass.) A^ito- 
nio Alfredo da Gama e Mélo. Está 
conforme o original: dou fé. Santa 
Rita. 14 de março de 1940. O escrivão 
— José Ramalho Leite.

lo ,1a comarca <lc Santa Rita, em vir- 
ludc da lei, rtc.

Fnco saber a todos quanto o pre­
sente edital de citação de devedor da 
Fazenda Nacional virem ou dêle no- 
ticia tiverem e Interessar possa que 
pelo representante da Fazenda Nacl- 
onal foi feita a seguinte petição: 
Exmo sr dr. Juiz Federal: A Fazen­
do Nacional, sondo credoro de Seve- 
rino Pedro de Oliveira, pela impor­
tância de 30$SOO, constante da certi­
dão Junta sob n.” quer haver o pa­
gamento e por isso requer que na íór- 
mn da lei se passe mandado executi­
vo intimando o devedor a pagar no 
prazo de 24 horas que correrá em car­
tório, a quantia pedida, juros de móra 
e custas ficando desde logo citado pa­
ra todos os termos da ação e execução 
até final sob pena de revelia. Nêstes 
termos péde deferimento sendo esta 
autuadn. João Pessôa. 3 de agosto de 
1936. Ademar Vidal. Procurador do 
República Deferido o pedido e expe­
dido mandado de acôrdo com a lei a- 
tuolmente em vigor, certificaram os 
oficiais de Justiça encarregados da 
díligóncia não terem encontrado o de­
vedor achando-se o mesmo em logar 
incerto e não sabido pelo que conclu­
sos os autos mandei que fôsse publi­
cado edital de citação ao mesmo com 
o prazo de trinta dias. Em virtude 
cl>“ que chamo e cito o devedor acima 
referido para no prazo aludido com­
parecer no cartório do escrivão que 
êste subscreve a fim de efetuar o pa- 
ggmento e custas acrescidas e caso 
não queira pagar acompanhar a ação 
até final sentença. Dado e passado 
nesta cidade de Santa Rita, aos 14 de 
março de 1940. Eu. José Ramalho 
Leite, escrivão o escrevi. Antonio Al­
fredo da Gama e Mélo. Está confor­
me o original: dou fé. Santa Rita, 14 
de março de 1940. O escrivão — José 
Ramalho Leite.

EDITAL — O doutor Ajotonio Al­
fredo da Gama e Mélo, Juiz de Direi­
to da comarca de Santa Rita. em vir­
tude da lei, etc.

Faço saber a todos quanto o pre­
sente edital de citação, de devedor da 
Fazenda Nacional virem ou dêle no­
ticia tiverem e interessar possa, que 
pelo representante da Fazenda Naci­
onal foi feita a seguinte petição: 
Exmo. sr. dr. Juiz Federal: A Fazen­
da Nacional, sendo credora de José 
Sabino, pela importância de 365000 
constante da certidão junta sob n.° 
quer haver o pagamento e por isso 
requer que na fórma da lei se passe 
mandado executivo intimando o de­
vedor a pagar no prazo de 24 horas 
que correrá em cartório, a quantia 
pedida, juros de móra e custas fican­
do dêsde logo citado para todos os 
termos da ação e execução até final, 
sob pena de revelia. Nêstes termos 
péde deferimento sendo esta autuada. 
João Pessoa, 3 de agosto de 1930. A- 
demar Vidal. Procurador da Repúbli­
ca. Deferido o pedido e expedido 
mandado de acôrdo com a lei atual­
mente em vigor, certificaram os ofi­
ciais de Justiça encarregados da dili­
gência no terem encontrado o deve­
dor achando-se o mesmo em logar in­
certo e no sabido pelo que conclusos 
os autos mandei que fôsse publicado 
edital cie citação ao mesmo com o pra­
zo de trinta dias. Em virtude de que 
chamo e cito o devedor acima referi­
do para no prazo aludido comparecer 
no cartório do escrivão que êste subs­
creve a fim de efetuar o pagamento 
e custas acrescidas e caso no queira 
pagar acompanhar a ação até final 
sentença. Dado e passado nesta ci­
dade de Santa Rita, aos 14 de março 
de 1940. Eu, José Ramalho Leite, es­
crivão O escrevi. <ass.) Antonio Alfre­
do da Gama e Mélo. Está conforme o 
original; dou fé. Santa Rita, 14 de 
março de 1940. O escrivão — José Ra- 
inalho Leite.

EDITAL — O doutor Antonio Al­
fredo da Gama e Mélo, Juiz de Dlrei-

EDITAL de citação a Fazenda Fe­
deral com o prazo de sessenta dias. — 
O doutor José Saldanha de Araújo. 
Juiz de Direito da comarca de Picui. 
na fórma da lei. etc.

Faz saber a todos quantos êiste edi­
tal de devedor a Fazenda Federal 
com o prazo de sessenta dias virem, 
que pelo doutor promotor público da 
comarca, foi dirigida a petição seguin­
te: Exmo. sr. dr. Juiz de Direito da 
comarca de Picui. D. A. Como requer 
Em 25 de setembro de 1939. J. Salda­
nha. A Fazenda Nacional sendo cre­
dora de Inácio e Irmão, pela importân­
cia de 175700, constante de certidão 
junta, sob n.° 2.943. quer haver o 
pagamento e para isso requer, que, na 
fórma da lei se passe mandado exe­
cutivo intimando a devedora a pagar 
incontinenti, a quantia pedida juros 
de móras e custas, ou dar bens a pe­
nhora de acôrdo com o Dec. 960 do 
17 de dezembro de 1938. ficando dês­
de logo citado para todos os termos 
da ação e execução até final, sob pena 
de revelia. Nêstes termos P. deferi­
mento sendo esta autuada. Picui, 23 
de setembro de 1939. Clovis Caval­
canti Procópio. promotor público. 
Passado o competente mandado, cer­
tificaram os oficiais de Justiça encar­
regados da diligência, que o mesmo 
executado se encontram em logar in­
certo e não sabido, mandei que se ex­
pedisse o presente edital d.e citação 
com o prazo de sessenta dias que será 
afixado no logar do costume e publi­
cado no órgão oficial dêste Estado A 
UNIÁO. pelo o qual cito ao referido 
devedor Inácio e Irmão, para no prazo 
acima aludido, comparecer no cartó­
rio do escrivão que êste subscreve, 
e efetuar o pagamento da divida e 
custas acrescidas, comparecendo e não 
queira pagar, acompanhar a penhora 
que será feita nos bens quantos bas­
tem para o respectivo pagamento, 
tudo na fórma da lei, sob pena de re­
velia. Dado e passado jiesta cidade 
de Picui, aos 2 dias do mês de mar­
ço de 1940. Eu, Alipio Cavalcanti de 
Albuquerque, escrivão o escrevi, (ass.) 
José Saldanha de Araújo. Está con­
forme com o original; dou fé. Data 
supra. Subscrevo o escrivão do feito 
— Alipio Cavalcanti de Albuquerque.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE J0Ã0 PESSÔA 

Edital n.” 2
De ordem do sr. Diretor de Expe­

diente e Fazenda, faço público, em 
observância ás determinações da Lni 
n.° 403, que fica marcado o prazo de 
trinta <30> dias. a' contar desta data. 
para quaisquer reclamações dos con­
tribuintes abaixo relacionados, rela­
tivamente ao Imposto Predial e de­
mais taxas das casas de telha* das zo­
nas urbana e suburbana* desta capi 
tal. Fóra dêsse prazo, nenhuma re ­
clamação será examinada sem o pré­
vio pagamento do imposto.

Quando o imposto fôr superior 
1005000. deverá ser pago em três nres- 
taçÓes. nos mêses de março, junho e 
setembro; quando estiver compreen­
dido entre 505000 e 100S000. em duas 
prestações nos mêses de abril e ju­
lho, e quando Inferior a 50S000. será 
pago de uma só vez no mês de maio.

Si o prédio de aluguel ficar desocu­
pado durante um ou mais mêses em 
rada exercício, será favorecido no ai.o 
seguinte pelo espaço de tempo que 
assim permaneceu, dêsde que o seu 
proprietário ou procurador faça co­
municação por escrito á Diretoria de 
Expediente e Fazenda da desocupará«» 
e da reocupação.

O contribuinte que pagar o impos­
to de todo o ano no primeiro período 
da cobrança (março), terá um abati­
mento de cinco por cento (5%). e o 
que não satisfizer o pagamento nas 
prazos acima estabelecidos, ficará su-

jeilo á multa de móra de '.Of e » 
cobrança executiva de toda a divida.

Prefeitura Municipal de João Pes­
sôa. em 5 de março de 1940

Silvia de Carvalho. 2 8 escriturário 
(Continuação)

RUA DUQUE DE CAXIAS 
N ° 25 — Ordem 3.“ de 3ao Fran­

cisco. 2125200; n 28 — Maria Au­
gusta Cavalcanti. 3145400: n.° 36 
Herdeiros de Genuíno Almeida c Al­
buquerque. 105S900; n.° 37 — AòrJita 
Bezerra Cavalcanti e irmâeL 1445106; 
n.° 40 — Maria Augusta Jartuió Lou­
reiro. 136S500; ti.° 42 — Montepio do 
Estado. 23S003; n.-< 47 — Claudio no
Alustau. 2475000: n.° 54 -- lortenio 
do Estado. 23S000: n.° 59 - C go
Matias Freire. 215S300: n.° C -  Er- 
nestina Medeiros Furtado. 68.I2CÜ. n.<» 
G7 — Maria Isaura Pedrosa O c í a .  
1725000; n.<> 68 — Herdeiro-: de José 
Peregrino G. de Medeiros. 1763100; 
n.° 78 — Herdeiros de Amelia A. Cha­
ves Medeiros. 251S400; n 0 79 — A’p- 
xandrina de Azevédo Mélo. 2215-10; 
n.° 82 — Joana Lins Faloão- 244o. 0: 
n.o 86 — Montepio do Estaao. 32.'S"„D: 
n.<» 109 — SalusLiano D. Andrade. 
372S400; n.° 111 — Ana Franca Ca­
valcanti de Albuquerque. 2595900; n.° 
112 — Antonio Mendes Ribáro. 
312S800: n.° 120 — Antonio do Rtgo 
Barros. 374S300; n.o 123 — Nau.Ha. de 
Oliveira Lima. 169S300: n.» 129 -  Oti- 
lia. Alda e Eutalia Alberga. '40*-03; 
n.° 131 — Antonio Mendes Ribeiro. .. 
2465200: n.° 137 — Ordem 3 a cie «ão 
Francisco. 1855000; n.° 141 — «5a us- 
tino Rfigênio Carneiro da Cunha, .. 
2485000: n.° 142 — João LuiS dos 
Santos Coêlho. 126S400: n.o 147 — 
Joana. Terêza e Ana Monteiro «la 
Franca. 138S900; n.° 150 - -  Faneisca 
e Maia Ligia C. Cunha. 10CS300 n.° 
151 — Cora lio Ramos. 250S2- >0: o. 152
— Luiz Espineli. 36S600: n <• 13C -- Pe­
do Paulo da Silva. 139S700; n.<* 135 — 
Helena Silveira Avila Lins e Brites 
da Silveira e Silva. 245S100; ■c 133
— Manuel Nunes A. Pina. 17c$20J: 
n.° 169 — Aquilina Caçador, 2073500; 
n.° 173 — Raul Henriques de Sá. 
3455500; n. 174 — Herdeiros ue Ge­
nuíno Almeida ee Albuquerque. 
198S900: n. 181 — Herdeiros i.e án- 
drá Pessôa de Oliveira. 106S300; n.<>
186 — Antonip Mendes Ribeiro.........
1875400; n.° 189 — Herdeiros de J. ão 
da Mata Pessôa de Oliveira. 735000; 
n.o 192 — Joana e Isaura Mélo. . . 
104S700; n.° 198 — Maria do Carmo e 
Maria Nazaré Ataide. 213S10C; n.’-
203 — Herdeiros de Francisco Eugenio 
Gonçalves de Medeiros. 17550.9, .«*
242 — Alexandre Rodrigues dos An­
jos. 5055000, n.° 250 — Aluislo Maga­
lhães, 801S100; n.o 253 -  Vak ate. 
Luiz e Napoleão cia Silva Braíuer .. 
1:2185600; n.° 260 — Loja Maçónica 
Regeneração do Norte. 2803500; n.»
261 — Antonio Mendes Rioeiro.........
244S800; n.° 263 — Herdeiros :le José 
Luiz Castanhola. 178S600; n.° 269 - -  
Herdeiros de José Luiz Castun' ca .
1375700; n.o 275 — Os mesmos............
247S200; n.° 281 — Hermes. Maria do 
Carmo. Nazaré. Maria de Louro*'s p 
Olivia Ataide. 3135800: n.° 282 -
Adelaide de Figueirédo Gouveia. .. 
2085500: n.o 290 — Monsenhor Fran­
cisco de Assis Albuquerque. 3123800; 
n.° 295 — Antonio Barbosa dc Paiva. 
248S000; n.° 298 — Lauro C Barros 
e Joaquim E. Oliveira. 1755239; n. 
300 — Manuel Nunes Albuquerque 
Pina. 3735800; n.o 303 — Luiz Ara-

I nha 140S700; n.° 305 — Caixa Rural 
e Operária. 90S800; n.° 312 - -  Herd d- 
ros de Ernesto E. Monteiro. 4865303:
n.o 319 — Maria C. Sá Andrade. ___
209S100; n.° 324 — Maria, Penilde. 
Elisa e Zita de Souza Moreno. —  
3125200; n.o 326 — Honorina de Fr°i- 
tas. 3745000; n.° 340 — Antonio Men­
des Ribeiro. 313S600: n.° 349 - -  Santa 
Casa de Misericórdia. 34S800; n ■> 352
— Paraíba Clube- 7375900; n.° 353 
Santa Casa de Misericórdia. 40569j . 
n.o 381 — Santa Casa de Misericór­
dia. 35S800; n.° 389 — Antonio Men­
des Ribeiro. 4435400; n.° 397 Anto­
nio Mendes Ribeiro. 2445100; n °  4f»9
— Alexandrina Pinto Cavalcanti,
2475000; n.o 401 — Antonio Mender, 
Ribeiro. 3115200: n.° 406 - -  Jos*ra.
Ana. Francisca e Maria Alustau. 
8955800; n. 413 — João Celso P Vas- 
c-oncélos. 6385800; n. 416 - - Olivia 
Ataide de Moura. 7675600; n. 417 --  
Hermenegildo Di Lascio. 475S600; n. 
424 — Efigenia Botelho. 1965100; v- • 
427 — Dr. Guilherme G. da SilvMra. 
3205700: n. 432 — Herdeiros de Jo^é 
Joaouim de Souza Lemos. 20«'$3V0; 
n.o 442 — Antonio Mendes RJheiio. • 
1:1095900; n. 450 — O mes no. . .. 
1:1095900; n. 454 — O mesmo. . . .

'1:2875400; n.° 460 — O mesmo.........
391 $600, n.° 470 — O mesmo. 4375500; 
n.° 504 — Raul H. cie Sá. 801S600; n.o 
511 — Desembargador Manuel IUte- 
fonso O. Azevédo. 588S600; n. 516 — 
José Tassiano da F. Jardim. 209S5O0; 
n. 519 — Desembargador Manuel II- 
defonso O. Azevédo. 183S600; n.° 524 
— Renato Oliveira Lima. 4885800: n.° 
531 — José Dias de Vasconcélos. . .. 
209S700: n.° 532 — Herdeiros de José 
Moreira Lima. 3845600; n.o 530 - -  
Herdeiros cie José E. Cruz Gouveia. 
3135600: n.° 540 — Antonio J.oaqunn 
Vergára. 4275800: n.° 541 -Ann Ha'd- 
man Monteiro. 313S600: n." 550 —
Dr. Lindolfo Correi^ Lima. 2225700; 
n 0 555 — Montepio do Estado.
6C5200: n.o 556 — Oscar Alvores Pin­
to. 2845200: n.° 557 — Santa Casa cie 
Misericórdia. 48S200; n.° 558 - - Moo 
tepio do Estado. 555200; n.o 566 — 
Francisca das Chagas Barben. . .
2555800; n.° 567 — Antonín Joaquim 
Vergára. 310S200; n.° 569 — Antonio 
Joaquim Vergára. 3155400; n.° 570 — 
Francisca das Chagas Barbosa. .. . 
314SOOO; n.° 576 — A mesma. 2225490:

582 — A mesma. 2375600; n.° 583 
Dr. Antonio Feitosa F. Ventura. 

220S300; n.» 591 — Herdeiros de Sa-

muel Hardman. 835700; n.° 592 __
Francisca das Chagas Barbosa. 
253SOOO; n.° 596 — A mesma, 385$200 
n.° 597 — Maria Bezerra Cavalcanti’ 
207$500; n.*> 601 — Herdeiros de Deo- 
dato J. M. Paraíba. 67SOOO; n, - C02 — 
Viúva Rosendo A. Oliveira. 447$,oo 
n.° 607 — Henrique Siqueira. “ * 
2465800: n.° 609 -  Herdeiros de" dV 
Miguel Santa Cruz Oliveira. 1525300 
n.° 614 — Herdeiros de Roque o* 
Paula Barbosa, 2195200.

PRAÇA D ADAUTO 
N/< 1 — José Felix de Araújo, 

865400; n.° 5 — Josias Gomes aa Sil­
va. 1125900; n.o 9 — José Ba*is,4 c,r 
Queiroz. 89S500; n.° 13 --  Ter^a
Heniques A. Morais. 3065400; n.° ít;
— Pedro Damião Peregrino tAlbu-
querque. 1065400; n.>* 23 - Monte-lo 
do Estado. 30S200: n.° 24 — João d- 
Farias Pimentel. 3065500: n.>. 27 —
Sindulfo Cancio de Mélo. 132S700; n- 
24 — Mitra Paraibana. 3115600 n. 
35 — Filhos de João Gregorio Rocha. 
695400; n.*> 43 — Joana Teixeira cie 
Miranda. 1335000; n.° 44 — A ln -smu. 
266S800; n.- 49 — Terêza Gioia. 
1685600; n.° 52 — Aluisio, Am ;r 
Avaní Regis Gouveia. 3085400; n.° S5
— Amelia Regis Leal. 317SOOO; n" 5ft
— Mariana A. Cavalcanti U-gis.
238S800; n.» 63—Mariana A. Cavalcan­
ti. 3085800; n. 75 — Monsenhor Odi­
lon Coutinho. 207S200; n. 76 - Mar-
cilia Rosas Mindêlo. 1685900; sn. -  
Palácio Arquiepiscopal. 1255000; n.u 
112 — Manuel Cavalcanti Souza 
202S100.

PRAÇA RIO BRANCO 
N. 35 — Herdeiros de Francisco 

Gonçalves Medeiros. 58S800: n. 78 — 
Maria A ci° Albuquerque Mora's, .. 
425000; n. 52 — Maria Castanhola, 
71S600; n. 56 — Maria A. Albuav?r- 
que Morais. 615200.

RUA VISCONDE DE PELOTaS
N.° 6 — Ana Mindêlo Bc., ar.........

995300: n.° 8 — Herdeiros de Fran­
cisco Sá Pereira. 1535500; n.° 9 —
José Joaquim Santana. 389S800; n.» 
39 — Maria Augusta Paiva. lf.OSlOJ; 
n.o 47 — Joséfa Pereira Vinagre. .. 
595500; n.ft 52 — Abdecalas O n rira 
Lima. 202S200; n.° 54 — \ntonio ba­
tista Araújo. 92S400: n.° 59 Fel lâ­
mina E. Vasconcélos, 69 5800; íl-* 51
— Rosa Emilia Polari. 4759 0; «./> 65
— Teonila Polari. 235400; n.° 68 — 
Herdeiros de Manuel Oli-vua LtT.a- 
3775100; n.° 73 — Herdeiros de João 
Braulio cie Andrade Espínola- . ... 
585800; n.° 78 — Filhos de Jt ã) Celso 
Peixoto de Vasconcélos. 334SOOO. n > 
79 — Maria A. Araújo Soa.es. . . 
91S100; n.*> 83 — João Joaquim Bar­
bosa. 125S800; n.° 88 — João Ceisn 
Peixôto de Vasconcélos. 5865100; n.w 
91 — José de Souza Maciel (dr.), . 
1945900; n — Orlando e Orlandina 
de Azevédo Barbosa. 2025200; n.°
— Santa Casa de Misericórdia. 41$4J0 
n.*> 138 — Herdeiros de Jorna F Oli­
veira Mélo. 69S800: no 147 — Antonio 
Alfrêdo Lacerda. 138S700; n.° 150 -  
Herdeiros de Antonio Esptnoi.x cia 
Cruz. 229S300; n.° 156 — OMem 3.*1 
do Carmo. 187S600; n °  161 — Ana oe 
Azevédo Caó. 89S100; n > 162 - -  Or­
dem 3.a do Carmo. 179S400; n* 163 -  
Ordme 3 a do Carmo. 179S500; n.° 173
— Ana Franco Cavalcanti Albuquer­
que- 69S700; n.° 178 — Maria do Car­
mo Vinagre Vilar. 471S900; n.° 179 — 
Lidia Gomes da Costa. 1255900; n.< 
186 — Monsenhor Francisco Assis mp 
Albuquerque. 1765700; n.° 169 - -  Jo io 
Monteiro de Oliveira 835900: n.° 191
— João Barbosa de Lima. 165/100: 
n.° 192 — Herdeiros de Brasilia u  P 
L. Vanderlei- 201S700: n.° 201 — To.o 
Barbosa de Lima. 1655500; n.«' 203 — 
Manuel Cavalcanti de Souza. 2405709:

240 — Santa Casa de Misericór­
dia. 43S800; n.° 242 — A mesma- ■ ; - 
43S800; n.o 258 — A mesma. 42i)C9; 
n o 260 — 455700; n.« 276 — Mana 
das Vitórias Reis. 275S500: n.° 279 *- 
Antonio Gomes Carneiro. 7535100 ») 
2P.9 — o  mesmo. 1:0235000: n.o 290 
Hermenegildo Di Lascio. 108S4CU 

PRACA 1817
N.o 7 — Francisco Medeiros C o ­

reia. 295S500: n 0 14 — He.deiros de 
Rosa Isabel F. Pinho, 1065800; n.° D
— Idalice A. Morais. 2455600; n. 16
— Antonia Leite Mindêlo. HiS**'). *•" 
23 — Idalice A. Morais. 1855400; n -> w
— Isaura Lima do Vale. 1045/00: 1
40 — Salustiano Domingos Andrade- 
1355100; n.° 45 — Ulisses Elias (U1
Carvalho. 174S200; n. 50 — Clau-Uxno 
Alustau. 243S000: n 55 - -  R oj«»u 
Andrade Espínola. 1375900: n. 08 
Dr. Francisco Cicero de Melo bii.u'. 
308S200; n.° 63 — Antonio P-reira Lu 
cena. 2425000; n.» 68 -  Amalia Estr­
ia da Mota. 1715000; n. 71 — Antonio 
Tavares Vanderlei. 206S300; n. 81 ”  
Maria Emilia e Maria de Lourd** 
Londres Vergára. 4285300; n. 88 
Montepio do Estado- 37$800j o£ " '93 ' 
Dr. Antonio Avila Lins. 735300, n- 
105 — Joaquim Guimarães do Olivet 
ra Lima. 2085900. 11“ 111 • Dr.
nato de Oliveira Lima. 206$)CJ.
116 — Braz Cantlzani. 1735000.
123 -  Dr. José Maciel. 2-]0 ' v
!33 _  Dr. José Teixeira de va.< on 
célos. 1325300.

n.°

(Continua'

A L U G A - S E
Aluga-se 0 1.« andar, Min IJfs «Paur; 

tamentos. do prédio n. W,,, 4 5
ciei Pinheiro .esquina com 4 
de Novembro, saneado e c o m i iPJ. 
corrente. Ponto centrai do bairro 
merclal A tratar com Antonio we 
nino dos Santos, na portaria da A 
U N I Ã O ._________________________

mT v e i s
Vende-se ótimo dormitório,^' 

COOSOOO. uma sala de Jantar^ 1 (U;
um Rádio de V 1? ™ v J  tTavemda Bureau com estanle Vír na avv
João Machado, 779. ---------— -


